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Maio de 2018  

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 



   
 

 

 

 

 

CLIPPING IMPRESSO 

 
 

Maio de 2018  

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 



   
 
 
 
Veículo: Balde Branco 
Data: Edição Maio 
Página: pg17, Economia  
Centimetragem: 72cm 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



   
 
 
 
Veículo: Revista Pecuária   
Data: Maio  
Página: 108, 109, 110 e 111  
Centimetragem: 400 cm  
 
 
 

 
 



   



   



   

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



   
 
 
Veículo: Correio do Povo  
Data: 07/05/2018 
Página: pg 1, 2, 3 e 4  
Centimetragem: 504 cm  
 
 

 
 

 
 



   

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



   
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 



   
 
 
 

                          
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



   
 
Veículo: Correio do Povo  
Data: 08/05/2018 
Página: pg11, Rural  
Centimetragem: 10 cm  
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



   
Veículo: Correio do Povo   
Data: 08/05/2018 
Página: pg11, Rural  
Centimetragem: 32cm  
 
 

 
  

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



   
Veículo: Zero Hora  
Data: 08/05/2018 
Página: pg14, Campo Aberto  
Centimetragem: 12 cm  
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



   
Veículo: Zero Hora  
Data: 13/05/2018 
Página: pg3  
Centimetragem: 28 cm  
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



   
 
Veículo: Correio do Povo  
Data: 16/05/2018  
Página: pg. 13, Rural 
Centimetragem: 12 cm  
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



   
 
Veículo: Jornal do Comércio  
Data: 16/05/2018  
Página: pg. 14, Economia 
Centimetragem: 50 cm  
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



   
 
Veículo: Jornal do Comércio  
Data: 17/05/2018  
Página: pg. 14, Economia 
Centimetragem: 120 cm  
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



   
 
Veículo: Correio do Povo 
Data: 18/05/2018  
Página: pg. 14, Rural 
Centimetragem: 40 cm  
  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



   
 
Veículo: Jornal do Comércio 
Data: 18/05/2018  
Página: pg. 6, Economia 
Centimetragem: 25 cm  
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



   
 
 
Veículo: Zero Hora  
Data: 18/05/2018  
Página: pg. 18, Campo Aberto 
Centimetragem: 30 cm  
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



   
 
Veículo: Correio do Povo  
Data: 19/05/2018 
Página: pg12, Rural  
Centimetragem: 18 cm  
 
 

 

 
                          
 



   
 

Veículo: Correio do Povo  
Data: 22/05/2018 
Página: pg9, Rural  
Centimetragem: 38cm 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



   
 
Veículo: Correio do Povo  
Data: 23/05/2018 
Página: pg10, Rural  
Centimetragem: 33cm 
 
 

 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



   
 
Veículo: Jornal do Comércio  
Data: 23/05/2018 
Página: pg6 
Centimetragem: 120 cm  
 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



   
 
Veículo: Zero Hora   
Data: 23/05/2018 
Página: pg16, Campo Aberto  
Centimetragem: 38cm 
 
 

 

 
 
 

 

 

 

 



   
Veículo: Zero Hora   
Data: 23/05/2018 
Página: pg16, Campo Aberto  
Centimetragem: 39 cm 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 

 
 
 



   
 
Veículo: Zero Hora   
Data: 23/05/2018 
Página: pg13, Economia  
Centimetragem: 128 cm 
 
 
 

 
 

 
 
 

 

 



   
Veículo: Correio do Povo  
Data:  24/05/2018 
Página: pg12, Rural   
Centimetragem: 66 cm  
 
 

 

 
 
 
 
 
 



   
Veículo: Zero Hora  
Data: 24/05/2018  
Página: pg6 e 7, Notícias  
Centimetragem:  350 cm  
 
 

 
 



   

 
 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 



   
 

 
Veículo: Zero Hora  
Data: 23/05/2018 
Página: pg18, Campo Aberto   
Centimetragem: 30 cm 
 
 
 

 

 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



   
 
 
Veículo: Correio do Povo   
Data: 25/05/2018 
Página: pg11, Economia  
Centimetragem: 45 cm  
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 



   
 

 
Veículo: Jornal do Comércio    
Data: 25/05/2018 
Página: pg65, Caderno Dia da Indústria   
Centimetragem: 180 cm   
 
 

 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 



   
 
 
 
Veículo: Zero Hora   
Data: 25/05/2018 
Página: pg18, Campo Aberto   
Centimetragem: 38cm   
 
 

 
 

 
 
 
 
 

 

 

 

 



   
 
 
 
Veículo: Zero Hora  
Data: 25/05/2018 
Página: pg6, 7e 8, Notícias – Reportagem Especial   
Centimetragem: 480 cm 
 

 



   



   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



   
 
 

Veículo: Jornal do Comércio    
Data: 25/05/2018 
Página: pg7, Economia  
Centimetragem: 110cm   
 
 

 

 

 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 



   
 
 

Veículo: Correio do Povo   
Data: 26/05/2018 
Página: pg10, Rural  
Centimetragem: 30cm 
 
 

 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



   
 
 
Veículo: Zero Hora  
Data: 27/05/2018 
Página: pg7, Campo e Lavoura   
Centimetragem: 140cm  
 

 
 
 
 
 
 
 

 



   
 

Veículo: Jornal do Comércio    
Data: 28/05/2018 
Página: pg8, Economia  
Centimetragem:  72cm   
 
 

 

 

 



   
 
 
Veículo: Zero Hora     
Data:  28/05/2018 
Página: pg16, Campo Aberto  
Centimetragem: 27cm  
 
 

 

 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



   
 
 

Veículo: Zero Hora  
Data: 28/05/2018 
Página: pg16, Campo Aberto  
Centimetragem:  38 cm 
 

 
 
 
 

 

 

 

 



   
 

Veículo: Zero Hora     
Data:  28/05/2018 
Página: pg10, Reportagem Especial  
Centimetragem: 175 cm  
 
 

 

 



   
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



   
 

Veículo: Correio do Povo   
Data: 28/05/2018 
Página: pg12, Rural  
Centimetragem: 45cm 
 
 

 
 

 
 
 

 

 

 

 

 

 



   
 

 
 
Veículo: Correio do Povo   
Data: 29/05/2018 
Página: pg11, Rural  
Centimetragem: 13cm 
 
 
 
 

 

 
 
 
 

 

 



   
 
 
 
Veículo: Jornal do Comércio  
Data: 29/05/2018 
Página: pg10, Economia   
Centimetragem: 102cm 
 

 

 
 



   

 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



   
 

Veículo: Zero Hora    
Data: 29/05/2018 
Página: pg16, Campo Aberto   
Centimetragem: 36cm  
 
 
 

 
 

 

 

 

 

 

 



   
 

Veículo: Correio do Povo   
Data: 30/05/2018 
Página: pg10, Rural  
Centimetragem: 48cm 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

 



   
 

Veículo: Zero Hora 
 Data: 30/05/2018 
Página: pg24, Campo Aberto   
Centimetragem: 30cm  
 
 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



   
 
 

Veículo: Zero Hora 
Data: 30/05/2018 
Página: pg24, Campo Aberto   
Centimetragem: 27cm  
 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



   
 

 
Veículo: Correio do Povo  
 Data: 31/05/2018 
Página: pg12, Rural  
Centimetragem: 36cm   
 

 

 
 

 

 
 

 

 

 



   
 
 
Veículo: Jornal do Comércio 
Data: 01/06/2018 
Página: pg9, Economia  
Centimetragem: 170cm 
 
 

 

 

 



   
 

 

 

CLIPPING ELETRÔNICO 
 

Maio de 2018 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



   
 
 
Veículo: Página Rural  
Link: http://www.paginarural.com.br/noticia/255610/comissao-de-agricultura-promove-
encontro-no-rs-para-debater-situacao-da-producao-leiteira-diz-agencia-camara 
Página: Notícias  
Data: 02/05/2018  

Leite 

Baixo preço do leite ao produtor está atrelado à redução do consumo 

Entre o final de 2016 e durante todo o ano de 2017, e ainda nos 

primeiros meses de 2018, houve uma redução substancial no preço 

pago ao produtor. 

 

 

Entre o final de 2016 e durante todo o ano de 2017, e ainda nos 

primeiros meses de 2018, houve uma redução substancial no preço 

pago ao produtor. Neste mesmo período, houve um aumento médio 

de 4,5% de produtividade por produtor no Brasil e uma redução de 

4% no consumo de todos os produtos lácteos. E esta diminuição 

resultou numa sobra de 10% de leite, o que refletiu diretamente no 

preço pago ao produtor. A principal redução foi no leite UHT, 

iogurtes e leite em pó, com aumento de 2% somente no consumo na 

manteiga. 'Esta sobra de leite puxou o preço para baixo, pois 

ninguém colocou o produto fora', salientou Darlan Palharini, 

representante do Sindicato das Indústrias do Leite do Rio Grande do 

Sul (Sindilat), durante o 18º Encontro do Grupo de Leite de Venâncio 

Aires, realizado na quinta-feira, 26, pela manhã, na sede do Sindicato 

dos Trabalhadores Rurais (STR). Na ocasião, ele abordou o tema 

´Mercado futuro do leite`. 
 
 
 
 
 

http://www.paginarural.com.br/noticia/255610/comissao-de-agricultura-promove-encontro-no-rs-para-debater-situacao-da-producao-leiteira-diz-agencia-camara
http://www.paginarural.com.br/noticia/255610/comissao-de-agricultura-promove-encontro-no-rs-para-debater-situacao-da-producao-leiteira-diz-agencia-camara


   

 

Em agosto e setembro de 2016, o preço pago ao produtor atingiu o pico 

máximo chegando a R$ 1,596. Em dezembro do mesmo ano e durante 

o ano de 2017, houve uma acentuada redução e não foi superior a R$ 

1 e em 2018, está em torno de R$ 1,002. 'O mercado já começa a dar 

notícias da redução no consumo de leite UHT e do leite em pó a partir 

de maio de 2018', alertou Palharini. Segundo ele, um dos fatores é o 

alto número de desempregados no Brasil, que deixam de consumir 

leite. Aclasse econômica que mais consome estes produtos são a B, C, 

D e E e são justamente as mais afetadas com a questão do desemprego. 

'Como não há um canal de exportação e não temos outras alternativas, 

somos muito dependentes do mercado interno, que hoje está freado.' 

Palharini frisou que a economia brasileira está em recuperação, porém, 

muito lenta. A expectativa do setor de lácteos do estado é que 2018 

seja melhor que 2017, mas ele acredita que a recuperação maior deverá 

ocorrer nos próximos anos. A interrogação é se a recuperação da 

economia vai influenciar no aumento do consumo e, na atividade 

leiteira, fechar as contas está complicado. 'Se tivermos vacas leiteiras 

que produzem no mínimo 20 litros por dia, a contra noa fecha e 

praticamente é quase impossível o produtor não ter prejuízo. O leite 

não pode somente depender do mercado interno brasileiro. Precisamos 

ter alternativas para o escoamento da produção', referiu. 

Para tanto, o Sindilat buscou o apoio do governo brasileiro, que já 

acenou que não tem como ajudar por falta de recursos. 'O principal 

instrumento que precisamos agora é o programa de escoamento da 

produção, caso contrário, o País vai se afogar no leite. É urgente e 

necessário que a Companhia Nacional de Abastecimento (Conab) 

reajuste o preço do leite em pó.' 

 

 

 



   

Novos mercados 

Palharini referiu ainda que o Sindilat tem se empenhado muito na 

busca de novos mercados de comercialização e que o setor depende 

muito de compra governamental ou do mercado interno. Entre as 

dificuldades enfrentadas pelo setor, ele aponta que o Rio Grande do 

Sul consome somente 40% do total que produz e o restante é exportado 

para outros estados brasileiros, principalmente São Paulo e Rio de 

Janeiro. O Rio Grande do Sul é hoje o estado maior produtor de leite 

do Brasil, envolvendo 65 mil produtores. Aumento de produtores soma 

25%, o aumento de produtividade soma 7% por produtor e o setor 

contabilizou uma redução de 22% de produtores no último ano. 

'Nunca o setor enfrentou uma redução tão acentuada no consumo 

como nos últimos anos.' 

 

DARLAN PALHARINI, representante do Sindilat. 

 

Dados sobre o leite 

34.997 milhões de litros foi a produção anual de leite do Brasil em 

2017.  

1,7 mil litros é a produtividade média de produção por vaca ano no 

Brasil. 

3.157 litros é a produção média por vaca ano no Rio Grande do Sul. 

178 litros é o consumo por pessoa ano de leite no Brasil. 

205 milhões é o total de liros de leite produzidos em 2017 no estado. 

 
 
 
 
 



   
 
 
Veículo: Página Rural  
Link: http://www.paginarural.com.br/noticia/256141/industria-comercio-e-agricultura-
fundam-a-camara-empresarial-argentino-brasileira-diz-sindilat 
Página: Notícias  
Data: 07/05/2018  
 
Eventos > Agronegócio 

RS: indústria, comércio e agricultura 

fundam a Câmara Empresarial Argentino-

Brasileira, diz Sindilat 
Porto Alegre/RS 

 
Com a finalidade de promover e incentivar o desenvolvimento das relações comerciais e econômicas 
entre a Argentina e o Estado do Rio Grande do Sul, foi fundada nesta segunda-feira (7) em Porto 

Alegre, a Câmara Empresarial Argentino-Brasileira do Rio Grande do Sul (Ceab-RS). A solenidade, que 
ocorreu na sede da Federação das Indústrias do Rio Grande do Sul (Fiergs), contou com a participação 
do embaixador do país no Brasil, Carlos Magariños. 
 
A nova entidade terá Fiergs, Fecomercio e Farsul como associados honorários. Os demais associados, 
pessoas físicas e jurídicas, terão seis meses de carência para contribuir. A presidência da Ceab-RS será 
exercida de forma rotativa entre os representantes dos três setores – indústria, comércio e agricultura. 

 
O secretário executivo do Sindicato da Indústria de Laticínios do RS (Sindilat), Darlan Palharini, 
participou da cerimônia e destacou a importância desta parceria estratégica para o setor lácteo. "Vamos 

fazer conversações e troca de experiências em busca de novos mercados por meio de ações conjuntas 
entre os dois países", comentou Palharini. A Argentina tem 10 mil produtores de leite e produz 10 
bilhões de litros por ano. 
 

Entre as atividades já programadas pela Ceab-RS para 2018 está uma missão comercial do setor de 
alimentos com visita de empresas argentinas ao Rio Grande do Sul; uma missão comercial, organizada 
pela Fiergs, de empresas brasileiras à Argentina; e a participação da Ceab-RS na Federação de Câmaras 
de Comércio Brasil-Argentina. 
 
Fonte: Sindicato da Indústria de Laticínios (Sindilat/RS)  

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.paginarural.com.br/noticia/256141/industria-comercio-e-agricultura-fundam-a-camara-empresarial-argentino-brasileira-diz-sindilat
http://www.paginarural.com.br/noticia/256141/industria-comercio-e-agricultura-fundam-a-camara-empresarial-argentino-brasileira-diz-sindilat
http://www.paginarural.com.br/noticia/cat/20/eventos
http://www.paginarural.com.br/noticia/subcategoria/131/agronegocio


   
 
 
Veículo: Milk Point   
Link: https://www.milkpoint.com.br/noticias-e-mercado/giro-noticias/sindilat-marca-presenca-
no-8-seminario-tecnico-dairy-quality-day-208026/ 
Página: Giro de Notícias  
Data: 07/05/2018  
 

Sindilat marca presença no 8º Seminário 

Técnico Dairy Quality Day 
 

Troca de informações e atualização profissional 
proporcionada pelo conhecimento técnico/científico de 
renomados especialistas na área da cadeia de produção de 
leite. Assim, foi a quinta-feira (3/5) em mais uma edição 
do 8º Seminário Técnico Dairy Quality Day – Qualidade 
em Leite, evento realizado pela CapLab, empresa 
fornecedora de equipamentos e insumos para laboratórios, 
em Passo Fundo (RS). Segundo o diretor comercial da 
CapLab, Vinicius Capeleto, a proposta do evento é estar 
mais próximo da indústria para promover a troca de 
conhecimentos. Capeleto destacou a participação de mais 
de 200 representantes de laticínios. O seminário é itinerante 
e, a cada ano, ocorre em um estado diferente. 
 
O secretário-executivo do Sindicato da Indústria de 
Laticínios do Rio Grande do Sul (Sindilat/RS), Darlan 
Palharini, apresentou o cenário lácteo na visão da indústria e 
ponderou que o grande desafio é que 99% da produção de 
leite e derivados é destinada ao mercado interno. "Temos 
produto com qualidade para exportar, mas o grande entrave 
é o nosso custo de produção que tem duas variáveis 
determinantes, que é a produtividade baixa por propriedade 
rural e alguns insumos na produção de leite no Brasil são 
mais caros do que na Argentina, Uruguai e Nova Zelândia, 
por exemplo", pontou. Neste sentido, é que que o Sindilat 
está trabalhando para ter acesso a esses custos e 
apresentar a demanda aos governos estaduais e federais. 
 

https://www.milkpoint.com.br/noticias-e-mercado/giro-noticias/sindilat-marca-presenca-no-8-seminario-tecnico-dairy-quality-day-208026/
https://www.milkpoint.com.br/noticias-e-mercado/giro-noticias/sindilat-marca-presenca-no-8-seminario-tecnico-dairy-quality-day-208026/


   

A consultora do Sindilat, Letícia Vieira, acompanhou as 
palestras que destacaram temas de grande interesse da 
cadeia, com uma extensa programação que abordou, de 
forma geral, o controle de qualidade na indústria de lácteos. 
Segundo Letícia, o evento aprofundou temas de interesse do 
setor. Tradicionalmente, os encontros promovidos pela 
CapLab colaboram para a adoção de melhorias que 
resultem na maior qualidade do leite e seus derivados 
produzido nas indústrias. 
 
Para Letícia, eventos com esse perfil, ou seja, 100% focados 
em questões técnicas e científicas de interesse da cadeia 
produtiva, são importantes para levantar quais são os erros 
e acertos que vêm sendo praticados pelas indústrias nos 
seus processos de fabricação. “O Sindicato precisa estar 
junto nessas ocasiões, pois além de uma integração com 
todos os elos da cadeia, é uma oportunidade para conhecer 
as demandas das empresas sobre questões de qualidade. 
Consideramos fundamental saber que tipo de conhecimento 
estão gerando e qual experiência ainda estão precisando”, 
destacou Letícia. 
 
Entre os palestrantes da edição de Passo Fundo estiveram 
Carlos Boldan (professor na Universidade de Passo Fundo e 
orientador do Programa de Residência Integrada em 
Medicina Veterinária da UPF), que falou sobre a qualidade 
do leite no Rio Grande do Sul; Antônio Carvalho 
(especialista em Microbiologia e coordenador do Inovaleite), 
que mostrou uma abordagem diferenciada em relação à 
microbiologia do leite; Múcio Furtado (técnico em laticínios 
da DuPont), que abordou os defeitos de fabricação em 
queijos; Paulo Henrique Fonseca da Silva (técnico em 
laticínios e mestre em Ciência e Tecnologia de Alimentos), 
que mostrou como escolher a melhor destinação para o leite 
(UHT, em pó ou queijos); Maria Cristina Mosquim 
(Associação Brasileira das Indústrias de Queijo - ABIQ) 
sobre pontos importantes da revisão da IN 51 e 62; e por 
último, Alexandre Leal (médico veterinário e auditor fiscal 



   

federal do MAPA) e Ivone Suffert (auditora fiscal federal do 
MAPA), que informou como o Ministério da Agricultura está 
abordando o controle de resíduos biológicos e antibióticos 
na cadeia láctea. 

As informações são da Assessoria de Imprensa Sindilat. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



   
 
 
Veículo: Página Rural  
Link: http://www.paginarural.com.br/noticia/256141/industria-comercio-e-agricultura-fundam-
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Eventos > Agronegócio 

RS: indústria, comércio e agricultura 

fundam a Câmara Empresarial Argentino-

Brasileira, diz Sindilat 
 

 

Porto Alegre/RS 

Com a finalidade de promover e incentivar o desenvolvimento das relações comerciais e econômicas entre a 
Argentina e o Estado do Rio Grande do Sul, foi fundada nesta segunda-feira (7) em Porto Alegre, a Câmara 
Empresarial Argentino-Brasileira do Rio Grande do Sul (Ceab-RS). A solenidade, que ocorreu na sede da 
Federação das Indústrias do Rio Grande do Sul (Fiergs), contou com a participação do embaixador do país no 
Brasil, Carlos Magariños. 
 
A nova entidade terá Fiergs, Fecomercio e Farsul como associados honorários. Os demais associados, pessoas 
físicas e jurídicas, terão seis meses de carência para contribuir. A presidência da Ceab-RS será exercida de 
forma rotativa entre os representantes dos três setores – indústria, comércio e agricultura. 
 
O secretário executivo do Sindicato da Indústria de Laticínios do RS (Sindilat), Darlan Palharini, participou da 
cerimônia e destacou a importância desta parceria estratégica para o setor lácteo. "Vamos fazer conversações 

e troca de experiências em busca de novos mercados por meio de ações conjuntas entre os dois países", 
comentou Palharini. A Argentina tem 10 mil produtores de leite e produz 10 bilhões de litros por ano. 
 
Entre as atividades já programadas pela Ceab-RS para 2018 está uma missão comercial do setor de alimentos 
com visita de empresas argentinas ao Rio Grande do Sul; uma missão comercial, organizada pela Fiergs, de 
empresas brasileiras à Argentina; e a participação da Ceab-RS na Federação de Câmaras de Comércio Brasil-
Argentina. 
 

Fonte: Sindicato da Indústria de Laticínios (Sindilat/RS)  
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Veículo: EdairyNews 
Link: http://edairynews.com/br/industria-comercio-e-agricultura-fundam-a-camara-empresarial-
argentino-brasileira-do-rs-57153/ 
Página: Notícias  
Data: 08/05/2018 
 

Indústria, comércio e agricultura fundam a Câmara Empresarial 

Argentino-Brasileira do RS 

A nova entidade terá Fiergs, Fecomercio e Farsul como associados 
honorários 

 

Com a finalidade de promover e incentivar o desenvolvimento das relações comerciais e econômicas 

entre a Argentina e o Estado do Rio Grande do Sul, foi fundada nesta segunda-feira (7/5) em Porto 

Alegre, a Câmara Empresarial Argentino-Brasileira do Rio Grande do Sul (CEAB-RS). A 

solenidade, que ocorreu na sede da Federação das Indústrias do Rio Grande do Sul (Fiergs), contou 

com a participação do embaixador do país no Brasil, Carlos Magariños. 

A nova entidade terá Fiergs, Fecomercio e Farsul como associados honorários. Os demais 

associados, pessoas físicas e jurídicas, terão seis meses de carência para contribuir. A presidência 

da CEAB-RS será exercida de forma rotativa entre os representantes dos três setores – indústria, 

comércio e agricultura. 

O secretário executivo do Sindicato da Indústria de Laticínios do RS (Sindilat), Darlan Palharini, 

participou da cerimônia e destacou a importância desta parceria estratégica para o setor lácteo. 

“Vamos fazer conversações e troca de experiências em busca de novos mercados por meio de ações 

conjuntas entre os dois países”, comentou Palharini. A Argentina tem 10 mil produtores de leite e 

produz 10 bilhões de litros por ano. 

Entre as atividades já programadas pela CEAB-RS para 2018 está uma missão comercial do setor 

de alimentos com visita de empresas argentinas ao Rio Grande do Sul; uma missão comercial, 

organizada pela Fiergs, de empresas brasileiras à Argentina; e a participação da CEAB-RS na 

Federação de Câmaras de Comércio Brasil-Argentina. 
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Eventos > Reunião 

SC: Aliança Láctea Sul Brasileira define 

plano de exportação de leite, diz Sindilat 
 

Chapecó/SC 

Na reunião da Aliança Láctea Sul Brasileira, que ocorreu nesta terça-feira (08), em Chapecó (SC), foi 
apresentado um plano para ampliar a competitividade para o setor lácteo do país. A iniciativa trabalha 
com a meta de que o Brasil passe a exportar 5% do volume produzido. De acordo com o secretário-
executivo do Sindicato da Indústria de Laticínios do Rio Grande do Sul (Sindilat), Darlan Palharini, o 
plano foi endossado pelo presidente da Confederação Nacional da Agricultura (CNA), João Martins da 
Silva Júnior. 
 

Segundo Palharini, o projeto voltado ao mercado externo foi apresentado pelo consultor Welber Barral, 
ex-secretário do Comércio Exterior. "Para Barral, a Região Sul é que reúne as melhores condições para 
alcançar este objetivo", relatou o representante da indústria gaúcha presente no encontro. Diante das 

considerações feitas por um dos maiores especialistas em defesa comercial e negociações 
internacionais, a CNA encampou a ideia e decidiu apoiar uma pesquisa de mercado e levantamento de 
regras para que as empresas do Sul possam participar do estudo. 

 
"A Região Sul tem no mínimo 10 plantas de leite em pó que possam ser inseridas neste grupo de 
trabalho", afirmou Palharini, destacando a observação de Barral de que o produto em pó é o mais 
transacionado no mercado internacional. Palharini ressalta a importância de também focar em 
alternativas para equilibrar o mercado, entre elas o Prêmio de Escoamento de Produto (PEP) e as 
compras governamentais. Segundo o secretário executivo, é necessário uma ação positiva tanto do 
governo federal quanto do estadual, pois a solução não está somente nas mãos da indústria e 

produtores, já que temos mais de 1,1 milhão de produtores de leite no Brasil. 
 
O presidente da Aliança Láctea Sul Brasileira, Ronei Volpi, reforçou que o trabalho será organizado a 
partir da estrutura industrial dos estados do Sul do país, que possuem linhas de produção de leite em 
pó. Por meio de um esforço conjunto do setor, a expectativa é atingir a meta de exportar 5% da 
produção brasileira mas sem descuidar do mercado interno, no prazo de três a cinco anos. O objetivo é 

enviar lácteos para países da América Latina e Caribe, como Chile, Colômbia, México e Peru, mas 

também a países da Ásia, África e Rússia. 
 
Na opinião do presidente da Comissão do Leite da Farsul, Jorge Rodrigues, para alcançar o volume 
mínimo de 5% da produção para exportação – que praticamente representa a produção do Uruguai -  é 
preciso antes se credenciar ao mercado externo. "Ou seja, deve-se antes de tudo buscar uma 
normatização e um programa de qualidade que possam ser auditado externamente. Precisamos ter a 

capacidade de cumprir normas e exigências dos compradores internacionais", afirmou. 
 
Como resultado da exposição realizada em Chapecó, o presidente do Sindilat, Alexandre Guerra, 
encaminhou ao ministro da Agricultura, Blairo Maggi, pedido para que seja realizada a regulamentação 
do PEP para produtos derivados do leite cru, especialmente leite em pó, UHT e queijos. 
 

Fonte: Sindicato da Indústria de Laticínios do Rio Grande do Sul (Sindilat)  
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Exportação 

Aliança Láctea Sul Brasileira 

define plano de exportação de 

leite 
Região Sul tem no mínimo 10 plantas de leite em pó que possam ser inseridas neste 

grupo de trabalho 

Na reunião da Aliança Láctea Sul Brasileira, que ocorreu nesta terça-feira (8/5), em Chapecó (SC), 

foi apresentado um plano para ampliar a competitividade para o setor lácteo do país. A iniciativa 

trabalha com a meta de que o Brasil passe a exportar 5% do volume produzido. De acordo com o 

secretário-executivo do Sindicato da Indústria de Laticínios do Rio Grande do Sul (Sindilat), 

Darlan Palharini, o plano foi endossado pelo presidente da Confederação Nacional da Agricultura 

(CNA), João Martins da Silva Júnior. 

Segundo Palharini, o projeto voltado ao mercado externo foi apresentado pelo consultor 

Welber Barral, ex-secretário do Comércio Exterior. “Para Barral, a Região Sul é que 

reúne as melhores condições para alcançar este objetivo”, relatou o representante da 

indústria gaúcha presente no encontro. Diante das considerações feitas por um dos 

maiores especialistas em defesa comercial e negociações internacionais, a CNA 

encampou a ideia e decidiu apoiar uma pesquisa de mercado e levantamento de regras 

para que as empresas do Sul possam participar do estudo.  
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 “A Região Sul tem no mínimo 10 plantas de leite em pó que possam ser inseridas neste 

grupo de trabalho”, afirmou Palharini, destacando a observação de Barral de que o 

produto em pó é o mais transacionado no mercado internacional. Palharini ressalta a 

importância de também focar em alternativas para equilibrar o mercado, entre elas o 

Prêmio de Escoamento de Produto (PEP) e as compras governamentais. Segundo o 

secretário executivo, é necessário uma ação positiva tanto do governo federal quanto do 

estadual, pois a solução não está somente nas mãos da indústria e produtores, já que 

temos mais de 1,1 milhão de produtores de leite no Brasil. 

O presidente da Aliança Láctea Sul Brasileira, Ronei Volpi, reforçou que o trabalho será 

organizado a partir da estrutura industrial dos estados do Sul do país, que possuem linhas 

de produção de leite em pó. Por meio de um esforço conjunto do setor, a expectativa é 

atingir a meta de exportar 5% da produção brasileira mas sem descuidar do mercado 

interno, no prazo de três a cinco anos. O objetivo é enviar lácteos para países da América 

Latina e Caribe, como Chile, Colômbia, México e Peru, mas também a países da Ásia, 

África e Rússia. 

Na opinião do presidente da Comissão do Leite da Farsul, Jorge Rodrigues, para alcançar 

o volume mínimo de 5% da produção para exportação – que praticamente representa a 

produção do Uruguai -  é preciso antes se credenciar ao mercado externo. “Ou seja, deve-

se antes de tudo buscar uma normatização e um programa de qualidade que possam ser 

auditado externamente. Precisamos ter a capacidade de cumprir normas e exigências dos 

compradores internacionais”, afirmou. 

Como resultado da exposição realizada em Chapecó, o presidente do Sindilat, Alexandre 

Guerra, encaminhou ao ministro da Agricultura, Blairo Maggi, pedido para que seja 

realizada a regulamentação do PEP para produtos derivados do leite cru, especialmente 

leite em pó, UHT e queijos. 
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Aliança Láctea Sul Brasileira define 

plano de exportação de leite 

Na reunião da Aliança Láctea Sul Brasileira, que ocorreu em Chapecó (SC), foi 

apresentado um plano para ampliar a competitividade para o setor lácteo do País 

 

 

 

A iniciativa trabalha com a meta de que o Brasil passe a exportar 5% do volume 

produzido. De acordo com o secretário executivo do Sindilat-RS, Darlan Palharini, o 
plano foi endossado pelo presidente da CNA, João Martins da Silva Júnior. 

Segundo Palharini, o projeto voltado ao mercado externo foi apresentado pelo consultor 

Welber Barral, ex-secretário de Comércio Exterior. “Para Barral, a Região Sul é que 

reúne as melhores condições para alcançar este objetivo”, relatou o representante da 

indústria gaúcha presente no encontro. Diante das considerações feitas por um dos 

maiores especialistas em defesa comercial e negociações internacionais, a CNA 

encampou a ideia e decidiu apoiar uma pesquisa de mercado e levantamento de regras 

para que as empresas do Sul possam participar do estudo. 
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“A Região Sul tem no mínimo 10 plantas de leite em pó que possam ser inseridas neste 

grupo de trabalho”, afirmou Palharini, destacando a observação de Barral de que o 

produto em pó é o mais transacionado no mercado internacional. Palharini ressalta a 

importância de também focar em alternativas para equilibrar o mercado, entre elas o 

Prêmio de Escoamento de Produto (PEP) e as compras governamentais. Segundo o 

secretário executivo, é necessária uma ação positiva tanto do governo federal quanto do 
estadual. 

O presidente da Aliança Láctea Sul Brasileira, Ronei Volpi, reforçou que o trabalho será 

organizado a partir da estrutura industrial dos estados do Sul do País, que possuem linhas 

de produção de leite em pó. Por meio de um esforço conjunto do setor, a expectativa é 

atingir a meta de exportar 5% da produção brasileira, mas sem descuidar do mercado 

interno, no prazo de três a cinco anos. O objetivo é enviar lácteos para países da América 

Latina e Caribe, mas também a países da Ásia, África e Rússia. 

Na opinião do presidente da Comissão do Leite da Farsul, Jorge Rodrigues, para alcançar 

o volume mínimo de 5% da produção para exportação – que praticamente representa a 

produção do Uruguai – é preciso antes se credenciar ao mercado externo. “Ou seja, deve-

se antes de tudo buscar uma normatização e um programa de qualidade que possam ser 

auditados externamente. Precisamos ter a capacidade de cumprir normas e exigências 

dos compradores internacionais”, afirmou. Como resultado da reunião, o presidente do 

Sindilat, Alexandre Guerra, encaminhou ao ministro da Agricultura, Blairo Maggi, 

pedido para que seja realizada a regulamentação do PEP para produtos derivados do leite 

cru. – 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



   
 
 
Veículo: Terra Viva  
Link: http://www.terraviva.com.br/site/index.php?option=com_k2&view=item&id=17258:sc-
alianca-lactea-sul-brasileira-define-plano-de-exportacao-de-leite-diz-sindilat 
Página: Notícias  
Data: 10/05/2018 
 

SC: Aliança Láctea Sul Brasileira define plano de exportação de leite, diz Sindilat 

 

Aliança Láctea - Na reunião da Aliança Láctea Sul Brasileira, que ocorreu nesta terça-feira (08), 
em Chapecó (SC), foi apresentado um plano para ampliar a competitividade para o setor lácteo 

do país. A iniciativa trabalha com a meta de que o Brasil passe a exportar 5% do volume 
produzido.  
De acordo com o secretário-executivo do Sindicato da Indústria de Laticínios do Rio Grande do Sul 
(Sindilat), Darlan Palharini, o plano foi endossado pelo presidente da Confederação Nacional da 
Agricultura (CNA), João Martins da Silva Júnior. 

 
Segundo Palharini, o projeto voltado ao mercado externo foi apresentado pelo consultor Welber Barral, 
ex-secretário do Comércio Exterior. "Para Barral, a Região Sul é que reúne as melhores condições para 
alcançar este objetivo", relatou o representante da indústria gaúcha presente no encontro. Diante das 
considerações feitas por um dos maiores especialistas em defesa comercial e negociações internacionais, 

a CNA encampou a ideia e decidiu apoiar uma pesquisa de mercado e levantamento de regras para que 
as empresas do Sul possam participar do estudo. 

 
"A Região Sul tem no mínimo 10 plantas de leite em pó que possam ser inseridas neste grupo de trabalho", 

afirmou Palharini, destacando a observação de Barral de que o produto em pó é o mais transacionado no 
mercado internacional. Palharini ressalta a importância de também focar em alternativas para equilibrar 
o mercado, entre elas o Prêmio de Escoamento de Produto (PEP) e as compras governamentais. Segundo 
o secretário executivo, é necessário uma ação positiva tanto do governo federal quanto do estadual, pois 
a solução não está somente nas mãos da indústria e produtores, já que temos mais de 1,1 milhão de 
produtores de leite no Brasil. 

 
O presidente da Aliança Láctea Sul Brasileira, Ronei Volpi, reforçou que o trabalho será organizado a partir 
da estrutura industrial dos estados do Sul do país, que possuem linhas de produção de leite em pó. Por 
meio de um esforço conjunto do setor, a expectativa é atingir a meta de exportar 5% da produção 

brasileira mas sem descuidar do mercado interno, no prazo de três a cinco anos. O objetivo é enviar 
lácteos para países da América Latina e Caribe, como Chile, Colômbia, México e Peru, mas também a 
países da Ásia, África e Rússia. 

 
Na opinião do presidente da Comissão do Leite da Farsul, Jorge Rodrigues, para alcançar o volume mínimo 
de 5% da produção para exportação – que praticamente representa a produção do Uruguai -  é preciso 
antes se credenciar ao mercado externo. "Ou seja, deve-se antes de tudo buscar uma normatização e 
um programa de qualidade que possam ser auditado externamente. Precisamos ter a capacidade de 
cumprir normas e exigências dos compradores internacionais", afirmou. 
Como resultado da exposição realizada em Chapecó, o presidente do Sindilat, Alexandre Guerra, 

encaminhou ao ministro da Agricultura, Blairo Maggi, pedido para que seja realizada a regulamentação 
do PEP para produtos derivados do leite cru, especialmente leite em pó, UHT e queijos. 
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Aliança Láctea Sul Brasileira define plano 

de exportação de leite 
A iniciativa trabalha com a meta de que o Brasil passe a exportar 5% do volume produzido. 

 
 

Na reunião da Aliança Láctea Sul Brasileira, que ocorreu nesta terça-feira (8/5), em 
Chapecó (SC), foi apresentado um plano para ampliar a competitividade para o setor lácteo 
do país. A iniciativa trabalha com a meta de que o Brasil passe a exportar 5% do volume 

produzido. De acordo com o secretário-executivo do Sindicato da Indústria de Laticínios 
do Rio Grande do Sul (Sindilat), Darlan Palharini, o plano foi endossado pelo presidente da 
Confederação Nacional da Agricultura (CNA), João Martins da Silva Júnior. 
 

 

Segundo Palharini, o projeto voltado ao mercado externo foi apresentado pelo consultor 
Welber Barral, ex-secretário do Comércio Exterior. “Para Barral, a Região Sul é que reúne 

as melhores condições para alcançar este objetivo”, relatou o representante da indústria 
gaúcha presente no encontro. Diante das considerações feitas por um dos maiores 
especialistas em defesa comercial e negociações internacionais, a CNA encampou a ideia 

e decidiu apoiar uma pesquisa de mercado e levantamento de regras para que as empresas 
do Sul possam participar do estudo. 
 

 

“A Região Sul tem no mínimo 10 plantas de leite em pó que possam ser inseridas neste 
grupo de trabalho”, afirmou Palharini, destacando a observação de Barral de que o produto 
em pó é o mais transacionado no mercado internacional. Palharini ressalta a importância 

de também focar em alternativas para equilibrar o mercado, entre elas o Prêmio de 
Escoamento de Produto (PEP) e as compras governamentais. Segundo o secretário 
executivo, é necessário uma ação positiva tanto do governo federal quanto do estadual, 

pois a solução não está somente nas mãos da indústria e produtores, já que temos mais 
de 1,1 milhão de produtores de leite no Brasil. 
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O presidente da Aliança Láctea Sul Brasileira, Ronei Volpi, reforçou que o trabalho será 
organizado a partir da estrutura industrial dos estados do Sul do país, que possuem linhas 
de produção de leite em pó. Por meio de um esforço conjunto do setor, a expectativa é 

atingir a meta de exportar 5% da produção brasileira mas sem descuidar do mercado 
interno, no prazo de três a cinco anos. O objetivo é enviar lácteos para países da América 
Latina e Caribe, como Chile, Colômbia, México e Peru, mas também a países da Ásia, África 

e Rússia. 
 

Na opinião do presidente da Comissão do Leite da Farsul, Jorge Rodrigues, para alcançar 
o volume mínimo de 5% da produção para exportação – que praticamente representa a 
produção do Uruguai - é preciso antes se credenciar ao mercado externo. “Ou seja, deve-

se antes de tudo buscar uma normatização e um programa de qualidade que possam ser 
auditado externamente. Precisamos ter a capacidade de cumprir normas e exigências dos 
compradores internacionais”, afirmou. 
 

Como resultado da exposição realizada em Chapecó, o presidente do Sindilat, Alexandre 

Guerra, encaminhou ao ministro da Agricultura, Blairo Maggi, pedido para que seja 
realizada a regulamentação do PEP para produtos derivados do leite cru, especialmente 
leite em pó, UHT e queijos. 
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Aliança Láctea Sul Brasileira define 

plano de exportação de leite 

 

 

Na reunião da Aliança Láctea Sul Brasileira, que ocorreu nesta terça-feira (8/5), em Chapecó 

(SC), foi apresentado um plano para ampliar a competitividade para o setor lácteo do país. A 

iniciativa trabalha com a meta de que o Brasil passe a exportar 5% do volume produzido. De 

acordo com o secretário-executivo do Sindicato da Indústria de Laticínios do Rio Grande do 

Sul (Sindilat), Darlan Palharini, o plano foi endossado pelo presidente da Confederação 

Nacional da Agricultura (CNA), João Martins da Silva Júnior. 
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Segundo Palharini, o projeto voltado ao mercado externo foi apresentado pelo consultor 

Welber Barral, ex-secretário do Comércio Exterior. “Para Barral, a Região Sul é que reúne as 

melhores condições para alcançar este objetivo”, relatou o representante da indústria gaúcha 

presente no encontro. Diante das considerações feitas por um dos maiores especialistas em 

defesa comercial e negociações internacionais, a CNA encampou a ideia e decidiu apoiar uma 

pesquisa de mercado e levantamento de regras para que as empresas do Sul possam participar 

do estudo. 

 

“A Região Sul tem no mínimo 10 plantas de leite em pó que possam ser inseridas neste grupo 

de trabalho”, afirmou Palharini, destacando a observação de Barral de que o produto em pó é o 

mais transacionado no mercado internacional. Palharini ressalta a importância de também 

focar em alternativas para equilibrar o mercado, entre elas o Prêmio de Escoamento de 

Produto (PEP) e as compras governamentais. Segundo o secretário executivo, é necessário 

uma ação positiva tanto do governo federal quanto do estadual, pois a solução não está 

somente nas mãos da indústria e produtores, já que temos mais de 1,1 milhão de produtores de 

leite no Brasil. 

 

O presidente da Aliança Láctea Sul Brasileira, Ronei Volpi, reforçou que o trabalho será 

organizado a partir da estrutura industrial dos estados do Sul do país, que possuem linhas de 

produção de leite em pó. Por meio de um esforço conjunto do setor, a expectativa é atingir a 

meta de exportar 5% da produção brasileira mas sem descuidar do mercado interno, no prazo 

de três a cinco anos. O objetivo é enviar lácteos para países da América Latina e Caribe, como 

Chile, Colômbia, México e Peru, mas também a países da Ásia, África e Rússia. 

Na opinião do presidente da Comissão do Leite da Farsul, Jorge Rodrigues, para alcançar o 

volume mínimo de 5% da produção para exportação – que praticamente representa a produção 

do Uruguai –  é preciso antes se credenciar ao mercado externo. “Ou seja, deve-se antes de 

tudo buscar uma normatização e um programa de qualidade que possam ser auditado 

externamente. Precisamos ter a capacidade de cumprir normas e exigências dos compradores 

internacionais”, afirmou. 

 

Como resultado da exposição realizada em Chapecó, o presidente do Sindilat, Alexandre 

Guerra, encaminhou ao ministro da Agricultura, Blairo Maggi, pedido para que seja realizada 

a regulamentação do PEP para produtos derivados do leite cru, especialmente leite em pó, 

UHT e queijos. 
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Conselho favorecerá relacionamento da 

cadeia leiteira de MG 

A constituição do Conseleite estabelecerá preços de referência para a matéria-prima leite. 

] 

 

 

A diretoria da FAEMG, produtores, representantes da indústria, representantes do 
governo do Estado, pesquisadores da UFPR (Universidade Federal do Paraná) se 

reuniram na sede da Federação para a reunião de constituição do Conseleite 
(Conselho Paritário de Produtores e Indústria de Laticínios do Estado de Minas 

Gerais), que estabelecerá preços de referência para a matéria-prima leite. 
 

A Câmara Técnica foi formada por seis representantes dos produtores e outros seis 

da indústria. Agora, serão levantados dados dos sistemas produtivos para se 
chegar aos indicadores técnicos e econômicos. Até outubro devem ser 

apresentados os primeiros preços de referência em Minas Gerais. 
 

“É uma conquista dos produtores e indústrias. É o começo de um relacionamento 
melhor da cadeia produtiva. Não podemos imaginar uma cadeia na qual os 
participantes não conversam entre si”, Roberto Simões, presidente da FAEMG. 
 
 
 

http://guialat.com.br/?p=detalhar_noticia&id=2690
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Embaré realiza aportes de R$ 15 milhões 

em sua linha de produtos 

 
Produção deve aumentar até 8% neste ano. Fábrica localizada em Lagoa da Prata tem capacidade para 
processar 2,4 milhões de litros de leite. 

 
 

 

A Embaré Indústrias Alimentícias S/A totalizou um investimento de R$ 15 milhões 

em sua sede em Lagoa da Prata, no Centro-Oeste mineiro, para lançar uma linha 
de caramelos Premium, repaginar os requeijões Camponesa e ainda se preparar 

para estrear uma linha de queijos. A empresa vai somar a isto os impactos do 
investimento de R$ 50 milhões feito em 2016 que estão tendo efeito somente 
agora para alavancar a produção. Além desses aportes, a entrada de novos 

mercados consumidores deve contribuir para que 2018 signifique um ano de 
crescimento para a Embaré. Pelo menos em se tratando do volume de produção, 

a expectativa é um aumento de 7% a 8% em todas as linhas. 
 

 

 

 

 

http://guialat.com.br/?p=detalhar_noticia&id=2695


   
 

 

 

“Tivemos este investimento de R$ 50 milhões em 2016 que por causa da crise não 

pudemos aproveitar e que deve ser utilizado agora. Na ocasião, houve uma 
expansão na fábrica, uma mudança de maquinário, aumento da capacidade de 

produção e melhorias, mas ainda não tivemos o retorno deste investimento. 
Estamos esperando para este ano um aumento do volume de produção utilizando 

esse aporte”, explica o diretor presidente da Embaré, Romero Marinho. 
 

Além disso, segundo ele, em 2017 houve uma queda de 15% no preço dos lácteos 

que também não ajudou a gerar um crescimento significativo do faturamento da 
empresa até então. Se no ano passado o faturamento foi na ordem de R$ 1,4 

bilhão, para este ano, a previsão é de cerca de R$ 1,5 bilhão. 
 

A carta na manga é a nova linha de caramelos Premium da Embaré, que reacende 
a expectativa de crescer tanto no mercado interno, que corresponde a 60% do 
total de consumidores, como no mercado externo (40%). A expectativa com o 

lançamento dos novos produtos é aumentar de 20% a 22% o volume de produção 
em relação ao ano passado. 
 

Novidades - Os caramelos Premium foram lançados na feira Apas Show em São 

Paulo, com o incremento de ingredientes nobres e textura mais cremosa para 
agradar aos consumidores mais exigentes. Os novos sabores são torta de limão, 
mousse de chocolate belga, café expresso e mousse de maracujá. 
 

Já a nova linha de requeijão da marca de lácteos da Embaré está disponível no 

mercado, a princípio, somente em Minas Gerais. Trata-se do Requeijão Camponesa 
nas versões tradicional e light, em embalagens de 200g e 420g. Com menos 

açúcares, receita sem amido, novas embalagens e nova linha de produção, o 
upgrade atende a uma demanda antiga do mercado, segundo o presidente da 
Embaré, Romero Marinho. A nova linha de produtos contou com um investimento 

de R$ 4 milhões aplicados na estrutura interna na fábrica em Lagoa da Prata. 
 

Além destes, a Embaré também deve lançar uma linha de queijos. Os detalhes não 
foram divulgados pela empresa. Mas, somados os novos caramelos, o Requeijão 

Camponesa e a nova linha de queijos demandaram um investimento total de R$ 
15 milhões. 
 

Novos mercados - A expectativa em relação ao crescimento da marca se deve, 
não só aos novos produtos e a aposta em uma linha Premium, mas também a 

entrada de novos mercados consumidores. Segundo Romero, a Embaré passa a 
exportar para novos países, reforçando sua presença nos cinco continentes. Já no 

mercado interno, a marca entra com mais força em São Paulo este ano e, 
consequentemente, na região Sudeste. Atualmente, a Embaré exporta seus 

produtos para 45 países. 
 

Produção - A empresa se consolida como a sexta maior marca de lácteos do País 

e atualmente emprega 1.600 pessoas. A fábrica localizada em Lagoa da Prata 
possui capacidade para processar 2,4 milhões de litros de leite por dia, e na área 

da confeitaria, a capacidade produtiva é de 2 toneladas por mês. 
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Eventos > Exposição 

RS: 29ª Exposição-Feira do Gado Leiteiro de 

Santana do Livramento será na próxima 

semana 
 
Divulgada a programação do evento que ocorrerá de 23 a 26 deste mês 
 
Santana do Livramento/RS 

 
A Associação e Sindicato Rural de Santana do Livramento, juntamente com o Núcleo Santanense de 
Gado Leiteiro, divulgaram nos últimos dias a programação oficial da Exposição-Feira do Gado Leiteiro 
que ocorre entre os dias 23 e 26 de maio. 
 
Na agenda de atividades da 29ª edição do evento encontram-se atrações como: Concurso Leiteiro, 
oficina de derivados do leite organizada pela Emater/RS-Ascar, julgamento morfológico, leilão de 
sêmen, além da exposição dos animais das raças leiteiras. 

 

Também estão confirmadas as seguintes palestras: Leite Lina: o que fazer? (pesquisadora da Embrapa 
Pecuária Sul, Renata Suñe) e Qualidade do Leite – Adequação Normativa, (médico veterinário Alexandre 
Bergamashi). 
 
A Exposição-Feira, que busca impulsionar e colaborar para o desenvolvimento do setor, será realizada 
no Parque de Exposições Augusto Pereira de Carvalho (Av. Saldanha da Gama, 1310 – Bairro Prado).  

 
PROGRAMAÇÃO: 
 
23 de maio (quarta-feira) 
14h - Entrada dos animais 
 

24 de maio (quinta-feira) 
Exposição de animais 
 
19h30min - Palestra APL do Leite de Santana do Livramento - Leite Lina: O que fazer?, com a 

Pesquisadora Renata Suñe (Embrapa Pecuária Sul) 
Jantar oferecido pela APL do Leite 
 

21h - Secagem dos animais 

 
 
25 de maio (sexta-feira) 
Exposição de animais 
 
5h e 13h - Concurso Leiteiro 

 
15h - Oficina de Derivados do Leite – Manteiga (Emater/RS-Ascar e Agroindústria CJM Gonçalves) 
 
19h30min - Qualidade do Leite - Adequação Normativa; (Med. Vet. Alexandre Bergamaschi) 
 

20h - Jantar 

 
21h - Encerramento do Concurso Leiteiro 

http://www.paginarural.com.br/noticia/256379/29ordf-exposicao-feira-do-gado-leiteiro-de-santana-do-livramento-sera-na-proxima-semana
http://www.paginarural.com.br/noticia/256379/29ordf-exposicao-feira-do-gado-leiteiro-de-santana-do-livramento-sera-na-proxima-semana
http://www.paginarural.com.br/noticia/cat/20/eventos
http://www.paginarural.com.br/noticia/subcategoria/79/exposicao


   
 
26 de maio (sábado) 
Exposição de animais 

 
10h - Apresentação da Banda 

 
10h - Julgamento Morfológico 
 
12h30m - Almoço 
 
20h - Jantar de Encerramento com entrega de premiação 
 

20h - Leilão de Sêmen  

 
Fonte: Associação e Sindicato Rural de Santana do Livramento  
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MG: Conseleite criará preço 

de referência 
 

A diretoria da FAEMG, produtores, representantes da indústria, 
representantes do governo do Estado, pesquisadores da UFPR 
(Universidade Federal do Paraná) se reuniram na sede da 
Federação para a reunião de constituição do Conseleite 
(Conselho Paritário de Produtores e Indústria de Laticínios do 
Estado de Minas Gerais), que estabelecerá preços de referência 
para a matéria-prima leite. 

A Câmara Técnica foi formada por seis representantes dos 
produtores e outros seis da indústria. Agora, serão levantados 
dados dos sistemas produtivos para se chegar aos indicadores 
técnicos e econômicos. Até outubro devem ser apresentados os 
primeiros preços de referência em Minas Gerais. "É uma 
conquista dos produtores e indústrias. É o começo de um 
relacionamento melhor da cadeia produtiva. Não podemos 
imaginar uma cadeia na qual os participantes não conversam 
entre si", disse Roberto Simões, presidente da FAEMG.  
  

Adauto Alves Ribas, produtor de leite em Curvelo > "O Conseleite 
vai tranquilizar o mercado e diminuir o atrito entre produtor e 
laticínio, acabando com uma desconfiança mútua de que um leva 
vantagem e o outro, prejuízo. Será estabelecido um 
relacionamento maduro".  
  

 

Rafael Ramos Tomas, produtor de leite em Monte Carmelo > "O 
Conseleite não é apenas uma alternativa para resolver a política 

https://www.milkpoint.com.br/noticias-e-mercado/giro-noticias/conselho-favorecera-relacionamento-da-cadeia-208125/
https://www.milkpoint.com.br/noticias-e-mercado/giro-noticias/conselho-favorecera-relacionamento-da-cadeia-208125/


   

do leite. É mais que isso, é conhecimento, inovação, gestão. O 
trabalho que a FAEMG fez com o governo vai obrigar o produtor a 
se organizar mais para continuar na pecuária de leite". 
  
Mônica Mascarenhas, produtora de leite em Jequitibá > "Vai 
diminuir a distância entre o produtor e a indústria. O Conseleite 
será uma experiência muito positiva, pois não queremos prejuízo 
para as indústrias, queremos trabalhar e receber preços justos 
pela nossa produtividade". 

As informações são da FAEMG. 
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“Quando nós optamos em trabalhar em algo, precisamos 
gostar da área escolhida e fazer bem feito”. Foi assim 
que Paulo Rafael Lemos Amaral, zootecnista da Cifra 
Leite, iniciou a sua palestra no Interleite Sul 2018 no 
painel “Economia da produção de leite”. O evento ocorreu 
nos dias 09 e 10 de maio no Centro de Cultura e Eventos 
Plínio Arlindo de Nes em Chapecó/SC. 

Para Paulo, o grande problema da produção leiteira hoje é o 
custo operacional e a insatisfação natural do produtor por 
conta das constantes oscilações de preço. Com muita 
experiência no campo, ele já assistiu muitas fazendas de leite 
e fala com segurança sobre o que pode contribuir de fato com 
o negócio. “Pessoas são o principal negócio de uma empresa, 
e no leite, não é diferente. Falta engajamento das equipes e 
isso se faz com liderança. Para ter liderança, é necessária 
competência, e para ter competência, é preciso habilidade, 
conhecimento e atitude. Não faça investimentos na 
propriedade se o seu time ainda não estiver engajado. Este, 
é o que diferencia quem ganha mais ou menos na atividade”, 
completou Amaral, que também é produtor de leite. 

“Também destaco que os produtores devem ter o seu 
indicador médio de produção por vaca equilibrado. Espero 
que vocês saiam do evento levando para casa cinco pontos 
que aposto muito para o sucesso do negócio: ganho em 
escala de produção, coerência, engajamento das pessoas, 
qualidade nos processos e condições básicas para que as 
suas vacas produzam leite”. 

https://www.milkpoint.com.br/noticias-e-mercado/giro-noticias/interleite-sul-2018-sem-uma-equipe-engajada-o-leite-nao-vai-para-frente-208130/
https://www.milkpoint.com.br/noticias-e-mercado/giro-noticias/interleite-sul-2018-sem-uma-equipe-engajada-o-leite-nao-vai-para-frente-208130/


   

 
Plateia e o chimarrão no Interleite Sul 2018 

Para falar sobre “O que os melhores do leite estão 
conseguindo no Sul do país e quais as razões desse 
sucesso”, Wagner Beskow, sócio-administrador da 
Transpondo Pesquisa, Treinamento e Consultoria 
Agropecuária Ltda, ponderou que antes de tudo, um fator 
fundamental para a leiteria, é a existência de um fluxo de 
caixa. “Tudo o que entra e sai precisa ser anotado e para eu 
conseguir enxergar o que realmente está acontecendo, 
preciso analisar os últimos 12 meses”. 

Beskow frisou ao público presente, de mais de 700 pessoas, 
que um investimento que nunca pode ser reduzido é o 
referente à alimentação das vacas. Também, sobre nutrição, 
na sua opinião, o sistema de produção escolhido para cada 
produtor deve ser selecionado por meio de um estudo do seu 
perfil e gosto. “Trabalhar com pastejo não é mais difícil, mas, 
ele é funcional para quem tem ‘olhos’ para alguns pontos 
cruciais”. 

Para Wagner, a tecnologia nada mais é do que o 
conhecimento embutido em vários produtos e equipamentos. 



   

“Preciso interagir a genética superior, a adubação adequada 
e o manejo eficiente. Dessa combinação, nós nunca podemos 
abrir mão. Destaco também que um bom produtor de leite 
assume quando o negócio está indo bem e isso reflete o seu 
nível de maturidade no negócio”, disse ele, que finalizou: “A 
atividade é diversificada e tem espaço para todos aqueles que 
têm mente aberta. Leite é foco no produtor, leite é família e 
leite é respeito aos animais. Além disso, a harmonia do 
negócio é ponto chave”. 

 
Coffee break e networking no Interleite Sul 2018 

Casos de sucesso 

Para apresentar à plateia casos de sucesso - ‘ao vivo e a 
cores’ - alguns produtores que vêm se destacando na 
atividade falaram sobre suas histórias e desenvolvimento no 
campo. 

 

 



   

Renato Acker, de Cândido Godói/RS, Noroeste do Estado, 
foi um deles. Ele encabeçou a produção no ano de 1992, 
quando na época estudava para ser técnico em contabilidade. 
A sua produção inicial era de apenas 10 litros/leite/dia e 
vagarosamente a atividade foi ganhando corpo, um free stall 
foi construído, tecnologias incluídas e hoje o rebanho conta 
com 32 vacas em lactação, com um rebanho total de 63 
cabeças. A produção de leite por animal é de 23 litros/dia e a 
matéria-prima é comercializada para a Piracanjuba. 

Os animais de Renato são criados a pasto (variedade de 
capim Jiggs) com suplementação. “A minha área é de 11,5 
hectares e implantamos o Jiggs em sete hectares num 
período de seis meses. O Jiggs passou a produzir grandes 
volumes de matéria seca (MS), o que tornou possível o 
aumento da taxa de lotação e consequentemente, da 
produção de leite - que saltou de 4-5 mil litros/ha/ano para 
mais de 20 mil litros”. 

Acker explanou que suas metas para os próximos cinco 
anos são: ajuste da dieta dos animais (que está relacionada 
à qualidade do Jiggs), investimentos para o conforto das 
vacas a fim de evitar o estresse térmico, melhorias no pré-
parto, construções na sala de ordenha, de espera, de 
alimentação e acréscimo de ventiladores e aspersores. O 
produtor é um exemplo na região já que sua persistência e 
esforço fizeram com que a sua fazenda fosse selecionada em 
um projeto de propriedades modelos. “A justificativa dada foi 
a minha visão de crescimento e a atitude em fazer as coisas 
acontecerem”. 

Natieli Aparecida Presa Schleder, de Chopinzinho/PR foi 
a segunda a contar ao público toda a história da Fazenda 
Schleder. “Os primeiros passos da fazenda foram na área 
agrícola e madeireira. O objetivo inicial eram 40 animais em 
ordenha e o sistema era balde ao pé com piquetes tifton e 
concentrado. Então, investimentos em uma nova sala de 
ordenha e um free stall com capacidade inicial para 60 
animais. Para a organização do negócio, temos instituído um 



   

organograma na fazenda, seus protocolos de rotina, 
instruções de trabalho, metas e indicadores de eficiência”. 

Toda a dedicação fez com que a produção de leite/dia 
passasse de 600 em 2012 para 5187 em 2015. O número de 
animais foi de 23 para 130. “As perspectivas para este ano 
são melhores ainda e já está em andamento o projeto de 
construção de mais um free stall. Também, vale compartilhar 
que as novilhas em 2015 pariram em média com 27,8 meses 
de idade e atualmente, estão parindo em média com 24,6 
meses. Isso é um sinal de que estamos mais eficientes. Com 
relação à qualidade, nossa Contagem de Células Somáticas 
(CCS) vem surpreendendo positivamente visto que que 
passou de 215 células/ml em 2015 para 89 células/ml em 
2018”. 

A Fazenda Schleder trabalha com painéis gerenciais e 
recentemente, também foi construído um compost barn para 
as vacas secas, novilhas prenhas, pré-parto e ambiente de 
maternidade. “De 2015 a 2018 tivemos um acréscimo médio 
de 3,3 litros de leite por animal/dia. Já o pico médio da 
produção das primíparas, em 2015, foi de 37 litros, enquanto 
até então neste ano, está em 42 litros. Com todas as 
ferramentas técnicas e orientações implementadas, estamos 
crescendo, passo a passo, e vendo os resultados deste 
trabalho. O plano de ação é melhorar a genética do rebanho 
e o genoma das jovens doadoras para a transferência de 
embriões”. 

Sedimar Zanquettin, de São Lourenço do Oeste/SC subiu 
ao palco com o seu consultor, Eng. Agr. Primo Quinaglia 
Neto, da Cooperideal. Para Zanquettin, as mudanças nem 
sempre são agradáveis, porém, são necessárias para se 
obter os resultados desejados. “Iniciamos os trabalhos em 
2005 e sempre trabalhei no negócio com a minha esposa. 
Começamos com o Jiggs, fomos adaptando a nossa  

produção e hoje as nossas vacas ficam no pastejo intensivo 
com irrigação. O que eu gostaria de dizer aos produtores 



   

presentes é que quando mudamos algo no campo, nós 
também precisamos nos acostumar com o novo sistema”. 

A felicidade de Sedimar é poder pagar os estudos dos filhos 
com a renda proveniente do leite. “Ainda quero evoluir e quem 
sabe meu filho de 14 não se interessa em tocar o negócio no 
futuro? Mas antes disso, quero que ele estude”. Pensando no 
entrosamento da equipe, o produtor também construiu uma 
área de lazer (quiosque) a fim de integrar famílias e 
funcionários. 

Na sequência, Primo (conhecido como ‘Pipão’), que é 
responsável pelos indicadores da fazenda de Sedimar, 
apresentou os números dos últimos anos aos participantes e 
se orgulhou em mostrar que hoje (últimos 12 meses) a 
produção de leite vendida é de 274.630 litros, já que em 
2005/2006, era 72.512. “Com isso, no mesmo período, a taxa 
de retorno sobre o capital investido (%) saltou de 0,5% para 
12,4%. Tudo em uma fazenda depende de um técnico e o 
profissional preparado tem obrigação de saber o que fazer em 
cada área. O casamento produtor e área técnica precisa 
existir”. 

Finalizando o painel, Katia Zanotto, de Cascavel/PR, falou 
sobre a sequência de acontecimentos na Fazenda Zanotto. 
“A propriedade deu os primeiros passos com o meu avô, em 
1986, e o foco eram a agricultura, suinocultura e gado de 
corte. Em 1991, passou a produzir leite com uma estrutura 
deficiente visto a baixa genética, assistência técnica somente 
em emergências, entre outros. Em 2001, fomos atrás de 
maior rentabilidade e novas exigências surgiram da 
cooperativa, o que levou a propriedade a buscar novos 
patamares para a produção leiteira, como a reestruturação e 
ampliação das estruturas, assistência técnica contínua, 
melhoramento genético, treinamento e contratação de 
funcionários, investimentos contínuos em tecnologia, índices 
de qualidade e bem-estar animal”. 

 



   

Atualmente, o plantel possui 96 animais em lactação e a 
produção é de 2300 litros/dia. O objetivo no curto prazo é 
atingir a capacidade máxima da infraestrutura, ampliando 
positivamente os índices de qualidade do leite produzido e 
selecionando geneticamente os animais. No médio/longo 
prazo é o confinamento para animais de alta produção 
paralelo ao semiconfinamento. Os principais componentes da 
dieta são: silagem, ração comercial, mistura caseira, caroço 
de algodão e minerais. O uso de aveia para o pastejo ocorre 
no período de inverno. 

“Hoje quem toca a fazenda somos eu e meu irmão. Somamos 
a experiência do nosso pai com a inovação que trazemos. 
Para esse processo de sucessão familiar dar certo, foi 
necessária a busca pelo conhecimento, comunicação 
intensiva, participação nas decisões e divisão de lucros”. 

Katia fez questão de ressaltar a rotatividade de 0% dos 
funcionários e responsabiliza a boa gestão de recursos 
humanos para o resultado disso. “Muito mais que um bom 
salário, o funcionário deve ter condições de vida adequadas. 
Nós respeitamos a nossa mão de obra e as suas famílias, 
damos condições adequadas e seguras de trabalho e 
moradia, criamos um relacionamento baseado em 
comunicação, capacitação, incentivos, entre outros. O nosso 
principal diferencial é a organização e um planejamento 
totalmente baseado no mercado. Também, padronizamos os 
processos e nos gerimos financeiramente atentos aos preços 
de mercado. Nossas reuniões são diárias, com a 
apresentação dos problemas e soluções imediatas. Há um 
constante acompanhamento do desenvolvimento da atividade 
em todas as suas interfaces”, finalizou. 



   

 

E fique atento! O Interleite Brasil 2018, que 

ocorrerá 08 e 09 de agosto, em Uberlândia/MG, já 

está com as inscrições abertas. Confira a 

programação completa aqui 

> www.interleite.com.br 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.interleite.com.br/
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Expoleite/Fenasul inicia nesta quarta-

feira, em Esteio 

Edição conta com maior número de animais e eventos do cavalo crioulo 

 

 

O Parque de Exposições Assis Brasil, em Esteio recebe, a partir desta quarta-feira (16), a 41ª 

Expoleite/14ª Fenasul, com  programação que  inclui exposições, julgamentos,  entrega de 

prêmios, concurso leiteiro, eleição da nova diretoria da Gadolando, e o já tradicional banho de 

leite para os vencedores. A feira tem entrada gratuita e ocorre até o dia 20 de maio. 

De acordo com o presidente da Gadolando, Jorge Fonseca, para este ano está prevista a 

participação de 150 exemplares de gado leiteiro, aves e cavalos da raça árabe. Outro atrativo 

para os visitantes será a Exposição da Federação Internacional de Criadores de Cavalo Crioulo 

http://www.destaquerural.com.br/2018/05/15/expoleite-fenasul-inicia-nesta-quarta-feira-em-esteio/
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(FICCC), considerada a “Copa do Mundo” da raça, evento itinerante que retorna ao Brasil 

após nove anos, e que conta com participantes de Argentina, Brasil, Uruguai e Paraguai. 

 

Para o secretário Odacir Klein, “a Expoleite vem para dar mais visibilidade à cadeia leiteira, 

evidenciando a importância deste segmento e trazendo à tona o valor da atividade rural para 

toda a sociedade”. 

A abertura oficial acontece às 17h do dia 17 de maio. Além da Secretaria da Agricultura, 

participam da organização da Fenasul/Expoleite, o Sindicato da Indústria de Laticínios do RS 

(Sindilat), a Federação dos Trabalhadores na Agricultura Familiar (Fetag), a Federação da 

Agricultura do Rio Grande do Sul (Farsul), a Associação dos Criadores de Gado Holandês do 

Rio Grande Do Sul (Gadolando), a Federação Brasileira das Associações de Criadores de 

Animais de Raça (Febrac), a Associação dos Criadores de Gado Jersey. 

A Expoleite/Fenasul conta com o patrocínio do Banrisul, Banco de Desenvolvimento da 

Região Sul (BRDE), Badesul, Italac, Governo do Estado do Rio Grande do Sul, Sindilat 

e Conselho Federal de Medicina Veterinária (CFMV). 
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O Parque de Exposições Assis Brasil, em Esteio recebe, a partir desta quarta-
feira (16), a 41ª Expoleite/14ª Fenasul, com  programação que  inclui 
exposições, julgamentos,  entrega de prêmios, concurso leiteiro, eleição da 
nova diretoria da Gadolando, e o já tradicional banho de leite para os 
vencedores. A feira tem entrada gratuita e ocorre até o dia 20 de maio. 

De acordo com o presidente da Gadolando, Jorge Fonseca, para este ano está 
prevista a participação de 150 exemplares de gado leiteiro, aves e cavalos da 
raça árabe. Outro atrativo para os visitantes será a Exposição da Federação 
Internacional de Criadores de Cavalo Crioulo (FICCC), considerada a "Copa 
do Mundo" da raça, evento itinerante que retorna ao Brasil após nove anos, e 
que conta com participantes de Argentina, Brasil, Uruguai e Paraguai.  

Para o secretário Odacir Klein, "a Expoleite vem para dar mais visibilidade à 
cadeia leiteira, evidenciando a importância deste segmento e trazendo à tona 
o valor da atividade rural para toda a sociedade". 

A abertura oficial acontece às 17h do dia 17 de maio. Além da Secretaria da 
Agricultura, participam da organização da Fenasul/Expoleite, o Sindicato da 
Indústria de Laticínios do RS (Sindilat), a Federação dos Trabalhadores na 
Agricultura Familiar (Fetag), a Federação da Agricultura do Rio Grande do Sul 
(Farsul), a Associação dos Criadores de Gado Holandês do Rio Grande Do Sul 
(Gadolando), a Federação Brasileira das Associações de Criadores de 
Animais de Raça (Febrac), a Associação dos Criadores de Gado Jersey. 

http://www.agricultura.rs.gov.br/expoleite-fenasul-inicia-nesta-quarta-feira-em-esteio


   

 

A Expoleite/Fenasul conta com o patrocínio do Banrisul, Banco de 
Desenvolvimento da Região Sul (BRDE), Badesul, Italac, Governo do Estado 
do Rio Grande do Sul, Sindilat, Associação das Pequenas Indústrias de 
Laticínios do Rio Grande do Sul (Apil) e Conselho Federal de Medicina 
Veterinária (CFMV) 
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Eventos > Reunião 

RS: Sindilat vai mapear políticas públicas 

municipais na Fronteira Noroeste 

 
Santa Rosa/RS 

Sindicato das Indústrias de Laticínios do Rio Grande do Sul (Sindilat) dará início a um mapeamento das 
políticas públicas municipais de incentivo à atividade leiteira. Considerando que o 6º Fórum Itinerante será 
realizado em Santa Rosa, no dia 26 de junho, o levantamento começará pela Fronteira Noroeste do Estado. A 
definição é resultado de reunião que ocorreu nesta terça-feira (15), no auditório do Instituto Federal (IF) de 
Santa Rosa. 
 
A ideia, explica o secretário executivo do Sindilat, Darlan Palharini, é reunir os prefeitos dos 20 municípios da 
região para apresentarem as ações em andamento. "Queremos aproveitar o evento para que as prefeituras 
que têm iniciativas de destaque possam apresentar seus projetos", explicou. Na noite do dia 25 de junho, um 

dia antes do fórum, será realizado um coquetel para os prefeitos. A expectativa é reunir pelo menos 100 
pessoas. Além disso, acrescenta Palharini, o objetivo também é a troca de experiências entre os municípios e 
o estímulo à implantação de novas políticas. Na ocasião, os presentes poderão degustar diversos tipos de 
queijos. 
 
Segundo Palharini, a intenção é ampliar o mapeamento para as demais regiões do Estado. Para o 7º Fórum 
Itinerante do Leite, que ocorre no dia 7 de agosto de 2018, em passo Fundo, está previsto um painel sobre os 
municípios que possuem políticas de incentivo à produção leiteira. 
 

Fonte: Sindicato da Indústria de Laticínios do Rio Grande do Sul (Sindilat)  
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Sindilat vai mapear políticas 

públicas municipais na Fronteira 

Noroeste 
Sindicato das Indústrias de Laticínios do Rio Grande do Sul (Sindilat) dará início 
a um mapeamento das políticas públicas municipais de incentivo à atividade 
leiteira. Considerando que o 6º Fórum Itinerante será realizado em Santa Rosa, 
no dia 26 de junho, o levantamento começará pela Fronteira Noroeste do 
Estado. A definição é resultado de reunião que ocorreu nesta terça-feira (15/5), 
no auditório do Instituto Federal (IF) de Santa Rosa. 

A ideia, explica o secretário executivo do Sindilat, Darlan Palharini, é reunir os 
prefeitos dos 20 municípios da região para apresentarem as ações em 
andamento. “Queremos aproveitar o evento para que as prefeituras que têm 
iniciativas de destaque possam apresentar seus projetos”, explicou. Na noite do 
dia 25 de junho, um dia antes do fórum, será realizado um coquetel para os 
prefeitos. A expectativa é reunir pelo menos 100 pessoas. Além disso, 
acrescenta Palharini, o objetivo também é a troca de experiências entre os 
municípios e o estímulo à implantação de novas políticas. Na ocasião, os 
presentes poderão degustar diversos tipos de queijos. 

http://felipevieira.com.br/site/sindilat-vai-mapear-politicas-publicas-municipais-na-fronteira-noroeste/
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Segundo Palharini, a intenção é ampliar o mapeamento para as demais regiões 
do Estado. Para o 7º Fórum Itinerante do Leite, que ocorre no dia 7 de agosto 
de 2018, em passo Fundo, está previsto um painel sobre os municípios que 
possuem políticas de incentivo à produção leiteira. 
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Sindilat vai mapear políticas públicas 

municipais na Fronteira Noroeste 

Considerando que o 6º Fórum Itinerante será realizado em Santa Rosa, no dia 26 de junho, o 

levantamento começará pela Fronteira Noroeste do Estado. 

 

 

O Sindicato das Indústrias de Laticínios do Rio Grande do Sul (Sindilat) dará início 

a um mapeamento das políticas públicas municipais de incentivo à atividade 

leiteira. Considerando que o 6º Fórum Itinerante será realizado em Santa Rosa, 

no dia 26 de junho, o levantamento começará pela Fronteira Noroeste do Estado. 

A definição é resultado de reunião que ocorreu nesta terça-feira (15/5), no 

auditório do Instituto Federal (IF) de Santa Rosa. 

 

http://www.guialat.com.br/?p=detalhar_noticia&id=2719


   

 
 

 
A ideia, explica o secretário executivo do Sindilat, Darlan Palharini, é reunir os 

prefeitos dos 20 municípios da região para apresentarem as ações em andamento. 
"Queremos aproveitar o evento para que as prefeituras que têm iniciativas de 

destaque possam apresentar seus projetos", explicou. Na noite do dia 25 de junho, 
um dia antes do fórum, será realizado um coquetel para os prefeitos. A expectativa 

é reunir pelo menos 100 pessoas. Além disso, acrescenta Palharini, o objetivo 
também é a troca de experiências entre os municípios e o estímulo à implantação 

de novas políticas. Na ocasião, os presentes poderão degustar diversos tipos de 
queijos. 
 

Segundo Palharini, a intenção é ampliar o mapeamento para as demais regiões do 
Estado. Para o 7º Fórum Itinerante do Leite, que ocorre no dia 7 de agosto de 

2018, em passo Fundo, está previsto um painel sobre os municípios que possuem 
políticas de incentivo à produção leiteira. 
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Eventos > Leite 

RS: laticínios e técnicos de setor debatem 

atualização da IN 62, destaca Sindilat 
 

Passo Fundo/RS 

 
Técnicos e dirigentes ligados ao setor lácteo gaúcho debateram na tarde desta quarta-feira (16), em 
Passo Fundo, a proposta de atualização da Instrução Normativa (IN) 62, que regulamenta a produção, a 
coleta, a identidade e a qualidade do leite. Cerca de 50 pessoas participaram do encontro, que reuniu 

representantes da indústria, da Emater, da Secretaria do Desenvolvimento Rural (SDR), do Serviço de 
Análise de Rebanhos Leiteiros da Universidade de Passo Fundo (Sarle/UPF) e do laboratório da 
Universidade do Vale do Taquari (Univates).  
 
"A indústria considera importante a atualização da IN 62, pois proporciona a melhora da 
competitividade", avalia o presidente do Sindicato da Indústria de Laticínios do RS (Sindilat), Alexandre 
Guerra. O dirigente cita como exemplo a possibilidade de ampliar o tempo de vida dos produtos na 

prateleira. Entretanto, pondera Guerra, o desafio é garantir a melhoria contínua da qualidade. Por isso, 

o Sindilat considera que ainda há alguns pontos a serem discutidos. Entre os pleitos do setor, está a 
flexibilização da temperatura máxima de recebimento do leite cru. 
 
Pela proposta em análise na consulta pública aberta pelo Ministério da Agricultura para debater os 
ajustes na normativa, a temperatura seria reduzida de 10ºC atualmente para 7ºC. A reivindicação das 
empresas é que este ponto seja flexibilizado devido a peculiaridades que são inerentes à indústria, 

explica Guerra. Entre elas, está a baixa qualidade da energia elétrica nas zonas rurais, a longa distância 
entre as propriedades aliada à condição precária das estradas e o número elevado de produtores que 
produzem pouco volume dentro de uma mesma rota, fator que implica em maior tempo para o 
recolhimento. 
 
O debate sobre a atualização da IN 62 será retomado na próxima segunda-feira (21), durante a reunião 

do Conseleite, pela manhã, e também na reunião dos associados do Sindilat, à tarde, ambas em Porto 
Alegre. A ideia é elaborar um documento para enviar sugestões à consulta pública. 
 
Fonte: Sindicato da Indústria de Laticínios do RS (Sindilat)  
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RS: Sindilat vai mapear 

políticas públicas municipais 

na Fronteira Noroeste 
 

O Sindicato das Indústrias de Laticínios do Rio Grande do 
Sul (Sindilat) dará início a um mapeamento das políticas 
públicas municipais de incentivo à atividade leiteira. 
Considerando que o 6º Fórum Itinerante será realizado em 
Santa Rosa, no dia 26 de junho, o levantamento começará 
pela Fronteira Noroeste do Estado. A definição é resultado de 
reunião que ocorreu nesta terça-feira (15/5), no auditório do 
Instituto Federal (IF) de Santa Rosa. 
 
A ideia, explica o secretário executivo do Sindilat, Darlan 
Palharini, é reunir os prefeitos dos 20 municípios da região 
para apresentarem as ações em andamento. "Queremos 
aproveitar o evento para que as prefeituras que têm iniciativas 
de destaque possam apresentar seus projetos", explicou. Na 
noite do dia 25 de junho, um dia antes do fórum, será 
realizado um coquetel para os prefeitos. A expectativa é reunir 
pelo menos 100 pessoas. Além disso, acrescenta Palharini, o 
objetivo também é a troca de experiências entre os municípios 
e o estímulo à implantação de novas políticas. Na ocasião, os 
presentes poderão degustar diversos tipos de queijos. 
 
Segundo Palharini, a intenção é ampliar o mapeamento para 
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as demais regiões do Estado. Para o 7º Fórum Itinerante do 
Leite, que ocorre no dia 7 de agosto de 2018, em passo 
Fundo, está previsto um painel sobre os municípios que 
possuem políticas de incentivo à produção leiteira. 

As informações são da Assessoria de Imprensa Sindilat. 
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IN 62 - Técnicos e dirigentes ligados ao setor lácteo gaúcho debateram na quarta-feira (16), 
em Passo Fundo, a proposta de atualização da Instrução Normativa (IN) 62, que regulamenta 
a produção, a coleta, a identidade e a qualidade do leite. 

 
Cerca de 50 pessoas participaram do encontro, que reuniu representantes da indústria, da Emater, da 
Secretaria do Desenvolvimento Rural (SDR), do Serviço de Análise de Rebanhos Leiteiros da Universidade 
de Passo Fundo (Sarle/UPF) e do laboratório da Universidade do Vale do Taquari (Univates).  

 
"A indústria considera importante a atualização da IN 62, pois proporciona a melhora da competitividade", 
avalia o presidente do Sindicato da Indústria de Laticínios do RS (Sindilat), Alexandre Guerra. O dirigente 
cita como exemplo a possibilidade de ampliar o tempo de vida dos produtos na prateleira. Entretanto, 

pondera Guerra, o desafio é garantir a melhoria contínua da qualidade. Por isso, o Sindilat considera que 
ainda há alguns pontos a serem discutidos. Entre os pleitos do setor, está a flexibilização da temperatura 

máxima de recebimento do leite cru. 

 
Pela proposta em análise na consulta pública aberta pelo Ministério da Agricultura para debater os ajustes 
na normativa, a temperatura seria reduzida de 10ºC atualmente para 7ºC. A reivindicação das empresas 
é que este ponto seja flexibilizado devido a peculiaridades que são inerentes à indústria, explica Guerra. 
Entre elas, está a baixa qualidade da energia elétrica nas zonas rurais, a longa distância entre as 
propriedades aliada à condição precária das estradas e o número elevado de produtores que produzem 

pouco volume dentro de uma mesma rota, fator que implica em maior tempo para o recolhimento. 

 
O debate sobre a atualização da IN 62 será retomado na próxima segunda-feira (21), durante a reunião 
do Conseleite, pela manhã, e também na reunião dos associados do Sindilat, à tarde, ambas em Porto 
Alegre. A ideia é elaborar um documento para enviar sugestões à consulta pública. 
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Conseleite indica estabilidade de 

preços, e frio eleva projeções de 

consumo 
Valor de referência projetado para o leite em maio no Rio Grande do Sul indica alta de 

1,25% 

O valor de referência projetado para o leite em maio no Rio Grande do Sul indica alta de 

1,25%, ficando em R$ 1,0778, demonstrando estabilidade.  A pesquisa do mercado 

gaúcho foi apresentada na manhã desta segunda-feira (21/5) durante reunião do 

Conseleite, na sede do Sindicato da Indústria de Laticínios do RS (Sindilat), em Porto 

Alegre. Em abril, o valor do litro fechou em R$ 1,0645, acima do projetado inicialmente. 

Segundo o professor da UPF Eduardo Finamore, o ganho no indexador foi puxado pelo 

aumento no leite em pó (+5,37%). O encontro reuniu produtores e indústrias e foi 

presidido por Pedrinho Signori. 

Os números compilados no estudo, indica Finamore, já reproduzem hábitos de consumo 

típicos dos meses de frio, como aumento do consumo de queijos. O queijo prato, por 

exemplo, aumentou 9,07%.  O assessor da Fetag Márcio Langer lembrou que o frio 

custou a chegar em 2018 com mês de maio muito quente. Agora, diz ele, aumenta a 

expectativa em relação a aumento de demanda nas próximas semanas. “Com o frio, 

https://www.agrolink.com.br/noticias/conseleite-indica-estabilidade-de-precos--e-frio-eleva-projecoes-de-consumo_407184.html
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esperamos aumento de consumo das famílias e reflexos diretos no campo”, completou 

Signori. 

 

Segundo o presidente do Sindilat, Alexandre Guerra, apesar da leve recuperação, os 

números indicam seis meses de preços do leite abaixo dos praticados no ano anterior. “A 

produção de leite nesta entressafra caiu menos do que tradicionalmente ocorre todos os 

anos”, frisou Guerra, lembrando que a diferença entre o pico de produção 

(setembro/outubro) e a entressafra (abril/maio) geralmente era superior a 30% e, em 

2018, ficou próximo abaixo de 30%. Além disso, alerta Guerra, a questão cambial 

desestimula a importação de leite, o que também deve ajudar no aquecimento do mercado 

interno. 

IN 62 – Durante a reunião do Conseleite, o secretário-executivo do Sindilat, Darlan 

Palharini, ainda apresentou dados sobre a consulta pública que está em curso para revisão 

da IN 62. Segundo ele, o setor trabalha junto ao Ministério da Agricultura pela 

prorrogação do prazo de consulta para 180 dias. 
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Eventos > Leite 

RS: Conseleite gaúcho indica estabilidade 

de preços e frio eleva projeções de consumo 

 

Porto Alegre/RS 

 
O valor de referência projetado para o leite em maio no Rio Grande do Sul indica alta de 1,25%, ficando 
em R$ 1,0778, demonstrando estabilidade.  A pesquisa do mercado gaúcho foi apresentada na manhã 
desta segunda-feira (21) durante reunião do Conseleite, na sede do Sindicato da Indústria de Laticínios 
do RS (Sindilat), em Porto Alegre. Em abril, o valor do litro fechou em R$ 1,0645, acima do projetado 
inicialmente. 

 

Segundo o professor da UPF Eduardo Finamore, o ganho no indexador foi puxado pelo aumento no leite 
em pó (+5,37%). O encontro reuniu produtores e indústrias e foi presidido por Pedrinho Signori. 
 
Os números compilados no estudo, indica Finamore, já reproduzem hábitos de consumo típicos dos 
meses de frio, como aumento do consumo de queijos. O queijo prato, por exemplo, aumentou 
9,07%.  O assessor da Fetag Márcio Langer lembrou que o frio custou a chegar em 2018 com mês de 
maio muito quente. Agora, diz ele, aumenta a expectativa em relação a aumento de demanda nas 

próximas semanas. "Com o frio, esperamos aumento de consumo das famílias e reflexos diretos no 
campo", completou Signori. 
 
Segundo o presidente do Sindilat, Alexandre Guerra, apesar da leve recuperação, os números indicam 
seis meses de preços do leite abaixo dos praticados no ano anterior. "A produção de leite nesta 
entressafra caiu menos do que tradicionalmente ocorre todos os anos", frisou Guerra, lembrando que a 

diferença entre o pico de produção (setembro/outubro) e a entressafra (abril/maio) geralmente era 
superior a 30% e, em 2018, ficou próximo abaixo de 30%. Além disso, alerta Guerra, a questão 

cambial desestimula a importação de leite, o que também deve ajudar no aquecimento do mercado 
interno. 
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IN 62 

 
Durante a reunião do Conseleite, o secretário-executivo do Sindilat, Darlan Palharini, ainda apresentou 
dados sobre a consulta pública que está em curso para revisão da IN 62. Segundo ele, o setor trabalha 
junto ao Ministério da Agricultura pela prorrogação do prazo de consulta para 180 dias. 
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Leite: preços estáveis e previsão de 

alta de consumo com o frio 
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Greve de caminhoneiros ameaça levar a desabastecimento 
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EFEITO NA PRODUÇÃO 

Se greve continuar, metade 
do volume de leite do RS 
poderá deixar de ser 
recolhida 
Projeção é do Sindicato das Indústrias de Laticínios e Produtos Derivados do Estado; 

Associação Brasileira de Proteína Animal alerta ainda para o risco de desabastecimento 

de produtos  
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Considerada mais intensa do que as mobilizações anteriores dos caminhoneiros, a greve em protesto 

contra a alta dos combustíveis já provoca apreensão em razão dos prejuízos que poderá causar. O 

Sindicato das Indústrias de Laticínios e Derivados do Estado (Sindilat-RS) estima que se o movimento não 

for encerrado até o final desta terça-feira (22), amanhã não será possível buscar leite nas propriedades. 

O presidente da entidade, Alexandre Guerra, projeta que metade dos 12,6 milhões de litros de litros 

recolhidos diariamente no Rio Grande do Sul, possam ficar nas propriedades. 

–  A partir de amanhã (23), se não conseguirmos transportar o produto que está nos postos de resfriamento, 

não temos como recolher leite na casa dos produtores – afirma Guerra.  

 

Há caminhões parados com leite cru nas estradas, situação que preocupa porque o transporte tem de ser 

feito dentro de 48 horas, da propriedade até a indústria. Depois desse prazo, a qualidade fica comprometida e 

o produto poderá ter de ser descartado. 

Além disso, os postos de resfriamento estão cheios, justamente porque os veículos não conseguem sair, 

inviabilizando o escoamento. É por essa razão que as empresas não poderão fazer a coleta amanhã (23), caso 

a paralisação se mantenha. 

Também há veículos com produtos processados impedidos de circular. Outra preocupação é com o 

fornecimento de insumos, que também poderá ser afetado. 

– Neste ano, a situação é muito mais delicada. Entendemos que pleito é legítimo, mas infelizmente o setor 

lácteo já vem sofrendo há tempo – lamenta o presidente do Sindilat-RS. 

 

O setor de carnes também está preocupado. Em nota, a Associação Brasileira de Proteína Animal (ABPA), 

afirma que "a continuar este quadro, há risco de falta de produtos para o consumidor brasileiro".  Também 

cita que "animais poderão morrer no campo com a falta de insumos".  Já há relatos de frigoríficos com o 

abate suspenso. 

 

"Contratos de exportação poderão ser perdidos e há um forte aumento de custos logísticos com 

reprogramação de embarque de cargas. Os prejuízos para o setor produtivo e para o país são incalculáveis", 

acrescenta a entidade. 
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Sindilat-RS pede ao governo urgência na solução dos protestos 

Caso os veículos não cheguem a tempo nas propriedades, os produtores terão 

que descartar sua produção de leite, o que representaria um enorme prejuízo 

ao setor 

 

Os laticínios gaúchos estão impossibilitados de realizar a captação de 12,6 milhões de litros 
de leite cru  (Foto: Valdemir Cunha/Ed. Globo) 

O Sindicato das Indústrias de Laticínios do Rio Grande do Sul (Sindilat-RS) solicitou ao 

governo uma "rápida resposta" em relação ao movimento dos caminhoneiros, que protestam 

em vários pontos do País por causa do preço do óleo diesel. Conforme o Sindilat-RS 

informou, em nota, o ato está represando cargas de produtos perecíveis da cadeia produtiva 

nas vias gaúchas e "já compromete a atividade fabril nesta terça-feira". 
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"Sem a liberação dos veículos, os laticínios gaúchos ficam impossibilitados de realizar a 

captação de 12,6 milhões de litros de leite cru em 65 mil propriedades rurais do Rio Grande 

do Sul", informou o sindicato. "O leite é um produto vivo e sujeito a rígidas normas de 

captação. Se os veículos não chegarem às propriedades dentro do prazo, os produtores terão 

sua produção descartada, um prejuízo gigantesco para um setor que vive momento de 

dificuldade ímpar em sua história." 

O Sindilat disse, ainda, que se solidariza com o movimento dos caminhoneiros mas, em 

caráter emergencial, solicita que o governo negocie com os manifestantes a flexibilização para 

o livre trânsito de caminhões de leite carregados ou não, até porque estes estão devidamente 

identificados para essa finalidade conforme prevê a Lei do Leite. 
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Sindilat-RS pede ao governo urgência na 

solução dos protestos 

 

O Sindicato das Indústrias de Laticínios do Rio Grande do Sul (Sindilat-RS) solicitou 

ao governo uma "rápida resposta" em relação ao movimento dos caminhoneiros, que 

protestam em vários pontos do País por causa do preço do óleo diesel. Conforme o 

Sindilat-RS informou, em nota, o ato está represando cargas de produtos perecíveis da 

cadeia produtiva nas vias gaúchas e "já compromete a atividade fabril nesta terça-

feira". 

 

"Sem a liberação dos veículos, os laticínios gaúchos ficam impossibilitados de realizar 

a captação de 12,6 milhões de litros de leite cru em 65 mil propriedades rurais do Rio 

Grande do Sul", informou o sindicato. "O leite é um produto vivo e sujeito a rígidas 

normas de captação. Se os veículos não chegarem às propriedades dentro do prazo, os 

produtores terão sua produção descartada, um prejuízo gigantesco para um setor que 

vive momento de dificuldade ímpar em sua história." 
 

O Sindilat disse, ainda, que se solidariza com o movimento dos caminhoneiros mas, em 

caráter emergencial, solicita que o governo negocie com os manifestantes a 

flexibilização para o livre trânsito de caminhões de leite carregados ou não, até porque 

estes estão devidamente identificados para essa finalidade conforme prevê a Lei do 

Leite. 
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Eventos > Sindilat 

RS: greve dos caminhoneiros, Sindilat vai à 

Justiça 
Porto Alegre/RS 

 
Com o agravamento da retenção de cargas nas estradas gaúchas na tarde desta terça-feira (22), o 
Sindicato da Indústrias de Laticínios do RS (Sindilat) informa que parte de seus associados poderá 
interromper a captação de leite de produtores em diferentes regiões do Rio Grande do Sul. A 
impossibilidade de coleta decorre de bloqueios ocasionados por manifestação de caminhoneiros que 

pedem redução do preço do diesel. Todos os dias, são captados 12,6 milhões de litros de cru de 65 mil 
propriedades rurais do Rio Grande do Sul. 
 
Apesar de compreender a legitimidade da manifestação e se solidarizar com o movimento dos 
caminhoneiros, o Sindilat ingressará na tarde de hoje com ação judicial para garantir o livre trânsito dos 
caminhões que transportam leite cru. O pedido está embasado no artigo 5, inciso XV, da Constituição 
Federal que prevê o direito à livre locomoção e circulação no território nacional. Também pontua o 

artigo 170 do texto constitucional, que garante o livre exercício da atividade econômica. 
 
Porto Alegre, 22 de maio de 2018 
 

Sindicato da Indústrias de Laticínios do RS (Sindilat) 
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Laticínios pedem urgência em solução 

para bloqueio de caminhões 
 

O Sindicato da Indústrias de Laticínios do RS (Sindilat) vem a público solicitar uma rápida resposta do governo 

ao pleito dos caminhoneiros que realizam manifestação nas estradas gaúchas e de todo o Brasil pela redução do 

preço do óleo diesel. O ato está represando cargas de produtos perecíveis da cadeia produtiva nas vias gaúchas e 

já compromete a atividade fabril nesta terça-feira (22/5).  

 

Sem a liberação dos veículos, os laticínios gaúchos ficam impossibilitados de realizar a captação de 12,6 

milhões de litros de cru em 65 mil propriedades rurais do Rio Grande do Sul. O leite é um produto vivo e sujeito 

a rígidas normas de captação. Se os veículos não chegarem às propriedades dentro do prazo, os produtores terão 

sua produção descartada, um prejuízo gigantesco para um setor que vive momento de dificuldade ímpar em sua 

história. 

 

O Sindilat compreende a legitimidade da manifestação e se solidarizam com o movimento dos caminhoneiros, 

mas, em caráter emergencial, solicita que o governo e as autoridades competentes negociem com os 

manifestantes a flexibilização para o livre trânsito de caminhões de leite carregados ou não, até porque estes 

estão devidamente identificados para essa finalidade conforme prevê a Lei do Leite. 

  

Fonte: Sindilat 
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EFEITO DA GREVE 

Justiça federal nega liminar 

para liberar caminhões de 

leite 
Sindicato das indústrias recorrerá da decisão, além de buscar ações na Justiça estadual para 

permitir que o produto possa ter transportado  

 

 

Caminhões de leite estão parados em razão da greve (Sindilat-RS/Divulgação) 
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A Justiça Federal negou o pedido de liminar feito pelo Sindicato das Indústrias de Laticínios e Produtos 

Derivados do Estado (Sindilat-RS) para liberar rodovias federais. O objetivo é permitir a circulação de 

caminhões que estão parados em razão da greve dos caminhoneiros. A entidade irá, no entanto, entrar com 

recurso, para tentar reverter a decisão. Ao mesmo tempo, buscará a liberação, em Porto Alegre, das rodovias 

estaduais. 

 

– A magistrada entendeu que teriam de ser delimitados exatamente quais os pontos que estão bloqueados. 

Ela também quer saber quem são as pessoas (nomes) que estão nas manifestações. Mas há mais de 20 pontos 

no Estado – argumenta Suzany Herrmann, do VP Advogados, que representa o Sindilat-RS. 

 

Como um dos pontos mais críticos para o segmento está no município de Ijuí, os advogados também 

entraram com pedido de liminar na comarca local e na Justiça federal. 

A preocupação do setor é com os caminhões carregados com leite cru, que precisa ser transportado em até 

48 horas. Os postos de resfriamento também estão cheios, o que faz com que muitas empresas não 

consigam recolher  o produtos nas propriedades rurais. Estimativa do Sindilat-RS é de que metade dos 12,6 

milhões de litros captados diariamente não poderá ser recolhida. 
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Greve dos caminhoneiros afeta 

distribuição das duas maiores 

cooperativas de laticínios da 

Serra  

Parte da frota de caminhões que leva os produtos prontos da Santa Clara e Piá está parada  
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Além da dificuldade de receber a produção leiteira dos associados, ascooperativas 

Santa Clara e Piá já sofrem o impacto das manifestações de caminhoneiros na 

distribuição dos produtos industrializados. Até a manhã desta quarta (23), a 

produção não havia sido paralisada nas unidades da Serra e motoristas buscavam 

rotas alternativas até os postos de resfriamento mais próximos para evitar prejuízos. 

No entanto, se a situação perdurar pelos próximos dias, o presidente do Sindicato 

das Indústrias de Laticínios do Rio Grande do Sul (Sindilat) e diretor executivo da 

Santa Clara, Alexandre Guerra, teme pela capacidade de estoque. 

 

De um total de 800 mil litros de leite processados pela Santa Clara por dia, 140 mil 

litros que vêm da região do Jacuí não estão conseguindo chegar a Carlos Barbosa. 

 

_ Já temos leite represado em postos de resfriamento. Temos caminhões parados 

com produtos industrializados. Caminhões de embalagens estão trancados. Se a 

greve perdurar, além de não conseguir escoar a produção, teremos a capacidade de 

estocagem prejudicada e pode haver problemas de abastecimento para o consumidor 

_ aponta Guerra. 

 

Embora tenha recebido informações de outras indústrias que já estão parando a 

coleta, o diretor da Santa Clara disse que a produção na empresa de Carlos Barbosa 

continua. 

Outra cooperativa da Serra que já sente o impacto é a Piá. Até a noite de terça-feira 

(23), a logística de captação vinda de Vila Flores e de Marau para a fábrica de Nova 

Petrópolis não tinha alterações. Porém, com os protestos em rodovias da 

Serra impedindo a passagem de cargas, existe o temor de que a produção possa ser 

afetada a partir de quinta-feira (24). O grande volume de leite costuma chegar à 

tarde depois da captação. Por isso, a direção da Piá espera até o final do dia desta 

quarta para avaliar a situação. 

 

_ Temos material para produção até hoje (quarta). Se não chegar, poderemos parar a 

produção _ adianta Jeferson Smaniotto, presidente da cooperativa Piá. 

 



   

 

Na parte de distribuição da Piá _ para o Interior do Estado, Santa Catarina e Paraná _, o 

gerente de logística, Carlos Alberto Raimundo, destaca que 10 cargas de caminhões não 

saíram das garagens em razão dos bloqueios. Cargas de embalagens vindas do Paraná 

também enfrentam dificuldades para chegar em Nova Petrópolis. 

 

Caminhões de lixo de Bento Gonçalves foram bloqueados 

Até as 10h desta quarta-feira (23), quatro caminhões que transportam o lixo recolhido 

em Bento Gonçalves estavam parados na BR-290, em Butiá. Os veículos deixaram 

Bento na manhã de terça-feira (22). O destino é o aterro sanitário no município de 

Minas do Leão, para onde são levados os resíduos coletados no município. 

 

Conforme Everton de Fraga, gerente da Transportes da RN Freitas, empresa responsável 

pela destinação do lixo da cidade, a coleta segue normalmente porque carretas reservas 

estão sendo utilizadas. Ele explica que, após a coleta, os resíduos são deixados em um 

terreno utilizado como ponto de transbordo antes de serem colocados nos caminhões 

que vão para Minas do Leão diariamente. Porém, os resíduos nunca chegam a ficar um 

dia no transbordo. Segundo o gerente, o local tem capacidade para armazenar o lixo sem 

levar para o aterro até a sexta-feira (25). 
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Laticínios do RS não garantem captação e vão à 

Justiça por trânsito de caminhões 

23/05/2018 10:05:29 - Por: Assessoria de Imprensa Sindilat 

A impossibilidade de coleta decorre de bloqueios ocasionados por manifestação de caminhoneiros que pedem 

redução do preço do diesel. 

 

Com o agravamento da retenção de cargas nas estradas gaúchas na tarde desta terça-

feira (22/5), o Sindicato da Indústrias de Laticínios do RS (Sindilat) informa que parte de 

seus associados poderá interromper a captação de leite de produtores em diferentes 

regiões do Rio Grande do Sul.  

A impossibilidade de coleta decorre de bloqueios ocasionados por manifestação de 

caminhoneiros que pedem redução do preço do diesel. Todos os dias, são captados 12,6 

milhões de litros de cru de 65 mil propriedades rurais do Rio Grande do Sul. 

Apesar de compreender a legitimidade da manifestação e se solidarizar com o movimento 

dos caminhoneiros, o Sindilat ingressará na tarde de hoje com ação judicial para garantir 

o livre trânsito dos caminhões que transportam leite cru.  

O pedido está embasado no artigo 5, inciso XV, da Constituição Federal que prevê o direito 

à livre locomoção e circulação no território nacional. Também pontua o artigo 170 do texto 

constitucional, que garante o livre exercício da atividade econômica. 

 

http://guialat.com.br/?p=detalhar_noticia&id=2769
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Greve dos caminhoneiros afeta coleta de leite in 

natura para a indústria em Alegrete 

O movimento dos caminhoneiros que acontece em todo o país e 

também em Alegrete,  já afeta o recolhimento de leite dos 

produtores do Município. 

Jorge Mendonça, representante da BRF no Município, diz que 

desde ontem, 22, os caminhões não estão vindo pegar o leite in 

natura em 79 propriedades da região, sendo 38 aqui de Alegrete. 

 

http://alegretetudo.com.br/greve-dos-caminhoneiros-afeta-coleta-de-leite-in-natura-para-a-industria-em-alegrete/
http://alegretetudo.com.br/greve-dos-caminhoneiros-afeta-coleta-de-leite-in-natura-para-a-industria-em-alegrete/


   

 

Ele explica que não tem mais onde armazenar o produto. A 

unidade do posto da BRF, em Alegrete, próximo ao Posto 

Texacão, tem capacidade para 40 mil litros de leite e está lotada, 

porque os caminhões não estão podendo chegar ao destino final 

da empresa. 

 

Em Alegrete, os caminhoneiros estão concentrados em frente 

a indústria da CAAL na BR 290. 

O Sindicato da Indústrias de Laticínios do RS (Sindilat) 

solicita uma rápida resposta do governo ao pleito dos 

caminhoneiros que realizam manifestação nas estradas 

gaúchas e de todo o Brasil pela redução do preço do óleo 

diesel. O ato está represando cargas de produtos perecíveis da 

cadeia produtiva nas vias gaúchas e já compromete a 

atividade fabril nesta terça-feira (22/5). 



   

Sem a liberação dos veículos, os laticínios gaúchos ficam 

impossibilitados de realizar a captação de 12,6 milhões de litros 

de leite cru em 65 mil propriedades rurais do Rio Grande do Sul. 

O leite é um produto vivo e sujeito a rígidas normas de captação. 

Se os veículos não chegarem às propriedades dentro do prazo, os 

produtores terão sua produção descartada, um prejuízo gigantesco 

para um setor que vive momento de dificuldade ímpar em sua 

história. 

 

O Sindilat compreende a legitimidade da manifestação e se 

solidariza com o movimento dos caminhoneiros, mas, em caráter 

emergencial, solicita que o governo e as autoridades competentes 

negociem com os manifestantes a flexibilização para o livre 

trânsito de caminhões de leite carregados ou não, até porque estes 

estão devidamente identificados para essa finalidade conforme 

prevê a Lei do Leite. 

Vera Soares Pedroso 
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Sindilat consegue acordo para 
liberar caminhões com leite retidos 

em Ijuí na greve dos caminhoneiros 

 

http://www.radioprogresso.com.br/noticia/38973/sindilat-consegue-acordo-para-liberar-caminhoes-leite-retidos-em-ijui-na-greve-dos-caminhoneiros
http://www.radioprogresso.com.br/noticia/38973/sindilat-consegue-acordo-para-liberar-caminhoes-leite-retidos-em-ijui-na-greve-dos-caminhoneiros
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Greve dos caminhoneiros ganha força 

Manifestações foram registradas em pelo menos seis cidades da região 

 

 

Vale do Taquari - A paralisação nacional dos caminhoneiros ganhou força ontem, 
segundo dia de protestos. Os pontos de concentração de profissionais da categoria 
receberam mais adeptos e novos bloqueios foram registrados. No Vale do Taquari, em 
pelo menos seis municípios ocorreram manifestações: Arroio do Meio, Bom Retiro do Sul, 
Estrela, Lajeado, Muçum e Paverama. A mobilização vai continuar por tempo 
indeterminado. 

Em Arroio do Meio, agricultores passaram com tratores pelo Centro e pararam em frente 
a Prefeitura. A mobilização foi pacífica. Conforme Luis Nos, a motivação para o ato foi a 
indignação com a alta carga tributária e dos combustíveis. "O diesel está muito caro. Não 
se consegue mais produzir. Estamos só pagando e o governo roubando lá em cima, 
ficando com o nosso dinheiro. Isso gera revolta no colono", afirma. 

https://www.informativo.com.br/geral/greve-dos-caminhoneiros-ganha-forca,274524.jhtml
https://www.informativo.com.br/geral/greve-dos-caminhoneiros-ganha-forca,274524.jhtml


   

 

Foto: Bárbara Lansing 

 

Em Lajeado, o movimento dos caminhoneiros iniciou-se às 6h. Proprietário de uma 
transportadora e um dos organizadores do protesto, Domingos Piovesani (43) destaca que 
a concentração dos motoristas em um posto desativado, à margem da BR-386, próximo 
do acesso ao Bairro Conventos, já reúne cerca de cem participantes com seus caminhões. 
"Tem profissionais autônomos e também de empresas." Ele explica que os manifestantes 
convidam outros motoristas para aderir. "Vamos desviando o trânsito para os 
caminhoneiros, assim todos se concentram na rua lateral. Aos poucos vamos liberando 
alguns veículos." 

 

Piovesani reafirma que o principal motivo da mobilização é o preço dos combustíveis. 
"Cada pouco aumenta, e isso não dá para aceitar." Com 35 anos de estrada, Antonio Soldi 
(54) também fala sobre os problemas com o valor do frete. "Deveria haver um valor 
mínimo. Outra questão é os pedágios que nos cobram muito. A gente quase gasta mais 
do que recebe." Ele recorda que as dificuldades da categoria iniciaram há cerca de 10 
anos. "Lembro de participar de uma manifestação como esta há uns três ou quatro anos. 
A luta já acontece faz tempo." 

 

De acordo com Piovesani, o protesto, que está no segundo dia, segue por tempo 
indeterminado. "Estamos ficando direto e, por isso, vamos nos ajudando, principalmente 
com alimentação. Cada um traz junto algo e tem também mercados que nos fornecem 
comida." Para chamar atenção de quem passa no local, foram feitos cartazes e ateado 
fogo em uma pilha de materiais. 



   

 

Foto: Thaís Presser 

 

Preço cai nas refinarias 

No final da manhã de ontem, a Petrobras divulgou que hoje o preço da gasolina cairá 
2,08% nas refinarias, enquanto o diesel terá redução de 1,54%. A queda no custo da 
gasolina ocorre depois de 11 aumentos consecutivos nos últimos 17 dias. Com as 
elevações, o preço acumulou alta de 16,07% nos primeiros 21 dias do mês. Já o diesel 
teve sete aumentos consecutivos. Desde o início do mês, a alta acumulada é de 12,3%. 

O anúncio da redução dos valores nas refinarias foi feito um dia depois do início da greve 
dos caminhoneiros contra o aumento do diesel. 

 

Sindicato vai à Justiça 

Com o agravamento da retenção de cargas nas estradas gaúchas na tarde de ontem, o 
Sindicato da Indústrias de Laticínios do Rio Grande do Sul (Sindilat) informa que parte 
de seus associados pode interromper a captação de leite de produtores em diferentes 
regiões do Estado. O Sindilat informa que ingressou com ação judicial para garantir o 
livre trânsito dos caminhões que transportam leite cru. O pedido está embasado no 
artigo 5, inciso XV, da Constituição Federal que prevê o direito à livre locomoção e 
circulação no território nacional. Também pontua o artigo 170 do texto constitucional, 
que garante o livre exercício da atividade econômica. 

 

Associação de Proteína Animal demonstra preocupação 

A Associação Brasileira de Proteína Animal (ABPA) também se manifestou sobre as 
paralisações nas estradas do país. Representando mais de 140 agroindústrias e 
entidades vinculadas à avicultura e suinocultura, a ABPA estabeleceu um comitê de 
crise para levantamento de informações sobre os problemas causados pelo movimento 
nas estradas. 

 



   
 

De acordo com a entidade, "relatos de associados indicam que os bloqueios impedem o 
transporte de aves e suínos, ração e cargas refrigeradas destinadas ao abastecimento 
de gôndolas no Brasil ou para exportações." A ABPA alerta que, "a continuar esse 
quadro, há risco de falta de produtos para o consumidor brasileiro. Animais poderão 
morrer no campo com a falta de insumos." A associação aponta que há unidades 
produtoras com turno de abate suspenso e contratos de exportação podem ser perdidos, 
além da possibilidade de aumento nos custos logísticos com a reprogramação de 
embarque de cargas. "Os prejuízos para o setor produtivo são incalculáveis", afirma o 
texto. 

A ABPA diz apoiar as motivações da paralisação, mas entende que o movimento deve 
preservar o fluxo dos alimentos e dos insumos para a produção. "É de conhecimento 
nacional a grave crise enfrentada pela cadeia produtiva de proteína animal, que há meses 
luta para preservar os postos de trabalho do setor. Impedir a continuidade da produção 
poderá gerar consequências graves para todo o país, especialmente nos pequenos 
municípios onde o sistema produtivo está instalado", encerra o comunicado. 

 

Sindilat pede urgência na solução de bloqueios 

O Sindicato das Indústrias de Laticínios do Rio Grande do Sul (Sindilat) divulgou nota 
solicitando rápida resposta do governo ao pleito dos caminhoneiros. Conforme o texto, a 
paralisação dos profissionais "está represando cargas de produtos perecíveis da cadeia 
produtiva nas vias gaúchas e já compromete a atividade fabril nesta terça-feira." 

Segundo o Sindilat, sem a liberação dos veículos, os laticínios gaúchos ficam 
impossibilitados de realizar a captação de 12,6 milhões de litros de cru em 65 mil 
propriedades rurais do Estado. "O leite é um produto vivo e sujeito a rígidas normas de 
captação. Se os veículos não chegarem às propriedades dentro do prazo, os produtores 
terão sua produção descartada, um prejuízo gigantesco para um setor que vive 
momento de dificuldade ímpar em sua história", destaca o texto. 

A entidade afirma compreender a legitimidade da manifestação e se solidariza com o 
movimento dos caminhoneiros. O Sindilat solicita, em caráter emergencial, que governo e 
autoridades competentes negociem com manifestantes a flexibilização para o livre trânsito 
de caminhões de leite, carregados ou não. A nota frisa que estes veículos estão 
devidamente identificados para a finalidade, conforme prevê a Lei do Leite. 

 

Congresso anuncia "Cide zero" 

Os presidentes do Senado, Eunício Oliveira (MDB-CE), e da Câmara dos Deputados, 
Rodrigo Maia (DEM-RJ), anunciaram que o governo vai zerar a Contribuição de 
Intervenção no Domínio Econômico (Cide) cobrada sobre os combustíveis. Os 
parlamentares informaram que os recursos que poderão ser obtidos com o projeto que 
reonera setores da economia, ainda em tramitação no Congresso, serão usados para 
reduzir o impacto sobre o aumento do preço do diesel. 

 

Em suas contas pessoais no Twitter, Maia e Eunício disseram que a decisão foi acertada 
com o ministro da Fazenda, Eduardo Guardia. O presidente da Câmara esclarece: "Nós 
tínhamos feito a proposta de zerar a Cide, e o presidente me deu a informação de que, 
para o diesel, ele vai zerar a Cide". Até o fim da manhã de ontem o ministro considerava 
"reduzido" o espaço para diminuir os tributos dos combustíveis. A equipe econômica do 
governo, no entanto, confirmou a negociação para zerar a Cide sobre o diesel. 

 



   
 

 

Confira os vídeos: 
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Leite - 23/05/2018 - Greve dos caminhoneiros afeta coleta de leite in natura em 

Crissiumal e região 

 

 

Poucas empresas tem conseguido realizar a coleta 

 

O movimento dos caminhoneiros que acontece em todo o país e também em Crissiumal,  afeta 

o recolhimento de leite dos produtores do Município. 

O Guia Crissiumal entrou em contato com algumas empresas e obteve a informação de que na 

maioria das propriedades rurais de Crissiumal e região o leite não foi coletado nessa quarta-

feira (23), ou sofreu atrasos na coleta. 

Com as estradas bloqueadas, mesmo que em alguns locais produtos perecíveis trafeguem 

livremente, muitos caminhões vazios não tem chegado aos seus destinos, fazendo assim com 

que os laticínios estejam com seus depósitos cheios, impossibilitando a entrada da produção. 

A maioria dos laticínios tem capacidade máxima de armazenamento da produção de 48 horas. 

Segundo o site TirSul, em Lajeado Progresso, no interior de Tiradentes do Sul, o agricultor 

Rubi Theisen  já teve que descartar 1200 litros de leite nesta quarta-feira, por não ter lugar 

para armazenar. Amanhã devem ser jogados fora cerca de 1.000 litros, segundo ele, caso a 

situação não se normalize. 

http://guiacrissiumal.com.br/noticias/23-05-2018-Greve-dos-caminhoneiros-afeta-coleta-de-leite-in-natura-em-Crissiumal-e-regiao
http://guiacrissiumal.com.br/noticias/23-05-2018-Greve-dos-caminhoneiros-afeta-coleta-de-leite-in-natura-em-Crissiumal-e-regiao


   
 

O Sindilat compreende a legitimidade da manifestação e se solidariza com o movimento dos 

caminhoneiros, mas, em caráter emergencial, solicita que o governo e as autoridades 

competentes negociem com os manifestantes a flexibilização para o livre trânsito de 

caminhões de leite carregados ou não, até porque estes estão devidamente identificados para 

essa finalidade conforme prevê a Lei do Leite. 

Industrias de grande porte da reunião, como JBS de Três Passos e John Deere de Horizontina 

também estão com sua produção impactadas e virtude das manifestações. 

  

FETAG-RS APOIA A GREVE DOS CAMINHONEIROS 

A FETAG-RS definiu na tarde de hoje em conjunto com suas 23 Regionais Sindicais apoio a 

paralisação dos caminhoneiros. 

A entidade incorporará os pontos de mobilização no estado a partir de amanhã com algumas 

prerrogativas, sendo que estas são determinantes para o apoio da entidade ao movimento de 

greve. 

Entre essas prerrogativas, a FETAG-RS solicita que os caminhoneiros permitam a passagem 

de cargas vivas (leite, ração e animais vivos) e que estes declarem apoio à pauta do 

Movimento Sindical, levando como foco a redução de preço dos combustíveis, redução de 

impostos na energia elétrica, regulamentação da lei 13.606 (trata do desconto do PRONAF 

para agricultores familiares) e redução de juros do Plano Safra 2019. 

O Movimento Sindical realizará na sexta-feira, dia 25, atos pelo estado organizados pelos 

Sindicatos dos Trabalhadores Rurais para fortalecer a greve e mostrar ao governo o 

descontentamento com a situação atual, onde a sociedade paga o alto preço da corrupção que 

está disseminada em nosso país. 

Postado: Clécio Marcos Bender Ruver  
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Greve dos caminhoneiros 
afeta distribuição das duas 
maiores cooperativas de 
laticínios da Serra 
 

Parte da frota de caminhões que leva os produtos prontos da 

Santa Clara e Piá está parada 

 

  

http://pioneiro.clicrbs.com.br/rs/economia/noticia/2018/05/greve-dos-caminhoneiros-afeta-distribuicao-das-duas-maiores-cooperativas-de-laticinios-da-serra-10352773.html
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Além da dificuldade de receber a produção leiteira dos associados, 
ascooperativas Santa Clara e Piá já sofrem o impacto das manifestações de 
caminhoneiros na distribuição dos produtos industrializados. Até a manhã 
desta quarta (23), a produção não havia sido paralisada nas unidades da Serra e 
motoristas buscavam rotas alternativas até os postos de resfriamento mais 
próximos para evitar prejuízos. No entanto, se a situação perdurar pelos 
próximos dias, o presidente do Sindicato das Indústrias de Laticínios do Rio 
Grande do Sul (Sindilat) e diretor executivo da Santa Clara, Alexandre Guerra, 
teme pela capacidade de estoque. 
 
 
 

De um total de 800 mil litros de leite processados pela Santa Clara por dia, 140 
mil litros que vêm da região do Jacuí não estão conseguindo chegar a Carlos 
Barbosa. 

_ Já temos leite represado em postos de resfriamento. Temos caminhões 
parados com produtos industrializados. Caminhões de embalagens estão 
trancados. Se a greve perdurar, além de não conseguir escoar a produção, 
teremos a capacidade de estocagem prejudicada e pode haver problemas de 
abastecimento para o consumidor _ aponta Guerra. 

Embora tenha recebido informações de outras indústrias que já estão parando 
a coleta, o diretor da Santa Clara disse que a produção na empresa de Carlos 
Barbosa continua. 

Outra cooperativa da Serra que já sente o impacto é a Piá. Até a noite de terça-
feira (23), a logística de captação vinda de Vila Flores e de Marau para a fábrica 
de Nova Petrópolis não tinha alterações. Porém, com os protestos em rodovias 
da Serra impedindo a passagem de cargas, existe o temor de que a produção 
possa ser afetada a partir de quinta-feira (24). O grande volume de leite 
costuma chegar à tarde depois da captação. Por isso, a direção da Piá espera até 
o final do dia desta quarta para avaliar a situação. 

_ Temos material para produção até hoje (quarta). Se não chegar, poderemos 
parar a produção _ adianta Jeferson Smaniotto, presidente da cooperativa Piá. 

Na parte de distribuição da Piá _ para o Interior do Estado, Santa Catarina e 
Paraná _, o gerente de logística, Carlos Alberto Raimundo, destaca que 10 
cargas de caminhões não saíram das garagens em razão dos bloqueios. Cargas 
de embalagens vindas do Paraná também enfrentam dificuldades para chegar 
em Nova Petrópolis. 

 
 
 



   

 
 
Caminhões de lixo de Bento Gonçalves foram bloqueados 
Até as 10h desta quarta-feira (23), quatro caminhões que transportam o lixo 
recolhido em Bento Gonçalves estavam parados na BR-290, em Butiá. Os 
veículos deixaram Bento na manhã de terça-feira (22). O destino é o aterro 
sanitário no município de Minas do Leão, para onde são levados os resíduos 
coletados no município. 

Conforme Everton de Fraga, gerente da Transportes da RN Freitas, empresa 
responsável pela destinação do lixo da cidade, a coleta segue normalmente 
porque carretas reservas estão sendo utilizadas. Ele explica que, após a coleta, 
os resíduos são deixados em um terreno utilizado como ponto de transbordo 
antes de serem colocados nos caminhões que vão para Minas do Leão 
diariamente. Porém, os resíduos nunca chegam a ficar um dia no transbordo. 
Segundo o gerente, o local tem capacidade para armazenar o lixo sem levar para 
o aterro até a sexta-feira. 
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Protestos afetam transporte de leite, 

alimentos e também o lixo no RS 
 

O protesto de caminhoneiros chegou ao terceiro dia nesta quarta-feira e, além de atingir 39 

cidades, afeta o transporte de leite e outros alimentos no Rio Grande do Sul. O Sindilat relatou 

hoje que está preocupado com as manifestações porque os caminhões estariam paralisados nas 

mobilizações. 

Com os veículos presos, a retirada de leite de 65 mil propriedades rurais fica prejudicada. 

Diariamente, 12,5 milhões de litros são captados em fazendas do Rio Grande do Sul. A Aurora 

Alimentos também divulgou que irá paralisar as atividades de processamento de aves e 

também de suínos por conta dos protestos. A iniciativa se estende aos estados de Santa 

Catarina e Mato Grosso do Sul. 

A General Motors (GM) afirmou ontem que suspendeu as atividades de transporte de carros 

para as concessionárias em função das manifestações. As empresas que transportam lixo para 

o aterro de Minas do Leão também estão paradas. 
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Greve dos caminhoneiros preocupa a região 

Estrada para a UFSM/FW está interditada 

 
 
 
 

Assim como ocorreu em 2015 na paralisação geral dos caminhoneiros que afetou todo 

o país naquele ano, algumas ações começam a se repetir na mobilização deste mês da 

categoria. Uma delas é o bloqueio da estrada municipal que liga a cidade de Frederico 

Westphalen à UFSM/FW e ao IFFar/FW. A via foi interrompida entre a noite desta 

terça-feira, 22, e madrugada desta quarta-feira, 23, na altura de uma ponte, próximo a 

universidade. 

 

Uma carga de terra foi colocada no local para impedir o tráfego de veículos, 

especialmente de caminhões, que poderiam utilizar a rota como uma alternativa para 

acessar municípios como Taquaruçu do Sul, Vista Alegre e Palmitinho. Com a estrada 

bloqueada, o único acesso àquela região é pela BR-386, a qual também já possui pontos 

de paradas de caminhoneiros. 

 

Conforme funcionários do Posto da Lagoa, a paralisação dos motoristas em frente ao 

estabelecimento na via federal iniciou pouco antes das 9 horas desta quarta-feira. O 

ponto já havia sido palco de uma manifestação ontem, terça-feira (22). 
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De acordo com a Polícia Rodoviária Federal (PRF), posto de Seberi, além de FW, 

municípios como Boa Vista das Missões e Palmeira das Missões também registram 

pontos de manifestação dos caminhoneiros. Os policiais relataram que irão monitorar 

os protestos e, se necessário, irão interferir para manter o tráfego nas rodovias. 

 

Falta de alimentos e combustíveis 
 

Entrando no terceiro dia, a paralisação dos caminhoneiros já começa a causar 

transtornos em alguns pontos do Estado. Na região, a falta de mercadorias ainda não é 

preocupante, porém, proprietários de supermercados informaram que a reposição dos 

estoques diminuiu ou não acontece. Caso a greve se mantenha neste ritmo, os 

empresários admitem que pode haver falta de produtos, a exemplo de como aconteceu 

em 2015. 

 

Em relação aos combustíveis, os postos de Frederico Westphalen estão com seus 

estoques considerados normais para esta quarta-feira. Porém, caso os caminhões não 

cheguem para repor os estoques, alguns estabelecimentos já podem registrar falta de 

algum combustível no fim do dia. Funcionários também relataram que o movimento de 

procura pelos produtos aumentou com a greve dos caminhoneiros. 

 

A paralisação dos motoristas também repercutiu em grandes empresas, como a GM de 

Gravataí e a Aurora Alimentos. Ambas as empresas paralisaram suas linhas de 

produção e de abate devido à dificuldade em escoar a produção e em receber 

mercadorias. 

 

Nesse aspecto, o Sindicatos das Indústrias de Laticínios e Produtos Derivados (Sindilat) 

também emitiu comunicado informando que acionará a Justiça contra a paralisação dos 

caminhoneiros. Conforme o sindicato, diariamente são recolhidos 12,6 milhões de 

litros de leite no Estado e com a paralisação da categoria, grande parte dessa 

quantidade poderá ser perdida. 

 

Regionalmente, nenhuma grande empresa ou frigorífico anunciou paralisação de 

produção. A planta mais próxima afetada é a unidade da JBS de Três Passos, que parou 

nesta quarta-feira. 
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Liminares liberam passagem de 
caminhões de leite e da JBS em 

pontos específicos 

Duas decisões,em Cruz Alta e Ijuí, atendem a pedido da indústria 

de laticínios 

 
 

 
 

 

Liminares obtidas na tarde desta quarta-feira, 23, liberaram a passagem de 
caminhões em trechos específicos de rodovias localizadas no Rio Grande do 
Sul. O Sindicato das Indústrias de Laticínios e Produtos Derivados do RS 
(Sindilat-RS) obteve duas decisões em seu favor. Uma em Cruz Alta, no 
Noroeste, abrangendo as BRs 158,386 e 285. A medida já está valendo e prevê 
multa diária de R$ 10 mil em caso de descumprimento. A outra foi em Ijuí. 
Suzany Herrmann, da VP Advogados, que representa o Sindilat-RS, explica 
que, neste caso, a decisão vale para rodovias estaduais da circunscrição de Ijuí. 
O descumprimento prevê multa diária de R$ 5 mil. 
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A entidade também entrou com recurso para tentar reverter a decisão da Justiça 
Federal, que negou pedido feito. 
 
O presidente do Sindilat-RS, Alexandre Guerra, diz que o cenário piorou muito 
em relação à terça-feira. “Acredito que há problemas de captação em mais de 
50% do leite . E estamos ficando com problemas de insumos, além de não 
termos mais caminhões para expedir os produtos prontos. Estamos ficando 
engessados”. 
 
Também nesta quarta-feira, 23, a JBS conseguiu liminar na 1ª Vara Cível da 
comarca Montenegro, que determina a liberação do acesso à unidade da 
empresa no município, na rótula da RS-240 com a BR-470. A medida se 
restringe a caminhões da marca e aos limites da comarca. 
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Liminares liberam passagem de caminhões de leite e da JBS em pontos específicos 

Duas decisões, em Cruz Alta e Ijuí, atendem ao pedido da indústria de laticínios; em Montenegro, Justiça 

determinou liberação de veículos do frigorífico de processamento de proteína animal 

 

Sindilat estima que mais de 50% dos 12,6 milhões de litros de leite captados diariamente não foram recolhidos nesta quarta (Foto: 

Sindilat / Divulgação) 

Liminares obtidas na tarde desta quarta-feira (23) liberaram a passagem de caminhões em trechos 

específicos de rodovias localizadas no Rio Grande do Sul. O Sindicato das Indústrias de Laticínios e 

Produtos Derivados do RS (Sindilat-RS) obteve duas decisões em seu favor. Uma em Cruz Alta, no 

Noroeste, abrangendo as BRs 158,386 e 285. A medida já está valendo e prevê multa diária de R$ 10 

mil em caso de descumprimento. A outra foi em Ijuí. Suzany Herrmann, da VP Advogados, que 

representa o Sindilat-RS, explica que, neste caso, a decisão vale para rodovias estaduais da 

circunscrição de Ijuí. O descumprimento prevê multa diária de R$ 5 mil. 

A entidade também entrou com recurso para tentar reverter a decisão da Justiça Federal, que negou 

pedido feito. 

O presidente do Sindilat-RS, Alexandre Guerra, diz que o cenário piorou muito em relação à terça-

feira. “Acredito que há problemas de captação em mais de 50% do leite . E estamos ficando com 

problemas de insumos, além de não termos mais caminhões para expedir os produtos prontos. Estamos 
ficando engessados”. 

Também nesta quarta-feira (23), a JBS conseguiu liminar na 1ª Vara Cível da comarca Montenegro, 

que determina a liberação do acesso à unidade da empresa no município, na rótula da RS-240 com a 
BR-470. A medida se restringe a caminhões da marca e aos limites da comarca 
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REFLEXO DA GREVE 

Produtores começam a 
ter de jogar leite fora no 
RS 
Como os caminhões não conseguem chegar às propriedades e resfriadores estão cheios, 

agricultores se obrigam a descartar o produto cru 

O desabastecimento nas cidades é a face mais evidente dos efeitos da mobilização dos caminhoneiros. Mas 

os prejuízos se multiplicam, em diversos segmentos. Ontem, agricultores do Rio Grande do Sul tiveram de 

colocar fora leite armazenado nas propriedades. Segundo o Sindicato das Indústrias de Laticínios e Produtos 

Derivados do Estado (Sindilat-RS), cerca de 10 milhões de litros de leite deixaram de ser recolhidos, 80% 

do volume habitualmente coletado por dia. 

 

Na propriedade familiar de Adriane Bertoldo, em Nova Bassano, 3 mil litros de leite tiveram de ser 

descartados depois de dois dias sem recolhimento do produto por parte da empresa para a qual fornece. 

– Nosso resfriador tem capacidade para 3 mil litros. Quando encheu, nos obrigamos a colocar fora – lamenta 

a produtora, que tem 45 vacas holandesas, que somam produção diária de 1,5 mil litros. 

 

Diariamente, os produtores ficam à espera de informações sobre se será ou não possível recolher o leite: 

– Dependemos do caminhão para buscar a produção. E não é só o prejuízo do que a gente joga fora, tem 

mais a ração, a luz, várias coisas que se somam aos custos. 
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A produtora sofre duplamente com a paralisação. Além do leite, produz suínos. Os frigoríficos, igualmente 

afetados, não têm conseguido buscar os animais.  

Hoje, as empresas de aves e de suínos do Estado ficarão paradas. 

– Ainda não dá para calcular o prejuízo, mas é grande e real – diz Rogério Kerber, diretor-executivo do 

Sindicato das Indústrias de Produtos Suínos do RS.   

 

Levantamento feito ontem contabilizava que, a cada dia de paralisação, 22 milhões de frangos, 150 mil 

suínos e 90 mil bovinos deixam de ser abatidos, só nas unidades com inspeção federal.  

 

Em nota, a Associação Brasileira de Proteína Animal (ABPA) afirmou que ainda não havia ocorrido a 

liberação de cargas vivas em “vários pontos de parada do movimento de greve nas estradas”. Há relatos de 

animais que estão há mais de 50 horas sem alimentação. 

Em desabafo feito por meio de uma rede social, um produtor de leite do Estado afirmou: 

– Vocês (caminhoneiros) desligam a chave dos caminhões, não têm mais gasto com nada. Eu não tenho 

como desligar as vacas. 
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Produtores do País descartam milhões de litros de leite 

 
Leite jogado fora - Produtores de leite de todo o País sentem os efeitos da greve dos 
caminhoneiros e veem milhões de litros serem descartados. Na região de Passos, no Sul de 
Minas Gerais, mais de 500 mil litros já foram jogados fora porque, com a falta de transporte o 
produto se perde em pouco tempo e não há como utilizá-lo. 

 
Nas proximidades, caminhões seguem parados em mais de 20 rodovias, porém, os protestos afetam 
também outras regiões do Estado, caso do Sudoeste Mineiro, onde 150 mil litros serão descartados nesta 

quinta-feira, 24. 

 
Segundo a Associação dos Produtores de Leite, a situação gera "sentimentos de tristeza, indignação e 
revolta com nossos governantes". 

 
A entidade explicou em nota que o alimento será descartado como chorume nas fazendas, "enquanto 

tantas pessoas necessitam dele, pois somos proibidos de doá-lo sem que seja pasteurizado". 
Para piorar, além de jogar o leite fora, produtores dizem que o risco é grande de começar a faltar ração 
para os animais. 

 
Em outros Estados, o problema também é sentido. No Rio Grande do Sul, o Sindicato da Indústria de 

Laticínios estima que 4 milhões de litros já deixaram de ser captados devido ao movimento dos 

caminhoneiros. 

 
No Mato Grosso do Sul, que soma 24 mil produtores, a falta de transporte também ocorre e eles dizem 
que começarão a descartar o produto. No Estado são mais de 30 pontos de bloqueios nas rodovias. 

 
Armazenamento 
No Paraná, o Sindicato das Indústrias de Laticínios e Produtos Derivados (Sindileite) informou que o leite 
é jogado fora pelo produtor "por não ter como estocar em suas propriedades". E que diversas 
agroindústrias suspenderam as atividades e não estão recebendo o produto in natura. 
Já no Rio de Janeiro, a Cooperativa Agropecuária de Barra Mansa esclareceu que "com muito 
ressentimento e dor no coração", os produtores serão obrigados a descartar mais de 130 mil litros de 
leite por dia "que centenas de pessoas envolvidas labutaram para produzir". 
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Produtores do País descartam milhões de litros de leite 

Na região de Passos, no Sul de Minas Gerais, mais de 500 mil litros já foram 

jogados fora porque 

 
 
 

Produtores de leite de todo o País sentem os efeitos da greve dos caminhoneiros e veem milhões 

de litros serem descartados. Na região de Passos, no Sul de Minas Gerais, mais de 500 mil litros já 

foram jogados fora porque, com a falta de transporte o produto se perde em pouco tempo e não 

há como utilizá-lo. 

 

Nas proximidades, caminhões seguem parados em mais de 20 rodovias, porém, os protestos 

afetam também outras regiões do Estado, caso do Sudoeste Mineiro, onde 150 mil litros serão 

descartados nesta quinta-feira, 24. Segundo a Associação dos Produtores de Leite, a situação gera 

"sentimentos de tristeza, indignação e revolta com nossos governantes". 

 

A entidade explicou em nota que o alimento será descartado como chorume nas fazendas, 

"enquanto tantas pessoas necessitam dele, pois somos proibidos de doá-lo sem que seja 

pasteurizado". Para piorar, além de jogar o leite fora, produtores dizem que o risco é grande de 

começar a faltar ração para os animais. 
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Em outros Estados, o problema também é sentido. No Rio Grande do Sul, o Sindicato da 

Indústria de Laticínios estima que 4 milhões de litros já deixaram de ser captados devido ao 

movimento dos caminhoneiros. No Mato Grosso do Sul, que soma 24 mil produtores, a falta de 

transporte também ocorre e eles dizem que começarão a descartar o produto. No Estado são mais 

de 30 pontos de bloqueios nas rodovias. 

 

Armazenamento 

No Paraná, o Sindicato das Indústrias de Laticínios e Produtos Derivados (Sindileite) informou 

que o leite é jogado fora pelo produtor "por não ter como estocar em suas propriedades". E que 

diversas agroindústrias suspenderam as atividades e não estão recebendo o produto in natura. 

Já no Rio de Janeiro, a Cooperativa Agropecuária de Barra Mansa esclareceu que "com muito 

ressentimento e dor no coração", os produtores serão obrigados a descartar mais de 130 mil litros 

de leite por dia "que centenas de pessoas envolvidas labutaram para produzir". 
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Sindilat garante na justiça a passagem de caminhões 
transportadores de leite in natura pelos pontos de 
bloqueio 

 
Crédito: Reprodução/Internet 

Preocupado com as cargas perecíveis que tem ficado paradas tempo demasiado 
em pontos diversos das manifestações dos caminhoneiros, o secretário 
executivo do Sindicato dos Laticínios do Rio Grande do Sul, que teve pedido de 
liminar negado pela Justiça Federal em Porto Alegre, recorreu aos municípios 
de Ijuí e Cruz Alta, a fim de garantir que os veículos transportadores de leite 
pudessem passar livremente pelas barreiras. 
  
 

A liminar assegura o trânsito de caminhões  de leite pelas rodovias estaduais e 
federais da região, disse Darlan Palharini, que manifesta um pouco de 
preocupação com a falta de segurança em determinados trechos, onde há 
algumas incoerências em relação a cargas vivas e de alimentos. 
  
 

Reconhece que o movimento tem sua razão, porém é preciso respeitar limites. 
No caso do leite, o prejuízo já é grande, destaca Palharini com mais de cinco 
milhões de litros tendo que ser jogados fora só no Rio Grande do Sul. O 
momento é delicado e preocupante em relação as cargas, exigindo uma 
negociação com a PRF e o comando de greve para liberar o produto que é 
altamente perecível. A situação se aproxima do caos, denuncia o dirigente, 
manifestando apreensão com a falta de atitude dos governantes em resolver o 
problema dos preços dos combustíveis no país. 
 
Fonte: Redação. 
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Com greve dos caminhoneiros, 80% do leite gaúcho 
está parado 
Situação no setor de laticínios soma pelo menos 20 milhões de prejuízo por 

dia 

 

Um dos setores mais afetados pela paralisação dos caminhoneiros, o setor lácteo 

segue calculando os prejuízos. Milhares de litros de leite já foram descartados por 

conta da inexistência de transporte até às indústrias. A estimativa do Sindicato da 

Indústrias de Laticínios do Rio Grande do Sul é de perda de 20 milhões por dia. O 

presidente do SINDILAT, Alexandre Guerra, quantifica a demanda diária dos 

produtores gaúchos. 

  

“O estado do Rio Grande do Sul produz 12 milhões de litros por dia. Desde ontem 

tem indústrias associadas ao Sindicato que deixaram de recolher leite em 

diversos locais e a cada momento que passa, está ficando mais crítica a situação. 

Não basta só o caminhão passar no bloqueio e depois vazio não passa mais, 

porque nós temos produção diária. Ou seja, todos os dias o Rio Grande do Sul 

precisa movimentar esses 12 milhões de litros”, explica o presidente do 

SINDILAT. 

http://noticias.band.uol.com.br/cidades/rs/noticias/100000915244/com-greve-dos-caminhoneiros-80-do-leite-gaucho-esta-parado.html
http://noticias.band.uol.com.br/cidades/rs/noticias/100000915244/com-greve-dos-caminhoneiros-80-do-leite-gaucho-esta-parado.html


   

  

 

Alexandre Guerra também ressalta os problemas que as indústrias do leite 

enfrentam no momento. 

  

“Nós estamos assim com praticamente 80% do leite do Estado. Ele foi interferido 

com a manifestação, o leite está ficando estocado nas propriedades. Hoje nós 

não estamos conseguindo fazer produtos industrializados, porque não temos 

caminhões e não temos como passar por essas barreiras. Então nós estamos 

com dois grandes problemas: o primeiro é que não entra matéria prima e o outro 

que não tem como sair os produtos da indústria e, outro fator que já começa a 

entrar no cenário também, de que vai começar a faltar insumos para nós”, afirma 

também. 

  

Nas plantas, a situação não é diferente. Segundo o presidente do Sindilat, a 

maioria dos produtores confirma paralisação. 

  

“Umas estão com 80% paradas, outras 50%. Umas estão trabalhando com pouco 

estoque, mas na grande maioria as plantas estão parando”, comenta também o 

presidente Alexandre Guerra. 

  

Segundo a legislação, o leite pode ficar apenas 48 horas no deslocamento do 

produtor até a indústria. Após esse tempo, a qualidade é perdida. Os leites que 

estavam em transporte ou esperando em postos em meio à paralisação, assim, já 

não podem ser recuperados. 
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Justiça Federal autoriza ação policial em rodovias bloqueadas por protestos de 

caminhoneiros no RS 

Pedido havia sido negado na terça-feira (22), e a AGU pediu reconsideração. Decisão do TRF-4 

desta quinta (24) determina multa de R$ 1 mil por hora por desobediência para cada réu que for 

identificado. Em Ijuí, Canoas e Montenegro, decisões judiciais também impediram bloqueio. 

 

 

 

Justiça Federal autorizou nesta quinta-feira (24) a ação das polícias Rodoviária Federal e 

Federal nas rodovias do Rio Grande do Sul que tenham bloqueios em razão dos protestos de 

caminhoneiros contra a alta do diesel. "Considerando a necessidade de assegurar o pleno 

exercício da liberdade de manifestação e do direito de reunião, evitando a ocorrência de 

eventuais excessos (ilícitos) e/ou atos atentatórios à posse de bens públicos de uso comum 

do povo, é de se acolher em parte o pedido de concessão de liminar, para determinar aos que 

ocupam as rodovias federais do Estado de Rio Grande do Sul que se abstenham de 

desencadear ou manter movimento que não seja pacífico e obstar a livre circulação daqueles 

que desejem trafegar em tais vias", diz a decisão do Tribunal Regional federal da 4ª Região. 

Para o caso de descumprimento, o TRF-4 determinou multa de R$ 1 mil por hora de 

desobediência para cada réu que for identificado. 

https://g1.globo.com/rs/rio-grande-do-sul/noticia/justica-federal-autoriza-acao-policial-em-rodovias-bloqueadas-por-protestos-de-caminhoneiros-no-rs.ghtml
https://g1.globo.com/rs/rio-grande-do-sul/noticia/justica-federal-autoriza-acao-policial-em-rodovias-bloqueadas-por-protestos-de-caminhoneiros-no-rs.ghtml


   

 

 
O pedido é da Advocacia-Geral da União, que solicitava "aos demandados que se 

abstenham de ocupar, obstruir ou dificultar a passagem em quaisquer trechos das rodovias 

federais" no estado. Entre as alegações, dizia que "as manifestações levadas a cabo nos 

últimos dias têm sido violentas e arbitrárias, impedindo caminhoneiros que não aderiram à 

paralisação de exercerem o seu direito ao trabalho." 

 

O TRF-4 acrescenta que "é direito do cidadão de reivindicar o que entende justo e legítimo, 

desde que o faça de forma pacífica." 

 

A liminar havia sido negada na terça-feira (22). O TRF-4 havia justificado que ainda não era 

necessária a intervenção judicial sobre as manifestações. "Não obstante, aportam aos autos 

narrativa de fatos recentes e informações divulgadas na imprensa que denotam a 

necessidade de rever em parte o que foi decidido anteriormente", diz a nova decisão, 

assinada pela desembargadora Federal Vivian Josete Pantaleão Caminha. 

 

Na quarta-feira (23), a 2ª Vara Federal de Uruguaiana, na Fronteira Oeste do Rio Grande do 

Sul, determinou a liberação das BRs 290 e 472. O pedido também foi feito pela AGU. 

 

Decisões no interior do estado 

Quatro decisões da justiça estadual também proíbem bloqueios em Ijuí, no Norte do RS, em 

Montenegro e Canoas, na Região Metropolitana. A juíza de direito Simone Brum Pias, da 2ª 

Vara Cível da Comarca de Ijuí, deferiu pedido liminar do Sindicato da Indústria de 

Laticínios e Produtos Derivados do Estado do Rio Grande do Sul (Sindilat/RS), para 

desbloqueio da ERS-342 e da ERS-522. O descumprimento acarreta multa diária de até R$ 

5 mil. 

 

Já a magistrada Márcia do Amaral Martins, da 1ª Vara Cível da Comarca de Montenegro, 

determinou, ainda na quinta-feira (23), que os manifestantes permitam a circulação de 

caminhões da empresa JBS nos limites da competência da comarca, que abrange os 

municípios de Montenegro, Pareci Novo e São José do Sul. 

Em Canoas, o juiz Geraldo Anastácio Brandeburski Júnior, da 1ª Vara Cível do Foro de 

Canoas, concedeu liminar ao pedido da Ipiranga Produtos de Petróleo S.A para impedir o 

bloqueio das vias de acesso à base da empresa, localizada no município. 

A empresa alegou que os escritórios atendidos pela base já estão prejudicados em 83%. 

Além disso, citou que risco iminente de invasão na área. O magistrado determinou 

expedição de mandado proibitório, com autorização de força policial se necessário. 

 

E em Sananduva, no Norte do RS, a juíza Daniela Conceição Zorzi deferiu pedido da 

Agrodanieli Indústria e Comércio LTDA. vetando que manifestantes obstruam a passagem 

de bens e pessoas ligados à empresa, na ERS-126. Em caso de descumprimento, a multa 

aplicada será de R$ 1 mil por veículo impedido de prosseguir. 

 

https://g1.globo.com/rs/rio-grande-do-sul/noticia/justica-federal-de-uruguaiana-determina-liberacao-das-brs-290-e-472-ocupadas-por-caminhoneiros.ghtml


   

Pedido de sindicato é negado 
Outro pedido do Sindilat foi negado nesta quinta-feira (24). O sindicato requereu na 

justiça que entidades e caminhoneiros independentes fossem proibidos de bloquear a 

passagem de cargas de laticínios dos associados, que são de rápida degradação. 

 

Porém, conforme a juíza Marilei Lacerda Menna, da 7ª Vara da Fazenda Pública de 

Porto Alegre, a situação não justifica "neste momento" a intervenção judicial. "É 

público e notório que as manifestações que vêm ocorrendo por parte dos 

caminhoneiros e dos demais simpatizantes à causa são de forma pacífica. Isto 

significa dizer que apesar da existência de obstruções nas vias estaduais estas não o 

são de forma absoluta, sendo possível o tráfego em vias alternativas, ou mesmo na 

própria rota, eis que não são bloqueio incontornável", diz a magistrada. 
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Guia do consumidor: saiba quais produtos e 

serviços estão afetados pela greve dos 

caminhoneiros nesta quarta-feira 

Risco de desabastecimento de carne, aves e hortifruti é alto 

 

GaúchaZH mantém contato com representantes de entidades para saber quais produtos e 

serviços correm risco de desabastecimento devido à greve dos caminhoneiros. O 

acompanhamento será atualizado ao longo do dia. Veja a lista: 

 

Supermercados e feiras 
 

ALIMENTOS NÃO PERECÍVEIS 

A Associação Gaúcha de Supermercados (Agas) tem informado que o risco de desabastecimento é baixo, já 

que os estabelecimentos trabalham com estoque médio de 15 dias para itens como arroz, feijão e farinhas. 

Produtos de higiene e itens de limpeza também têm estoque até a próxima semana, de acordo com a 

associação. 

 

ALIMENTOS PERECÍVEIS 
 

Ovos, carnes, embutidos e laticínios ainda não sumiram das gôndolas, mas, pontualmente, podem estar com 

menor oferta em alguns supermercados, com maior restrição de marcas ou alguma alta nos preços. Conforme a 

Agas, os supermercadistas que têm contato mais próximo com com produtores locais tendem a girar o 

abastecimento mais rapidamente, e têm menor risco de desabastecimento. O receio de não haver itens de padaria 

ainda não se confirmou, pois os supermercados estão conseguindo o gás para operar os fornos.  

https://gauchazh.clicrbs.com.br/economia/noticia/2018/05/guia-do-consumidor-saiba-quais-sao-os-produtos-e-servicos-mais-afetados-pela-greve-dos-caminhoneiros-cjhkykqsw0b4901qopfqlawf9.html
https://gauchazh.clicrbs.com.br/economia/noticia/2018/05/guia-do-consumidor-saiba-quais-sao-os-produtos-e-servicos-mais-afetados-pela-greve-dos-caminhoneiros-cjhkykqsw0b4901qopfqlawf9.html
https://gauchazh.clicrbs.com.br/economia/noticia/2018/05/guia-do-consumidor-saiba-quais-sao-os-produtos-e-servicos-mais-afetados-pela-greve-dos-caminhoneiros-cjhkykqsw0b4901qopfqlawf9.html
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HORTIFRÚTI 

A reposição de frutas, verduras e legumes melhorou na Central de Abastecimento do Estado (Ceasa) de 

Porto Alegre nesta terça-feira. Como é um ponto importante para distribuição no Interior do Estado, é um 

termômetro de que a oferta em supermercados de Capital e Interior estão dentro da normalidade. Conforme 

a Ceasa, os poucos produtos prejudicados são batata, tomate e cebola, com escassez de fornecimento e alta 

de 50% nos preços no varejo. A tendência é que o abastecimento na Ceasa, que ficou em 40% da capacidade 

na terça, se aproxime da normalidade nos próximos dias.  

 

Transporte 

ÔNIBUS E LOTAÇÕES 

 A Empresa Pública de Transporte e Circulação (EPTC), informa que as linhas de transporte coletivo vão 

operar com tabela horária de sábado nesta terça e quarta, 29 e 30, fora dos horários de pico. Isso representa 

80% da oferta de um dia útil. Dos primeiros horários às 8h30min, e no fim da tarde, das 17h às 19h30min, 

os ônibus circulam com tabela de dia útil, 100% da oferta. De quinta-feira (31), feriado de Corpus Christi,  a 

domingo (3) será adotada tabela horária de domingo, como estava previsto anteriormente à greve. 

Lotações circulam com tabela horária normal. A diferença com relação a operação desta segunda-feira, é 

que não estão mais autorizados a transportar passageiros em pé e circular nos corredores.  

 

ÔNIBUS INTERMUNICIPAL 

 A maior parte das empresas de ônibus que operam na Região Metropolitana de Porto Alegre vão circular 

normalmente nesta quarta-feira (30), após período de alterações nos itinerários por conta da falta de 

combustíveis. Segundo a Fundação Estadual de Planejamento Metropolitano e Regional (Metroplan) as 

operações de transporte coletivo começam a normalizar a partir desta quarta-feira, como no caso das 

empresas Evel, Viamão e Itapuã. Nesta terça-feira (29), as linhas da Sogal e Transcal já estão operando 

normalmente. 

Na rodoviária de Porto Alegre, passagens que foram canceladas são trocadas sem custo. Confirmações 

podem ser feitas pelo telefone (51) 3110-0101. 
 



   

TÁXIS 

Por serem em sua maioria movidos a GNV, não há previsão de desabastecimento nos táxis, que têm 

aumento da demanda. A liberação para realizar viagens compartilhadas, que vigorou no domingo (27), não 

vale mais. Da mesma forma, veículos escolares não podem mais atuar no transporte de passageiros. 

 

APLICATIVOS  

Aplicativos como Uber, Cabify e 99pop operam normalmente, com variação de tarifas em razão da maior 

procura pelos usuários. 

 

VIAGENS AÉREAS 

 O Aeroporto Salgado Filho, em Porto Alegre, recebeu na novo reabastecimento por cinco carretas com 

combustível. Com isso, a assessoria da Fraport, empresa que administra o Salgado Filho, afirma que o 

estoque é suficiente para garantir os trabalhos até a tarde de sexta-feira (1º). A Fraport informou também que 

não houve voos cancelados em Porto Alegre em decorrência do desabastecimento causado pela greve dos 

caminhoneiros.  

 

Energia 

COMBUSTÍVEIS 

Até ao final da manhã desta terça-feira (28), havia combustíveis em pelo menos 14 postos de Porto 

Alegre, segundo levantamento de GaúchaZH.  Duas vezes por dia — de manhã e à tarde 

— GaúchaZH está entrando em contato com todos os postos filiados ao Sindicato de Combustíveis 

(Sulpetro) em Porto Alegre para apurar onde há venda do combustível. Entre 8h30min e 11h15min, a 

reportagem conseguiu contato com 101 dos 256 estabelecimentos e identificou 14 postos com o combustível 

na Capital.  A próxima atualização geral será feita até as 18h desta terça (29).  

 

GÁS DE COZINHA 

Com caminhões que deveriam fazer o abastecimento parados, o protesto afeta o abastecimento de gás de 

cozinha nas residências. Segundo o Sindicato das Distribuidoras, Comercializadoras e Revendedoras de 

Gases em Geral do Estado (Singasul), pelo menos 90% das revendedoras estão com os botijões vazios. O 

https://gauchazh.clicrbs.com.br/porto-alegre/noticia/2018/05/confira-postos-que-tem-gasolina-em-porto-alegre-cjhq8f6sw0bs801qor86ybbbu.html
https://gauchazh.clicrbs.com.br/porto-alegre/noticia/2018/05/confira-postos-que-tem-gasolina-em-porto-alegre-cjhq8f6sw0bs801qor86ybbbu.html
https://gauchazh.clicrbs.com.br/
https://gauchazh.clicrbs.com.br/geral/noticia/2018/05/dos-6-mil-revendedores-de-gas-de-cozinha-no-rs-apenas-10-tem-botijoes-para-vender-cjhrysn6k0c4x01qo8mb7t05x.html


   

Sindigás informa que algumas praças ainda possuem um estoque mínimo de GLP, mas que encontra 

dificuldade de escoamento do produto pelas rodovias do país. 

 

Água 

Conforme a Corsan, não há mais risco de desabastecimento de água em cidades do Estado por conta da 

falta de produtos químicos utilizados no tratamento. Na Capital, não há problemas.   O Departamento 

Municipal de Água e Esgotos (Dmae) informa possui estoque regular para o tratamento de água sem que 

seja necessário interromper o fornecimento, portanto a população não necessita reservar ou estocar água.   

 

Ensino 

REDE PÚBLICA 

A Secretaria Estadual de Educação (Seduc) informa que as escolas da rede pública estadual funcionam 

normalmente na terça-feira (29). Casos pontuais em que devido à falta de transporte — escolar ou público 

— houver impedimento da chegada de alunos ou professores nas escolas, serão tratados caso a caso pela 

respectiva Coordenadoria Regional de Educação (CRE). As aulas perdidas deverão ser recuperadas ainda 

dentro do ano letivo. Na rede municipal de Porto Alegre as aulas prosseguem normalmente. 

 

REDE PRIVADA 

O Sindicato do Ensino Privado do RS (Sinepe-RS) orienta que as instituições avaliem as condições de sua 

localidade para decidir sobre o seu funcionamento ou não diante da paralisação. Para aquelas que decidirem 

manter seu funcionamento normal, é indicado que provas e trabalhos sejam transferidos para evitar prejuízos 

a quem não conseguir chegar à escola. 

 

UNIVERSIDADES 

As aulas seguem suspensas nas seguintes instituições nesta quarta-feira (30): Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul (UFRGS), Universidade do Vale do Rio dos Sinos (Unisinos), Universidade de Caxias do Sul 

(UCS), Universidade Luterana do Brasil (Ulbra), Universidade de Passo Fundo (UPF), Universidade Federal 

de Ciências da Saúde de Porto Alegre (UFCSPA), Universidade Estadual do Rio Grande do Sul (Uergs), 

https://gauchazh.clicrbs.com.br/geral/noticia/2018/05/escolas-estaduais-devem-retomar-aulas-nesta-terca-feira-no-rs-cjhqp6was0byk01qoa8lvm3io.html
https://gauchazh.clicrbs.com.br/geral/noticia/2018/05/escolas-estaduais-devem-retomar-aulas-nesta-terca-feira-no-rs-cjhqp6was0byk01qoa8lvm3io.html


   

Universidade Feevale, Universidade de Cruz Alta (Unicruz), Centro Universitário Ritter dos Reis 

(UniRitter) e Faculdade de Desenvolvimento do Rio Grande do Sul (Fadergs). 

 

As aulas serão retomadas nesta quarta-feira na Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande 

do Sul (Unijuí). A Universidade La Salle também reiniciará as atividades, mas na modalidade online.  

As aulas já foram retomadas e seguem nas seguintes instituições nesta quarta-feira: Pontifícia Universidade 

Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS) e Universidade de Santa Cruz do Sul (Unisc). 

 

O vestibular da UniRitter, agendado para sábado (26), foi transferido para 7 de junho nos campi Zona Sul, 

Fapa, Iguatemi e Canoas. O processo seletivo da Fadergs, que estava marcado para sábado nas sedes João 

Pessoa e Sertório, em Porto Alegre, também foi transferido, e os candidatos podem reagendar as provas para 

2 ou 4 de junho.  

O vestibular da Ulbra, marcado para domingo (27), será realizado em 10 de junho. O horário da aplicação 

das provas continua o mesmo, assim como os locais escolhidos pelos candidatos. 

 

CONCURSOS PÚBLICOS 

Três concursos públicos tiveram provas adiadas nos últimos dias. A etapa de testes físicos do concurso 

da Polícia Civil que seria realizada no sábado (26) e domingo (27) foi adiada. A prova objetiva do concurso 

da Fundação Hospitalar Getúlio Vargas de Sapucaia do Sul, que estava marcada para este domingo, será 

realizada em 17 de junho. A Força Aérea Brasileira (FAB) adiou o Exame de Admissão ao Curso de 

Formação de Sargentos da Aeronáutica (CFS) da Escola de Especialistas de Aeronáutica (EEAR). As 

provas escritas seriam realizadas também neste domingo e foram remarcadas para 1º de julho. 

Na Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), os concursos públicos previstos para sexta, 

sábado e segunda foram suspensos. Aqueles já em andamento estão em avaliação pela comissão 

examinadora. Mais informações sobre os concursos da UFRGS podem ser obtidas pelo telefone (51) 3308-

3372. 

 

 

 

https://gauchazh.clicrbs.com.br/educacao-e-emprego/noticia/2018/05/confira-os-concursos-publicos-com-provas-adiadas-no-rio-grande-do-sul-em-razao-da-greve-dos-caminhoneiros-cjhma7zjd0ben01qoaqky6cgo.html
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https://gauchazh.clicrbs.com.br/geral/noticia/2018/05/ufrgs-cancela-aulas-na-sexta-e-sabado-devido-a-greve-dos-caminhoneiros-cjhkxcpt507w801pac0hwlo2f.html
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OAB 

A aplicação da 2ª fase do Exame de Ordem, que estava marcada para domingo (27), foi suspensa. Será 10 

de junho. A coordenação nacional do exame constatou que não havia condições de logística para a entrega e 

aplicação das provas de forma uniforme, com segurança, sigilo e eficiência em todo o território nacional. 

Serviços públicos 
 

LIXO 

O Departamento Municipal de Limpeza Urbana (DMLU) promete normalidade na coleta domiciliar de 

lixo nos próximos dias, incluindo o início desta semana. Apesar de escasso e controlado, o combustível 

para os caminhões ainda consegue dar conta dessa demanda.  

 

A Prefeitura de Porto Alegre deixará que os contêineres lotem antes de recolhê-los, para economizar diesel 

dos caminhões. De acordo com a Secretaria Municipal de Serviços Urbanos (SMSURB), a medida foi 

tomada para que os moradores da Capital não fiquem sem coleta de lixo durante a greve dos caminhoneiros. 

 

A Fundação Estadual de Proteção Ambiental (Fepam) autorizou que municípios gaúchos despejem lixo 

acima da capacidade licenciada pelo órgão em estações de transbordo durante a greve dos caminhoneiros. 

Assim como acontece em Porto Alegre, outras cidades não estão conseguindo transportar os resíduos até os 

aterros sanitários para seu devido descarte.  

 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

O Tribunal Regional do Trabalho da 4ª Região (RS) suspendeu os prazos processuais e regimentais até 

quarta-feira (30). Também foram suspensas as audiências nas Varas do Trabalho e nos Postos Avançados 

em todo o Estado nesse período. O TRT-RS recomenda que as audiências adiadas sejam remarcadas em até 

60 dias. 
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DETRAN 

O Departamento Estadual de Trânsito do  Rio Grande do Sul (Detran-RS) decidiu cancelar os exames 

teóricos e práticos de direção veicular por tempo indeterminado. Os candidatos  que estavam com provas 

marcadas devem procurar seus Centros de Formação  de Condutores (CFC) e agendar uma nova data. Não 

haverá custo  adicional.  Quanto às aulas, devem ser combinadas por cada aluno com seu Centro de 

Formação de Condutores, uma vez que as condições de abastecimento variam de um CFC para outro. 

  

Saúde 
 

HOSPITAIS 

Conforme a Federação dos Hospitais e Estabelecimentos de Saúde do Rio Grande do Sul (Fehosul), alguns 

estabelecimentos de saúde estavam com problema de recebimento de alimentos e produtos médicos, com 

risco de falta de medicamentos, mas a situação já foi normalizada. De acordo com a Fresenius Medical Care, 

maior fornecedora de insumos e equipamentos de diálise do país, há dificuldade em entregar mais de 2 mil 

toneladas de produtos para abastecer clínicas e hospitais que tratam de doentes renais. No Rio Grande do 

Sul, esse material ainda poderá faltar em 30 clínicas e 15 hospitais. 

 

O Hospital São Lucas da PUCRS suspendeu temporariamente a  realização de cirurgias eletivas para 

priorizar as emergências. O São Lucas também reforça o pedido por doação de sangue de todos os tipos, 

pois os estoques estão esgotados.  

 

O Grupo Hospitalar Conceição (GHC), maior entidade hospitalar de atendimento 100% SUSdo sul do país, 

retomou as eletivas nos hospitais Cristo Redentor, Fêmina, Conceição e Criança Conceição, suspensas nesta 

terça-feira (29). O Conceição também precisa de doação de sangue urgente. Atendimento de emergências 

está mantido em todos hospitais da Região Metropolitana, assim como consultas ambulatoriais. Mãe de 

Deus e Moinhos de Vento mantém as operações normalmente.  
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 O Hospital de Clínicas de Porto Alegre retomou nesta terça a realização de transplantes. A situação 

será reavaliada diariamente e a orientação é  de que os pacientes aguardem contato do hospital. Cirurgias no 

Banco de Olhos foi mantida nesta terça.  
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80% da captação de leite está 

comprometida no RS 

 

 

 

O Sindicato da Indústrias de Laticínios do RS (Sindilat) informa que mais de 80% da captação 

de leite do Rio Grande do Sul está comprometida nesta quinta-feira (24/5). Segundo 

levantamento realizado com associados nesta manhã, várias empresas suspenderam 

integralmente a ação de caminhões nas diferentes rotas e aqueles que ainda estão operando o 

fazem com dificuldades e sob ameaça. Todos os dias, em condições normais, são captados 

12,6 milhões de litros de cru de 65 mil propriedades rurais do Rio Grande do Sul. 

 

Compreendendo as complicações e o prejuízo que a interrupção desse serviço traz aos 

produtores e à indústria, o Sindilat ingressou com ações na Justiça Estadual para desbloqueio 

das rodovias interditadas em movimento de caminhoneiros desde a segunda-feira (21/5). 

Ontem (23/5), a Justiça determinou a liberação de cargas de empresas associadas ao Sindilat 

em Cruz Alta e Ijuí. Soma-se ao movimento, liminar obtida nesta quinta-feira (24/5) pela 

Advocacia Geral da União (AGU) que permite a livre circulação nos estados do RS, SC e PR. 

Até este momento, o cumprimento das decisões judiciais para liberação dos caminhões ocorre 

de forma lenta e insuficiente para repor o fluxo de coleta no campo. O Sindilat recomenda a 

seus associados que, de posse das decisões acima citadas, solicitem a liberação das cargas 

retidas em diferentes rodovias. 

 

As empresas associadas ao Sindilat ainda informam que estão com seus setores de expedição 

lotados de produtos e já há registro de falta de insumos para atender ao processo industrial, o 

que indica que, se a manifestação prosseguir, as linhas de produção também serão desativas 

integralmente 

. 

O Sindilat e as indústrias associadas informam que, tão logo o transporte seja normalizado, a 

coleta no campo e o abastecimento dos centros urbanos serão retomados. 
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Captação de leite se mantém inviável no RS, dizem laticínios 

No sexto dia de paralisação, Sindicato da indústria diz que faltam também 

insumos para o processamento e cobra posição urgente do governo 

 

 

A indústria de laticínios do Rio Grande do Sul estima que vai levar de dois a cinco dias para 

normalizar a captação de leite e o abastecimento das plantas industriais, assim que terminar 

a paralisação dos caminhoneiros. o Sindicato que reúne as empresas no Estado (Sindilat/RS) 

informa que, além da dificuldade de buscar a matéria-prima, câmara frigoríficas e áreas de 

expedição das empresas estão abarrotadas. 

Neste fim de semana, apesar da liberação de alguns pontos no Estado, o Sindicato que reúne 

os processadores de leite (Sindilat/RS) afirma que a retirada da matéria-prima ainda está 

inviabilizada. E parte da produção que está nos caminhões, retidos há dias nas interdições 

feitas pelo movimento em várias regiões, já estragou. 

"Alguns associados ainda registram falta de embalagens e insumos industriais para viabilizar 

o processamento", diz a nota, divulgada pela assessoria da entidade. 
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Ainda no comunicado, o Sindilat/RS cobra do governo uma posição urgente para a liberação 

dos caminhões carregados com leite cru, material necessário para viabilizar os processos 

industriais e produtos acabados. 
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RS: Sindilat - falta de insumos nas 

indústrias 
 

Porto Alegre/RS 

 
O Sindicato da Indústria de Laticínios do Estado do RS (Sindilat) informa aos produtores gaúchos que, 
apesar da liberação pontual de cargas de leite cru em algumas rodovias do Rio Grande do Sul (Posto 44 
no entroncamento entre Ijuí e Carazinho e da região de Santa Rosa), as indústrias enfrentam severas 
dificuldades para receber e processar a produção, parte dela já estragada dentro dos caminhões que 
ficaram retidos por dias nas barreiras. 

 
O trânsito de caminhões-tanque segue interrompido em toda a região de Carazinho, Victor Graeff, 
Passo Fundo, Soledade, entre outros. Alguns associados ainda registram falta de embalagens e insumos 
industriais para viabilizar o processamento. O avanço da greve e seus reflexos no abastecimento 
comprometem, inclusive, a oferta de combustível aos próprios caminhões. Na região Noroeste do RS, 
onde situa-se importante bacia leiteira gaúcha, os estoques de diesel devem durar apenas até este 
domingo (27). 

 

A expectativa é que, assim que for anunciado o fim da greve dos caminhoneiros, o processo possa ser 
restabelecido entre dois e cinco dias, de acordo com a situação de desabastecimento enfrentada por 
cada parque fabril. Outra questão a ser levada em conta é que as áreas de expedição, câmaras 
frigoríficas e estoques dos laticínios estão abarrotados de produtos, o que torna qualquer processo 
produtivo adicional inviável antes de liberação dessas cargas. 
 

Desta forma, o Sindilat e seus associados vêm a público alertar sobre a necessidade de uma posição 
urgente por parte do governo para alinhar acordo com as lideranças de movimento grevista pela 
liberação não só dos caminhões de leite cru, como também de insumos industriais e cargas de produtos 
acabados. 
 
Porto Alegre, 26 de maio de 2018 

 
Alexandre Guerra 
 

Fonte: Sindicato da Indústria de Laticínios do Rio Grande do Sul (Sindilat)  
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Indústria leiteira diz que 32 

milhões de litros foram perdidos 

com greve 

 

 

A cadeia leiteira já perdeu 32 milhões de litros de leite cru entre a quinta-

feira e este domingo, segundo Sindicato da Indústria de Laticínios do 

Estado RS (Sindilat). O produto está sendo jogado fora pelos produtores 

por incapacidade de entrega para a indústria por conta da greve dos 

caminhoneiros. O cenário é de calamidade, conforme a entidade. O 

prejuízo já chega a R$ 40 milhões e deve aumentar nos próximos dias. 
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Em nota, o sindicato diz que a cadeia dos laticínios precisa de auxílio com 

urgência devido aos danos, em especial, aos agricultores e consumidores. 

Faltam embalagens e outros produtos para manter a produção. 

“Desabastecidas de insumos e embalagens, as indústrias precisam de 

auxílio para poder retomar a produção o mais breve possível e, só depois 

disso, voltar a captar leite na íntegra no campo. É inadmissível que o 

movimento grevista não se sensibilize com a realidade dos produtores de 

leite nem com o impacto ambiental que o descarte indevido dessa 

produção pode trazer”, diz texto da entidade sindical. 

Na região de Ijuí e Cruz Alta, os grevistas estão liberando os caminhões, 

mas a flexibilização ocorre apenas na região Noroeste, onde está 20% da 

produção do RS, o que segundo o Sindilat é insuficiente para minimizar os 

prejuízos aos produtores e à indústria. 

Na noite desse domingo, a Lactalis do Brasil, multinacional responsável por 

marcas como Parmalat, Elegê e Danone, informou que suspendeu a 

captação de leite em todo o país por conta do movimento grevista no setor 

de transporte de cargas. A companhia informou ainda que assim que a 

situação do transporte de cargas se normalize, “atuará com agilidade para 

que a captação seja integralmente restabelecida no menor tempo 

possível”. 

Confira a nota da Lactalis aos produtores 

Prezado Produtor, 

A greve nacional dos caminhoneiros, iniciada essa semana, tem 

prejudicado não apenas a coleta de leite, mas também as atividades da 

indústria, devido à falta de abastecimento de insumos necessários para 

sua operação e a impossibilidade da retirada dos produtos acabados das 

fábricas, embora todo o esforço que temos realizado com essa finalidade. 

Estamos nos esforçando ao máximo para retomar as atividades da fábrica, 

pois, assim como nossos produtores, temos um altíssimo prejuízo 

permanecendo com as atividades paralizadas. 



   

 

Mesmo que os acessos para os caminhões de leite sejam permitidos 

próximos às nossas fábricas, continuamos impedidos de retirar os 

produtos acabados da fábrica, abrindo espaço para os novos produtos 

fabricados. Os caminhões vazios que deveriam vir carregar estão presos 

em vários pontos de bloqueio pelo Brasil e também não conseguem chegar 

aos clientes para fazer as entregas. 

Nossos transportadores de leite não tem mais óleo diesel para fazer as 

rotas e não podemos garantir sua segurança. Não temos mais 

embalagens, produtos para limpeza das instalações, lenha, alimentação e 

transporte para os funcionários, entre outros insumos, para manter a 

fábrica em operação. 

Portanto, é do nosso total interesse retomar o ritmo normal das atividades 

assim que possível, mas precisamos ter as condições necessárias para 

buscar o leite nas propriedades com segurança, chegar com os insumos 

necessários para a produção e sair com os produtos acabados com 

garantias que vão conseguir chegar ao destino em todos os estados do 

país. 

Lamentamos o ocorrido e nos colocamos a disposição para 

esclarecimentos. 

Contamos com a compreensão de todos. 

Lactalis do Brasil 
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Greve já provocou prejuízo de R$ 3 bilhões para produtores de aves e suínos O diretor-

executivo da Associação Brasileira de Proteína Animal (ABPA), Ricardo Santin, disse 

neste domingo (27), que a paralisação dos caminhoneiros em rodovias de todo o País já 

provocou um prejuízo de R$ 3 bilhões ao setor e levou ao sacrifício de 64 milhões de 

aves adultas e pintinhos. De acordo com Santin, o sistema não "está à beira do colapso, 

mas está entrando em caos". "Há mais de 64 milhões de aves e pintinhos que já foram 

sacrificados e há no campo hoje mais de 1 bilhão de aves que se não receberem comida 

nos próximos cinco dias, vão morrer", disse Santin, ao chegar ao Palácio do Planalto.  

O diretor-executivo da ABPA - entidade que representa 150 empresas do setor - foi ao 

Planalto para entregar uma carta alertando para as graves consequências da paralisação 

dos caminhoneiros para os produtores de aves e suínos. De acordo com ele, a situação é 

mais delicada nos Estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e em parte do Paraná. 

"Precisamos é salvar essas aves e esses suínos e prevenir um problema ambiental e de 

saúde pública. Se essas aves e suínos começarem a morrer, já tá havendo canibalização 

no campo, isso vai ser um desastre para o País", alertou o diretor-executivo da ABPA.  

Santin fez um apelo para que os caminhoneiros deixem passar a comida destinada aos 

animais. "Esse setor não pode esperar mais três dias, precisamos levar esses alimentos. 

Não é justo o sofrimento desses animais, que depois vai penalizar a mesa dos 

brasileiros", comentou Santin. "Não somos mais especiais que os outros (setores), mas 

as mesas dos caminhoneiros também vão sofrer essas consequências. Vai faltar comida, 

já tá faltando", disse o diretor-executivo da associação. Em carta aberta ao povo 

brasileiro, a ABPA afirmou que "por falta de condições de transporte pelas rodovias 

brasileiras, milhares de toneladas de alimentos estão ameaçadas de perderem prazo de 

validade, enquanto o consumidor já enfrenta a escassez de produtos". 

 A associação destacou que a regularização do abastecimento de alimentos, após o final 

da greve, poderá levar até dois meses. "Os reflexos sociais, ambientais e econômicos 

são incalculáveis. Hoje, a ABPA registrou 167 plantas frigoríficas de aves e suínos 

paradas. Mais de 234 mil trabalhadores estão com atividades suspensas", disse a 

entidade.  

De acordo com a ABPA, o desabastecimento de alimentos para o consumidor "também 

já é fato, uma vez que milhares de toneladas de carnes e outros produtos deixaram de 

ser transportados para os centros de distribuição desde o dia 21 de maio, data do início 

http://www.jornaldocomercio.com/_conteudo/2018/05/economia/629776-greve-ja-provocou-prejuizo-de-r-3-bilhoes-para-produtores-de-aves-e-suinos.html
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da greve". "Outras milhares de toneladas não foram produzidas pelas fábricas, que 

foram obrigadas a paralisar a produção por não terem mais onde estocar produtos", 

comunicou a ABPA.  

Para a entidade, uma intervenção rápida do governo brasileiro é urgente "para evitar a 

continuidade da mortandade de milhões de animais, o desabastecimento dos brasileiros, 

problemas de saúde pública, danos ao meio ambiente e possível fechamento de 

agroindústrias e cooperativas, que empregam centenas de milhares de brasileiros e 

movimentam a economia nacional e o comércio internacional do país. 
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Serviços essenciais seguem afetados no RS; ônibus voltam a circular em Porto Alegre 

Aulas foram suspensas em escolas estaduais nesta segunda-feira (28). Aeroporto Internacional 

Salgado Filho tem recebido combustível e opera normalmente, pelo menos, até terça-feira (29). 

 

 

 

 

A segunda-feira (28) começa com aulas suspensas na rede de ensino estadual e em algumas 

universidades do Rio Grande do Sul, e com alteração no funcionamento do transporte público 

em Porto Alegre. Os ônibus da capital voltaram a circular após o serviço ser suspenso no 

domingo (27), mas com mudanças nos horários. 

 

 Quem são e o que querem os caminhoneiros? 
 

Mesmo após o governo anunciar medidas que atendem reivindicaçõesdos caminhoneiros, 

ainda no domingo, a categoria segue concentrada em diversos pontos às margens de rodovias 

estaduais e federais. É o oitavo dia de manifestações. 

Caminhões carregados com combustível têm deixado a Refinaria Alberto Pasqualini (Refap), 

em Canoas, para o abastecimento de postos da capital e da Região Metropolitana, o que vem 

gerando filas de carros e até complicando o trânsito em alguns pontos. 
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O Exército foi deslocado até a Refap para garantir a saída dos caminhões.  

 

Eles saem principalmente para abastecer o Aeroporto Internacional Salgado Filho e 

veículos de forças de segurança. A refinaria abastece a maior parte do Rio Grande do 

Sul. 

 

O Gabinete de Crise criado pelo governo do estado divulgou canais de comunicação 

para ouvir a sociedade e triar as demandas mais urgentes. 

 

 e-mail: gabinetecrise-defesacivil@casamilitar.rs.gov.br 

 celular e whatsapp: (51) 984012527 

 telefone fixo: 3288-7045 (SSP-RS) 
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Transporte 

 Os ônibus de Porto Alegre retornaram às ruas nesta segunda-feira (28), após a 

suspensão do serviço no domingo (27). Segundo a Empresa Pública de Transporte e 

Circulação (EPTC), a tabela é normal nos horários de pico (das 4h às 8h30 e das 17h 

às 19h30), e nos demais horários as viagens são de hora em hora - o que representa 

80% da frota. 

 De acordo com a EPTC, nesta terça (29) e quarta-feira (30), a tabela também será 

normal nos horários de pico (das 4h às 8h30 e das 17h às 19h30). Fora deste período, 

os ônibus terão tabela de sábado. 

 
Aeroporto 

 A Fraport, empresa responsável pela administração do Aeroporto Salgado Filho, em 

Porto Alegre, tem recebido caminhões com querosene de aviação. Porém, segue 

operando nos níveis de reserva. As operações devem seguir normalmente até as 14h 

desta quarta-feira (30). Nesta segunda, chegaram nove carretas carregadas com 

combustível até os terminais. 

 A orientação é que os passageiros entrem em contato com as companhias aéreas para 

confirmar voos. 

 Foram cancelados dois voos nesta segunda-feira (28). Eram duas saídas, de Porto 

Alegre a Campinas e a Florianópolis, da companhia aérea Azul. De acordo com a 

assessoria de imprensa da empresa, desde a semana passada é realizado um trabalho 

de contingência para economizar combustível. Os passageiros são avisados e 

acomodados em outros voos. 

 

 
Porto 

 Em Rio Grande, a tendência é que os estoques em operação sejam zerados nesta 

segunda (28). Segundo a superintendência, 80% das cargas chegam ao porto pelas 

rodovias. 

 

 
Educação 

 A semana inicia sem aulas para pelo menos 10 universidades do Rio Grando do Sul, 

em função das dificuldades de transporte consequentes da greve dos caminhoneiros. 

 De acordo com o secretário de Educação de Porto Alegre, Adriano Neves, as escolas 

de ensino básico e as creches terão aulas normalmente. Para as particulares, a 

orientação do Sindicato do Ensino Privado do RS (Sinepe/RS) é que cada instituição 

avalie as condições de sua localidade para decidir sobre o seu funcionamento. A 

recomendação é que os pais entrem em contato com a escola. 

https://g1.globo.com/rs/rio-grande-do-sul/noticia/com-horario-reduzido-onibus-voltam-a-circular-em-porto-alegre-nesta-segunda-feira.ghtml
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 E na rede estadual, as aulas foram suspensas em todas as escolas. De acordo com a 

Secretaria de Educação, todas as aulas serão recuperadas oportunamente. 

 

 
Transporte 

 Os ônibus de Porto Alegre retornaram às ruas nesta segunda-feira (28), após a 

suspensão do serviço no domingo (27). Segundo a Empresa Pública de Transporte e 

Circulação (EPTC), a tabela é normal nos horários de pico (das 4h às 8h30 e das 17h 

às 19h30), e nos demais horários as viagens são de hora em hora - o que representa 

80% da frota. 

 De acordo com a EPTC, nesta terça (29) e quarta-feira (30), a tabela também será 

normal nos horários de pico (das 4h às 8h30 e das 17h às 19h30). Fora deste período, 

os ônibus terão tabela de sábado. 

 

 
Aeroporto 

 A Fraport, empresa responsável pela administração do Aeroporto Salgado Filho, em 

Porto Alegre, tem recebido caminhões com querosene de aviação. Porém, segue 

operando nos níveis de reserva. As operações devem seguir normalmente até as 14h 

desta quarta-feira (30). Nesta segunda, chegaram nove carretas carregadas com 

combustível até os terminais. 

 A orientação é que os passageiros entrem em contato com as companhias aéreas para 

confirmar voos. 

 Foram cancelados dois voos nesta segunda-feira (28). Eram duas saídas, de Porto 

Alegre a Campinas e a Florianópolis, da companhia aérea Azul. De acordo com a 

assessoria de imprensa da empresa, desde a semana passada é realizado um trabalho 

de contingência para economizar combustível. Os passageiros são avisados e 

acomodados em outros voos. 

 
Porto 

 Em Rio Grande, a tendência é que os estoques em operação sejam zerados nesta 

segunda  

 

 

 (28). Segundo a superintendência, 80% das cargas chegam ao porto pelas rodovias. 
Educação 

 

 A semana inicia sem aulas para pelo menos 10 universidades do Rio Grando do Sul, 

em função das dificuldades de transporte consequentes da greve dos caminhoneiros. 
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 De acordo com o secretário de Educação de Porto Alegre, Adriano Neves, as escolas 

de ensino básico e as creches terão aulas normalmente. Para as particulares, a 

orientação do Sindicato do Ensino Privado do RS (Sinepe/RS) é que cada instituição 

avalie as condições de sua localidade para decidir sobre o seu funcionamento. A 

recomendação é que os pais entrem em contato com a escola. 

 E na rede estadual, as aulas foram suspensas em todas as escolas. De acordo com a 

Secretaria de Educação, todas as aulas serão recuperadas oportunamente. 
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Leite: prejuízo do Rio Grande do Sul chega 

a R$ 40 milhões 

28/05/2018 08:36:29 –  

De acordo com sindicato, 32 milhões de litros do produto foram perdidos nos últimos quatro dias de 
greve. 

 

 

O Sindicato da Indústria de Laticínios do Estado do RS (Sindilat) estima prejuízo 

de R$ 40 milhões com a perda de 32 milhões de litros de leite cru entre quinta e 

domingo - 24 a 27 de junho -, devido à greve dos caminhoneiros. Em nota, a 

entidade esclarece que estão sendo liberados veículos no entroncamento entre Ijuí 

e Cruz Alta, mas isso ocorre apenas na região Noroeste, onde está 20% da 

produção do estado. 

http://guialat.com.br/?p=detalhar_noticia&id=2791


   
 

“Apesar de entender as motivações que levaram à paralisação, criticamos as 

recentes declarações de lideranças do movimento grevista que atribuem a 

responsabilidade pelos prejuízos aos laticínios”, diz o Sindilat. 

Desabastecidas de insumos e embalagens, as indústrias precisam de auxílio para 

poder retomar a produção o mais breve possível e, só depois disso, voltar a captar 

leite na íntegra no campo. “É inadmissível que o movimento grevista não se 

sensibilize com a realidade dos produtores de leite nem com o impacto ambiental 

que o descarte indevido dessa produção pode trazer”, finaliza o sindicato. 

A multinacional Lactalis também informou neste domingo que a superlotação de 

seus estoques em fábrica, por ter coletado e produzido leite até o limite de sua 

capacidade sem conseguir expedir os produtos ao mercado de consumo. 

A ausência de insumos e embalagens primárias necessárias ao restabelecimento 

de suas operações também obrigou a empresa a suspender a coleta de leite no Rio 

Grande do Sul e em diversas regiões do país. “Nossos transportadores de leite não 

tem mais óleo diesel para fazer as rotas e não podemos garantir sua segurança. 

Não temos mais embalagens, produtos para limpeza das instalações, lenha, 

alimentação e transporte para os funcionários, entre outros insumos, para manter 

a fábrica em operação", comunica a empresa. 

Na nota divulgada, a Lactalis se compromete a atuar com agilidade para que a 

captação seja integralmente restabelecida no menor tempo possível tão logo a 

situação volte ao normal. “Compartilhamos as dificuldades com você, produtor de 

leite, e faremos tudo o que estiver ao nosso alcance para que a situação se resolva 

prontamente”, diz. 
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Sindilat critica intransigência do 

movimento grevista 
 

O Sindicato da Indústria de Laticínios do Estado do RS (Sindilat) vem a público relatar 
situação de calamidade vivenciada neste final de semana nas principais bacias leiteiras do 
Rio Grande do Sul motivada pela intransigência das lideranças do movimento grevista. 
Apesar de entender as motivações que levaram à paralisação, a indústria critica recentes 
declarações de lideranças do movimento grevista que atribuem a responsabilidade pelos 
prejuízos aos laticínios. No entroncamento entre Ijuí e Cruz Alta, os grevistas estão 
liberando os caminhões, mas a flexibilização ocorre apenas na região Noroeste, onde está 
20% da produção do RS. 

O Sindilat informa que 32 milhões de litros de leite cru foram perdidos entre quinta-feira e 
este domingo, um prejuízo de R$ 40 milhões nas economias municipais. Desabastecidas de 
insumos e embalagens, as indústrias precisam de auxílio para poder retomar a produção o 
mais breve possível e, só depois disso, voltar a captar leite na íntegra no campo. É 
inadmissível que o movimento grevista não se sensibilize com a realidade dos produtores de 
leite nem com o impacto ambiental que o descarte indevido dessa produção pode trazer. 
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32 milhões de litros de leite 

perdidos no RS até agora, 

segundo a indústria 
 

 

A imagem da foto acima sintetiza a situação da maior parte 

das indústrias de leite do Rio Grande do Sul. As máquinas estão 

paradas, sem poder operar. E não é apenas pela dificuldade de 

recolher leite nas propriedades. Já começam a faltar outros materiais 

utilizados pelas empresas, como embalagens e produtos químicos 

para a limpeza das instalações.  Ao mesmo tempo, os estoques estão 

abarrotados. Isso significa que, mesmo com a normalização da 

coleta da matéria-prima, só será possível retomar o processamento 

quando essa carga for despachada. 
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"Enquanto não houver uma solução sistêmica, não conseguiremos 

captar o leite que está nas propriedades. A primeira necessidade hoje 

é tirar estoques de dentro de fábrica. As ações pontuais de 

liberação são meramente paliativas" – afirma Guilherme Portella, 

diretor de Comunicação Externa, Assuntos Regulatórios e 

Corporativos da Lactalis do Brasil.  

Na Cooperativa Santa Clara (foto), a linha de produção de leite 

UHT segue sem atividade. O volume de leite que precisa ser 

descartado começa a crescer. Estimativa do Sindicato das Indústrias 

de Laticínios e Produtos Derivados (Sindilat-RS), com base na 

quantidade que deixou de ser recolhida, é de que 32 milhões de litros 

de leite tiveram de ser colocados fora ou estragaram nos caminhões 

até agora. "É muito leite fora, muito prejuízo (de 24 a 27 de junho, 

a estimativa de prejuízo foi de R$ 40 milhões). Cada dia piora, 

quem tinha condições de segurar a produção, não consegue fazer isso 

por cinco, seis dias" – lamenta Carlos Joel da Silva, presidente da 

Federação dos Trabalhadores na Agricultura do Estado (Fetag-RS). 

Há regiões em que os produtores foram para a frente das indústrias, 

na tentativa desesperada de conseguir entregar o leite. O problema é 

que a falta dos outros insumos e os estoques cheios impedem o 

funcionamento das empresas. 

Sindilat critica intransigência do movimento grevista 

O Sindicato da Indústria de Laticínios do Estado do RS (Sindilat) 

vem a público relatar situação de calamidade vivenciada neste final 

de semana nas principais bacias leiteiras do Rio Grande do Sul 

motivada pela intransigência das lideranças do movimento grevista. 

Apesar de entender as motivações que levaram à paralisação, a 

indústria critica recentes declarações de lideranças do movimento 

grevista que atribuem a responsabilidade pelos prejuízos aos 

laticínios. No entroncamento entre Ijuí e Cruz Alta, os grevistas 

estão liberando os caminhões, mas a flexibilização ocorre apenas na 

região Noroeste, onde está 20% da produção do RS. 



   

 

O Sindilat informa que 32 milhões de litros de leite cru foram 

perdidos entre quinta-feira e este domingo, um prejuízo de R$ 40 

milhões nas economias municipais. Desabastecidas de insumos e 

embalagens, as indústrias precisam de auxílio para poder retomar a 

produção o mais breve possível e, só depois disso, voltar a captar 

leite na íntegra no campo. É inadmissível que o movimento grevista 

não se sensibilize com a realidade dos produtores de leite nem com 

o impacto ambiental que o descarte indevido dessa produção pode 

trazer. 

As informações são do Zero Hora e do Sindilat.  
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Sindilat critica intransigência do 

movimento grevista 
 

O Sindicato da Indústria de Laticínios do Estado do RS (Sindilat) vem a público relatar situação de calamidade 

vivenciada neste final de semana nas principais bacias leiteiras do Rio Grande do Sul motivada pela 

intransigência das lideranças do movimento grevista. Apesar de entender as motivações que levaram à 

paralisação, a indústria critica recentes declarações de lideranças do movimento grevista que atribuem a 

responsabilidade pelos prejuízos aos laticínios. No entroncamento entre Ijuí e Cruz Alta, os grevistas estão 

liberando os caminhões, mas a flexibilização ocorre apenas na região Noroeste, onde está 20% da produção do 

RS. 

O Sindilat informa que 32 milhões de litros de leite cru foram perdidos entre quinta-feira e este domingo, um 

prejuízo de R$ 40 milhões nas economias municipais. Desabastecidas de insumos e embalagens, as indústrias 

precisam de auxílio para poder retomar a produção o mais breve possível e, só depois disso, voltar a captar leite 

na íntegra no campo. É inadmissível que o movimento grevista não se sensibilize com a realidade dos produtores 

de leite nem com o impacto ambiental que o descarte indevido dessa produção pode trazer. 
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Sindicatos e cooperativas relatam 

problemas em GO, MG e RS 

28/05/2018 08:50:39 - Por: Canal Rural 

No Triângulo Mineiro, cooperativa chega a perder R$ 4 milhões por dia com leite descartado. Em 
Goiás, há risco de prejuízo bilionário. 

 

 

 

O Sindicato da Indústria de Laticínios do Estado do Rio Grande do Sul (Sindilat/RS) 

informa aos produtores gaúchos que, apesar da liberação pontual de cargas de 

leite cru em algumas rodovias do estado (Posto 44 no entroncamento entre Ijuí e 

Carazinho e da região de Santa Rosa), as indústrias enfrentam severas dificuldades 

para receber e processar a produção, parte dela já estragada dentro dos 

caminhões que ficaram retidos por dias nas barreiras. 

 

 

http://guialat.com.br/?p=detalhar_noticia&id=2792


   
 

Em nota divulgada, a entidade cobra “uma posição urgente por parte do governo 

para alinhar acordo com as lideranças de movimento grevista pela liberação não 

só dos caminhões de leite cru, como também de insumos industriais e cargas de 

produtos acabados”. 

 

MG: cooperativa estima prejuízo de R$ 4,2 milhões 

 

A Cooperativa Central de Produtores Rurais (CCPR/Itambé) de Minas Gerais afirma 

que cerca de 70% dos quatro milhões de litros de leite produzidos por dia estão 

sendo descartados. Isso acarreta um prejuízo de mais ou menos R$ 4,2 milhões 

de reais com o litro vendido a R$ 1,40. 

De acordo com o diretor da Cooperativa Triângulo e Alto Paranaíba, Jonadan Ma, 

dos 500 mil litros produzidos por dia pela entidade, 90% foram descartados hoje. 

Na propriedade dele, foram descartados 26 mil litros hoje para liberar o tanque 

para a produção, causando prejuízo de R$ 47 mil. Ele diz que a maior preocupação 

é com a ração dos animais “que está acabando e pode prejudicar a saúde e como 

consequência a produção leiteira nos próximos dias”, afirma. Mesmo assim, Ma 

reforça o apoio à greve dos caminhoneiros. 

 

GO: 30 granjas podem ficar sem ração até domingo 

 

Em Goiás, cerca de 30 granjas de aves podem ficar sem ração até domingo, dia 

26. O prejuízo estimado é de R$ 45 milhões. São 1,5 milhão de matrizes de postura 

em 12 estabelecimentos da JBS e 15 da Bonasa que produzem ovos no município 

de São João D’Aliança, na região norte do estado. 

Segundo Fernando Cézar Ribeiro, presidente da Associação Brasileira de 

Avicultores Integrados (Abai), não há um levantamento específico dos prejuízos, 

mas estima que cada ave custa R$ 30. Assim, levando em consideração a 

estimativa de um bilhão de animais alojados, o rombo pode chegar a R$ 30 bilhões. 

"Nunca passei um momento tão crítico na avicultura como agora", diz. 
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77% dos municípios gaúchos 

paralisam serviços por falta 

de combustível 
Serviços foram suspensos também como forma de apoio aos 

protestos contra aumento de combustíveis, diz Famurs 
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No quinto dia de greve dos caminhoneiros, 77% das cidades gaúchas 

paralisaram equipamentos e serviços que dependem e combustível, exceto 

aqueles da área de saúde. Do total de 497 municípios do estado, 384 decidiram 

suspender os serviços segundo a Famurs (Federação das Associações de 

Municípios do Rio Grande do Sul). 

 

Na última quinta, até o comércio de Terra de Areia fechou as portas em apoio 

aos caminhoneiros e os moradores cantaram o hino nacional como forma de 

protesto. Em Santa Vitória do Palmar, o prefeito decretou que o combustível 

da cidade pode ser desapropriado para utilidade pública. 

 

Além da escassez de combustível, a paralisação é uma forma de apoio às 

reivindicações dos caminhoneiros, segundo a entidade. “A orientação da 

Famurs é que os municípios façam uma paralisação por um dia considerando 

os preços abusivos praticados, o corte do repasse da Contribuição de 

Intervenção no Domínio Econômico (Cide-combustíveis) aos municípios e em 

apoio aos caminhoneiros, que estão em greve“, disse a entidade em nota. 

“Com o aumento dos combustíveis, os serviços das prefeituras irão encarecer e 

os municípios não têm como arcar com esse custo. O combustível é o insumo 

mais utilizado nos municípios”, disse Salmo Dias de Oliveira, presidente da 

Famurs e prefeito de Rio dos Índios, no comunicado. 

“O aumento no preço dos combustíveis e a desoneração da Cide, diminuindo o 

que é repassado aos municípios, irá afetar a economia dos entes que já 

recebem menos recursos”, afirmou Oliveira. 

Além disso, os supermercados gaúchos operam com um estoque para quinze 

dias de produtos de mercearia, higiene, limpeza e bazar. A situação mais 

crítica é na oferta de produtos perecíveis como carnes, laticínios e 

hortifrutigranjeiros, que já estão em falta em diversas localidades do Rio 

Grande do Sul. A informação é da Agas (Associação Gaúcha de 

Supermercados). 

https://veja.abril.com.br/blog/rio-grande-do-sul/cidade-gaucha-apoia-caminhoneiros-e-comercio-fecha-as-portas/
https://veja.abril.com.br/blog/rio-grande-do-sul/cidade-gaucha-apoia-caminhoneiros-e-comercio-fecha-as-portas/
https://veja.abril.com.br/blog/rio-grande-do-sul/calamidade-publica-prefeitura-decide-desapropriar-combustivel/
https://veja.abril.com.br/blog/rio-grande-do-sul/calamidade-publica-prefeitura-decide-desapropriar-combustivel/


   

 

Em Porto Alegre, moradores enfrentaram filas nas grandes redes de 

supermercados e se depararam com algumas prateleiras vazias no setor de pães 

e carnes. Porém, a reportagem circulou por locais como o Mercado Público, no 

centro da capital, onde o movimento é nromal, sem filas extensas e produtos 

como carne e frutas, que já não estão disponíveis em outros mercados, ainda 

são encontrados à venda. 

VEJA circulou pela área central onde a movimentação de carros e ônibus é 

semelhante com a de um dia de feriado, sem congestionamento nas vias. As 

linhas de ônibus operam em um sistema espacial, com oferta regular apenas 

nos horários de pico. A baixa circulação de pessoas afetou até a doação de 

sangue. Das 40 doações recebidas em média por dia, o Hospital de Clínicas de 

Porto Alegre passou a receber apenas cinco e agora pede colaboração de 

doadores. 

O Sindicato da Indústria de Laticínios do Estado do RS (Sindilat) estima 

prejuízo de 10 milhões de reais por dia com a perda da produção estocada nas 

propriedades. O órgão lamenta que os caminhões coletores estejam impedidos 

de chegar às fazendas para coletar o leite, que acaba sendo jogado fora. São 

65.000 produtores de leite afetados. “A falta de sensibilidade do comando de 

greve penaliza milhares de famílias que tiram sustento de tambos onde é 

impossível desligar as máquinas”, afirmou Alexandre Guerra, presidente do 

Sindilat. 
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MPs são publicadas, mas cargas 

seguem retidas no Rio Grande 

do Sul 
Conseleite e seus associados manifestam sua consternação com a continuidade dos 

bloqueios de cargas 
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Apesar das Medidas Provisórias (MPs) publicadas ainda na noite de domingo (27/5) 

pelo presidente Michel Temer com concessões aos caminhoneiros, diversas cargas 

seguem retidas nas estradas do Rio Grande do Sul, entre elas caminhões tanque de leite 

cru e insumos para as indústrias. Diante da grave situação, o Conselho Paritário de 

Produtores e Indústrias (Conseleite/RS) e seus associados manifestam sua consternação 

com a continuidade dos bloqueios de cargas.  

 

Apesar do acordo que prevê retomada do transporte de produtos, pouco se viu de efetivo 

na manhã desta segunda-feira (28/5), o que torna crítica a situação financeira de 65 mil 

famílias que vivem do leite no Rio Grande do Sul. A cada dia, perde-se cerca de 8 milhões 

de litros de leite, o que é fonte de sustento para 300 mil pessoas sem contar o efeito 

cascata da falta desses recursos nas economias municipais. 

O Conseleite alerta que a demora na retomada da produção industrial e da coleta de leite 

no campo pode levar ao colapso financeiro centenas de tambos gaúchos que já 

enfrentavam, desde antes da greve, a pior rentabilidade da atividade em anos. Consciente 

de seu papel pelo desenvolvimento do setor lácteo e de todo o Rio Grande do Sul, o 

Conseleite conclama os líderes do movimento grevista e os próprios caminhoneiros a se 

solidarizem com o setor, viabilizando a chegada, o mais rápido possível, de insumos aos 

laticínios para que, tão logo as plantas fabris estejam reabastecidas, a captação de leite 

possa ser retomada a pleno. 
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Dez dias após início da paralisação, serviços essenciais ainda sofrem reflexos no RS 

 

Voos são cancelados ou remanejados no Aeroporto Salgado Filho nesta quarta (30). Prefeitura 

de Porto Alegre divulga lista postos de combustíveis abastecidos 

 

 

Serviços essenciais seguem afetados nesta quarta-feira (30) no Rio Grande do Sul, 10 

dias depois do início da paralisação dos caminhoneiros pelo país. Segundo 

levantamento da Famurs (Federação das Associações de Municípios do estado), 205 

cidades já decretaram calamidade ou emergência por problemas de 

abastecimento. Aos poucos, porém, a situação começa a se normalizar em alguns 

setores. 

 

O estado continua com manifestações, porém sem confirmação de bloqueios. De 

acordo com o comando da Brigada Militar, eram 105 pontos em rodovias federais - a 

Polícia Rodoviária Federal não divulgou balanço -, e 101 em estradas estaduais. os 

dados são do fim da manhã. 

 

Caminhões seguem abastecendo postos de combustíveis, principalmente em Porto 

Alegre. Segundo boletim do Gabinete de Crise do governo, entre domingo e o 

começo da tarde desta quarta, a Brigada Militar e o Corpo de Bombeiros já 

escoltaram 1.220 caminhões para todas as regiões do estado. Deste total, 805 estava 

carregado com combustível. 

https://g1.globo.com/rs/rio-grande-do-sul/noticia/dez-dias-apos-inicio-da-paralisacao-servicos-essenciais-seguem-afetados-no-rs.ghtml
https://g1.globo.com/rs/rio-grande-do-sul/noticia/dez-dias-apos-inicio-da-paralisacao-servicos-essenciais-seguem-afetados-no-rs.ghtml
https://g1.globo.com/rs/rio-grande-do-sul/noticia/mais-de-200-cidades-do-rio-grande-do-sul-tem-decretos-de-emergencia-ou-calamidade-publica-aponta-famurs.ghtml
https://g1.globo.com/rs/rio-grande-do-sul/noticia/mais-de-200-cidades-do-rio-grande-do-sul-tem-decretos-de-emergencia-ou-calamidade-publica-aponta-famurs.ghtml


   

 

 

Veja os principais reflexos da paralisação no estado: 

 
Combustíveis 

 Prefeitura de Porto Alegre atualiza postos que estão abastecendo pelas redes sociais. 

Outras cidades também têm recebido combustíveis. 
Transporte 

 De acordo com a Empresa Pública de Transporte e Circulação (EPTC), nesta quarta-

feira (30) a tabela de ônibus será normal nos horários de pico (das 4h às 8h30 e das 

17h às 19h30). Fora deste período, os ônibus terão tabela de sábado, com 80% da 

frota dos dias úteis. 

 Ônibus metropolitanos funcionam normalmente nos horários de pico, e com tabela de 

sábado nos demais horários, conforme a Metroplan. 
 

 

Aeroporto 

 A Fraport informa que carretas com combustível chegaram ao Aeroporto 

Internacional Salgado Filho. A nova previsão é de que as operações sigam até a sexta-

feira (1º) . 

 Orientação é que passageiros entrem em contato com as companhias aéreas para 

confirmar voos. 

 Dez voos foram cancelados nesta quarta. Um da Latam, com destino ao aeroporto de 

Guarulhos, que segundo a companhia é efeito do desabastecimento de combustível. A 

remarcação poderá ser feita sem custos. De acordo com a Azul, que teve nove 

cancelamentos, a medida é preventiva por conta do desabastecimento, e os 

passageiros afetados foram reacomodados em outros voos. A situação deve se repetir 

até o domingo (2). 

https://twitter.com/Prefeitura_POA


   

 

Gás 
 Segundo o Sindicato das Distribuidoras, Comercializadoras e Revendedoras de Gases 

em Geral do Estado (Singasul), já há disponibilidade em diversos municípios. 

Cidades que mais recebem são Porto Alegre e Canoas. Não há perspectiva de 

normalização. 
Saúde 

 Paralisação afeta atendimento de alguns hospitais pelo estado. 
Hospitais de Porto Alegre são afetados pela greve e falta estoque nos bancos de sangue 
Educação 

 Algumas universidades retomaram as aulas no estado. A maioria, no entanto, 

segue com as aulas suspensas. 

 Escolas estaduais voltaram a ter aulas. Casos pontuais serão tratados separadamente. 

 Escolas da rede municipal têm funcionamento normal em Porto Alegre. O diretor de 

cada escola deve avaliar se suspende as aulas, se houver necessidade. 
Alimentação 

 

 A empresa Naturovos anunciou a doação de galinhas para a comunidade em Salvador 

do Sul, Tupandi e Arroio Canoas. A justificativa é de que não estão chegando ao local 

alimentos para as aves. A lista de locais de doação está no site. 

 

 Frigoríficos suspenderam abates e estão liberando funcionários no interior do estado. 

 A Ceasa-RS informou que funcionará no feriado de Corpus Christi para minimizar os 

impactos. Não há falta absoluta de algum produto, mas alguns estão com pouco 

estoque. 

 A Associação Gaúcha dos Supermercados (Agas) informa que os estoques de 

produtores de higiene, limpeza e mantimentos não-perecíveis têm previsão de durar 

até 10 dias. Já o abastecimento de itens perecíveis enfrentam dificuldades pontuais. 

 O Mercado Público de Porto Alegre informou queda no movimento em 50%. Não há 

falta de produtos. 

 O Sindicato da Indústrias de Laticínios do Rio Grande do Sul (Sindilat) diz que as 

empresas associadas informam que estão com seus setores de expedição lotados de 

produtos e há registro de falta de insumos para o processo industrial. 
Indústria 

 Sindicato dos metalúrgicos informa que a AGCO do Brasil e outras duas outras 

metalúrgicas de Santa Rosa dispensaram trabalhadores. 

 Em Horizontina, na John Deere, dos 1,4 mil funcionários, 1 mil estão em casa. 

Segundo o sindicato, não há matéria prima para o trabalho. 

 

https://g1.globo.com/rs/rio-grande-do-sul/noticia/hospital-de-clinicas-retoma-transplantes-em-porto-alegre-paralisacao-afeta-cirurgias-no-interior.ghtml
https://g1.globo.com/rs/rio-grande-do-sul/noticia/rede-estadual-e-universidades-retomam-as-aulas-nesta-terca-feira-no-rio-grande-do-sul.ghtml
http://www.maisnaturovos.com.br/aves/


   

 

 Em Caxias do Sul, uma das unidades da Agrale está parada. A Randon também 

interrompeu atividades, e a Marcopolo não vai funcionar até 1º de junho. 

 Na Região Metropolitana de Porto Alegre, a General Motors, montadora de carros da 

Chevrolet, avisou ainda na terça (22) que as linhas de produção começaram a ser 

paralisadas. 
Água 

 A Companhia Riograndense de Saneamento (Corsan) alertou para orisco de 

desabastecimento de água, em especial na regiões Sul e Central. O que ainda não 

ocorreu. 

 Em Porto Alegre, o Departamento Municipal de Água e Esgoto (Dmae) informou 

que o abastecimento de água está normal. 
Lixo 

 Coleta de lixo em Porto Alegre pode ser prejudicada por causa do deslocamento de 

caminhões. Por enquanto, ainda não foi suspensa. 

 Diversas prefeituras do interior do estado pararam o serviço. Pedido é para que os 

moradores não coloquem sacos de lixo na rua, para evitar que seja espalhado por 

animais. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://g1.globo.com/rs/rio-grande-do-sul/noticia/corsan-alerta-para-possibilidade-de-desabastecimento-de-agua-em-funcao-da-greve-dos-caminhoneiros.ghtml
https://g1.globo.com/rs/rio-grande-do-sul/noticia/corsan-alerta-para-possibilidade-de-desabastecimento-de-agua-em-funcao-da-greve-dos-caminhoneiros.ghtml
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Segundo Sindilat, em três dias RS perdeu 32 milhões de 

litros de leite 
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Motoristas passam a noite em 

fila para abastecer veículos em 

Porto Alegre 

 

 

Na noite de segunda-feira, 28 de maio, e a madrugada desta terça, 29 de 

maio, motoristas passaram a noite nas filas de postos de combustíveis, 

após a divulgação de uma lista pela Prefeitura de Porto Alegre com 

locais que fariam o abastecimento de veículos de passeio. A previsão 

era que a partir das 7h os caminhões-tanque fossem escoltados da 

Refinaria Alberto Pasqualini (Refap), em Canoas, para os postos de 

combustíveis da capital e Região Metropolitana. 

http://sol.fm.br/radio/motoristas-passam-a-noite-em-fila-para-abastecer-veiculos-em-porto-alegre/
http://sol.fm.br/radio/motoristas-passam-a-noite-em-fila-para-abastecer-veiculos-em-porto-alegre/


   

Conforme estimativa da prefeitura, 72 dos 280 postos de combustíveis 

de Porto Alegre devem ser abastecidos até a quinta-feira, 31 de maio. 

Desde o fim de semana, alguns locais recebem combustíveis, mas as 

filas são longas, o que faz com que as pessoas fiquem horas à espera de 

gasolina. 

Uma lista divulgada pela prefeitura aponta 30 postos de combustíveis 

que foram reabastecidos em Porto Alegre, mas apenas 24 deles estão 

atendendo a população. 

Uma queixa frequente dessas pessoas é de que locais passam a ser 

destinados apenas para o abastecimento de veículos das polícias Civil e 

Militar, sem aviso prévio, frustrando quem fica horas na fila. 

Os caminhões-tanque que abastecem os postos têm deixado as 

refinarias acompanhados de escolta das polícias, da Empresa Pública de 

Transporte e Circulação (EPTC) e da Guarda Municipal. Foi 

estabelecido um limite de R$ 100 por pessoa para o abastecimento. 
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‘Não temos botão para desligar nossas vacas’, diz Marcos Tang 
 

“Não temos botão para desligar nossas vacas”, avisou o produtor e presidente da 

Associação dos Criadores de Gado Holandês no Rio Grande do Sul (Gadolando), 

Marcos Tang, ao tentar traduzir o drama vivido pelo setor em função da greve dos 

caminhoneiros. Tang fez um apelo nesta terça-feira para que os caminhoneiros que 

ainda se mantêm nas estradas e as autoridades que atuam para garantir transporte de 

combustíveis e cargas para que o leite tenha um tratamento especial e seja incluído 

como item prioritário nas liberações. 

 

“É um dos produtos mais nobres, pois é o mais perecível do agronegócio. Pedimos que 

o leite tenha um tratamento especial”, argumenta Tang, citando que a entrega para a 

indústria, que está praticamente parada no Estado, ocorre diariamente. “Temos de 

entregar todo o dia, não podemos nem manusear ou estocar como feijão ou outro 

cereal.” 

 

O setor já acumula prejuízo de R$ 58 milhões, informou o Sindilat. Só em volume de 

leite, a estimativa é de perda de 51 milhões de litros desde o dia 21, quando foi 

deflagrada a greve. “Por mais simpatia, por mais que entendamos o movimento (dos 

caminhoneiros), pois também sofremos com o abuso dos preços do diesel, agora 

realmente estamos pagando muito caro a cada dia que o leite não sai da propriedade”, 

reforçou o presidente da Gadolando, que assumiu o posto terça-feira. A raça holandesa 

responde por 70% da produção do alimento no Estado. 

 

“Você vê um leite produzido com amor e carinho e pouco recurso, mas com todo 

conforto para as vacas, sendo jogado no ralo. É inconcebível”, reage o dirigente, que 

tem propriedade em Farroupilha. Para Tang e outros integrantes da Gadolando, a 

situação vai piorar ainda mais o quadro do setor, que perdeu mais de 25 mil produtores 

nos anos recentes. Eram cerca de 85 mil produtores. “As propriedades já estão no 

vermelho, vai ficar pior”, previne Tang. 

 

A entidade explica que não há como os produtores evitarem o descarte do leite. “Não 

podemos vender nem distribuir leite cru, que é proibido pela questão sanitária”, explica o 

presidente. Muitos criadores estão produzindo doce de leite e queijo, itens que só podem 

ser usados no consumo familiar, pois as propriedades não têm registro para fazer a 

venda. O problema é que não é possível processar o volume diário que acaba boa parte 

descartado. 

http://folhanobre.com.br/sulista/rio-grande-do-sul/nao-temos-botao-para-desligar-nossas-vacas-diz-marcos-tang/15371
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MPs são publicadas, mas cargas 

seguem retidas no Rio Grande do 

Sul 
 

 

 

Apesar das Medidas Provisórias (MPs) publicadas ainda na noite de domingo 
(27/5) pelo presidente Michel Temer com concessões aos caminhoneiros, 
diversas cargas seguem retidas nas estradas do Rio Grande do Sul, entre elas 
caminhões tanque de leite cru e insumos para as indústrias. Diante da grave 
situação, o Conselho Paritário de Produtores e Indústrias (Conseleite/RS) e 
seus associados manifestam sua consternação com a continuidade dos 
bloqueios de cargas. 

 

http://felipevieira.com.br/site/mps-sao-publicadas-mas-cargas-seguem-retidas-no-rio-grande-do-sul/
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Apesar do acordo que prevê retomada do transporte de produtos, pouco se viu 
de efetivo na manhã desta segunda-feira (28/5), o que torna crítica a situação 
financeira de 65 mil famílias que vivem do leite no Rio Grande do Sul. A cada 
dia, perde-se cerca de 8 milhões de litros de leite, o que é fonte de sustento para 
300 mil pessoas sem contar o efeito cascata da falta desses recursos nas 
economias municipais. 

O Conseleite alerta que a demora na retomada da produção industrial e da 
coleta de leite no campo pode levar ao colapso financeiro centenas de tambos 
gaúchos que já enfrentavam, desde antes da greve, a pior rentabilidade da 
atividade em anos. Consciente de seu papel pelo desenvolvimento do setor 
lácteo e de todo o Rio Grande do Sul, o Conseleite conclama os líderes do 
movimento grevista e os próprios caminhoneiros a se solidarizem com o setor, 
viabilizando a chegada, o mais rápido possível, de insumos aos laticínios para 
que, tão logo as plantas fabris estejam reabastecidas, a captação de leite possa 
ser retomada a pleno. 

Pedrinho Signori, presidente do Conseleite e da Fetag 

Alexandre Guerra, presidente do Sindilat 

Jorge Rodrigues, coordenador da Comissão de Leite da Farsul 

Sergio Luiz Feltraco, diretor executivo da Fecoagro 
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Normalização pode levar até dois meses  
28/05/2018 

voltar 

 

Com a mobilização dos caminhoneiros completando uma semana, os efeitos da greve se 

aprofundam. Estimativa da indústria mostra que 32 milhões de litros de leite foram perdidos e 

150 mil animais por dia, entre aves e pintos, morreram por falta de alimento no Rio Grande do 

Sul. No país, 64 milhões. 

 

- Em um e outro ponto se consegue negociar a passagem, com muito sacrifício - afirma 

Alexandre Guerra, presidente do Sindicato das Indústrias de Laticínios e Produtos Derivados 

do Estado (SINDILAT-RS). 

Ainda que fosse possível chegar com a matéria-prima para processamento, não seria factível 

retomar a linha de produção. É que começam a faltar outros insumos utilizados pelas 

empresas. 

E as maiores dificuldades ainda estão pela frente. Mesmo quando as estradas tiveram o fluxo 

normalizado, será necessário mais de uma semana para conseguir colocar a produção primária 

nos trilhos. 

- Hoje (ontem) já tem alguns caminhões de rações sendo escoltados. Mas depois que voltar, 

serão necessários, no mínimo, 10 dias para normalizar tudo - projeta José Eduardo dos 

Santos, diretor-executivo da Associação Gaúcha de Avicultura (ASGAV). 

Só em receita, a indústria de aves do RS estima perdas diárias de R$ 20 milhões - não entram 

nesta conta os impactos financeiros dos animais mortos por falta de alimento. 
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Os frigoríficos de suínos somam R$ 14 milhões de prejuízos diários. A maioria das plantas 

segue sem operações. 

- Para começar a movimentar os abates, é necessário ter combustível. Depois, abrir espaço nas 

câmaras frigoríficas, para só então iniciar os trabalhos nas unidades - estima Rogério Kerber, 

presidente do Fundo de Desenvolvimento e Defesa Sanitária Animal (FUNDESA). 

A Associação Brasileira de Proteína Animal (ABPA) diz que a regularização do abastecimento 

de alimentos para a população poderá levar até dois meses.  

E o pior: estima aumento de preços ao consumidor, "caso a greve se estenda ainda mais". 

Fonte: Zero Hora 

Créditos da Imagem: Banco de Imagens ASGAV 
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Sindilat critica intransigência do 

movimento grevista 
 

 Sindicato da Indústria de Laticínios do Estado do RS (Sindilat) vem a público relatar situação 

de calamidade vivenciada neste final de semana nas principais bacias leiteiras do Rio Grande 

do Sul motivada pela intransigência das lideranças do movimento grevista. Apesar de entender 

as motivações que levaram à paralisação, a indústria critica recentes declarações de lideranças 

do movimento grevista que atribuem a responsabilidade pelos prejuízos aos laticínios. No 

entroncamento entre Ijuí e Cruz Alta, os grevistas estão liberando os caminhões, mas a 

flexibilização ocorre apenas na região Noroeste, onde está 20% da produção do RS. 

O Sindilat informa que 32 milhões de litros de leite cru foram perdidos entre quinta-feira e 

este domingo, um prejuízo de R$ 40 milhões nas economias municipais. Desabastecidas de 

insumos e embalagens, as indústrias precisam de auxílio para poder retomar a produção o mais 

breve possível e, só depois disso, voltar a captar leite na íntegra no campo. É inadmissível que 

o movimento grevista não se sensibilize com a realidade dos produtores de leite nem com o 

impacto ambiental que o descarte indevido dessa produção pode trazer. 
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Sindilat estima perda de 32 

milhões de litros de leite 
Entidade diz entender motivação da manifestação, ao mesmo 

tempo que se preocupa com a situação dos produtores 
Por: Redação

 
 

Devido à greve dos caminhoneiros, que acontece em todo país desde 

a segunda-feira, 21, o Sindilat emitiu nota oficial relatando os 

prejuízos que afetam o setor leiteiro no Rio Grande do Sul. De 

acordo com o sindicato, “Apesar de entender as motivações que 

levaram à paralisação, a indústria critica recentes declarações de 

lideranças do movimento grevista que atribuem a responsabilidade 

pelos prejuízos aos laticínios.  
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No entroncamento entre Ijuí e Cruz Alta, os grevistas estão liberando 

os caminhões, mas a flexibilização ocorre apenas na região Noroeste, 

onde está 20% da produção do RS.” 

Com isso, estima-se que 32 milhões de litros de leite cru foram 

perdidos entre a quinta-feira, 24, e o domingo, 27, o que totaliza um 

prejuízo de R$ 40 milhões nas economias municipais. 
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Laticínios gaúchos têm R$ 67 mi de prejuízo com greve de 

caminhoneiros 

Perdas de leite são estimadas em 59 milhões de litros pelo Sindilat, o sindicato 

que reúne as empresas 
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Produtor despeja 600 litros de leite na frente de caminhoneiros na ERS-223, 

em Ibirubá 

 
Um produtor despejou 600 litros de leite na frente de caminhoneiros, na ERS-223, em Ibirubá, no Noroeste do Rio 

Grande do Sul. Adaias Elicker Hahn, de 41 anos, relatou que a atitude foi um ato de desespero. Com 

a paralisação dos caminhoneiros, a produção não chega a 900 litros. Segundo Hahn, sua produção por dia é 

de 1,6 mil a 1,8 mil litros de leite. 

 
"Foi um desabafo. Minha intenção não era criar atrito, muito pelo contrário. Só queria mostrar o 
problema que eles estavam causando. Mas eles foram muito conscientes, ninguém falou nada e 
alguns até me aplaudiram, e isso me deu um alívio", conta o produtor. 
 
Ele está sem receber ração para os animais e também não consegue escoar o produto, porque o 
caminhão que recolhe o leite não chega ao local desde a segunda-feira da semana passada, dia 
21 de maio. 
 
"Nunca tinha passado por nada parecido. Hoje (quarta-feira, 30) pela manhã fizemos os cálculos 
e, muito por baixo, o prejuízo é de R$ 20 mil a 25 mil só com o leite. Se contar todas as perdas, 
chega a R$ 150 mil tranquilamente", diz. 
 
Hahn trabalha com a produção de leite desde os 8 anos de idade, quando começou a ajudar seu 
pai na ordenha. Apesar do momento delicado, ele garante que não pensa em trocar de atividade. 
“Acho que vai diminuir logo, até porque os caminhoneiros estão em reunião e a gente espera 
que eles liberem os caminhões ainda hoje”. Eles vão ter que ter bom senso, porque não adianta 
trancar estrada. Todo mundo têm problemas financeiros 
, então vamos pensar-nos outros", pede. 
 
O Sindicato das Indústrias de Laticínios do Rio Grande do Sul (Sindilat) diz que as empresas 
associadas informam que estão com seus setores de expedição lotados de produtos e há 
registro de falta de insumos para o processo industrial.  
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